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lntroduçiio 

O presente trabalho apresenta observaç5es sobre as mudanças estrutura1s ocorridas na 

indUstria de equipamentos de telecomunicaç5es ao longo da década de 90, em resposta às 

significatìvas alteraç5es da politica econOmica brasileira no periodo, cujos pontos mais relevantes 

para o setor foram a abertura comercial e financeira e a desregulamentaçào do setor dc servicos de 

telecomumcaç5es. Para tanto, a partir de informaç5es preliminares sobre o faturamento das 

empresas desta indUstria e a composiçao da pianta telefònica brasileira, que serve como indicador 

de penetraçào no mercado dos diversos fabricantes, foram selecionadas onze empresas 

representativas para que se realizasse o estudo de suas trajet6rias individuais, buscando-se em um 

segundo momento os aspectos comuns a estas trajet6rias, que revelariam as tendéncias da indUstria 

de equipamentos. As empresas selecionadas sao as seguintes: 

• Alcatel Telecomunicaç5es S.A.; 

• Ericsson Telecomunicaçòes S.A.; 

• NEC do Brasi! S.A.; 

• Siemens Eletrònica Ltda.; 

• Lucent Technologies Network Systems do Brasi! Ltda.; 

• Motorola do Brasi! Ltda.- Motorola Industriai Ltda.; 

• Northern Telecom do Brasi! IndUstria e Comércio Ltda.; 

• Promon Eletrònica Ltda.- Promon da Amazònia Ltda.; 

• Batik Equipamentos S.A.; 

• Splice Brasi! Telecomumcaç5es e Eletrònica S.A.; 

• Zetax Tecnologia, Engenharia e Comércio. 

Para realizar o estudo, foram selecionadas vari<'iveis consideradas relevantes, agrupadas cm 

seis dimensòes, conforme apresentado na Tabela In. l. 
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Tabela ln.1- DimensOes e varitiveis de amilise 

DimensOes 

Expansao/Retraçao 

Grau de Abertura 

lnvestìmentos 

Estrutura Patrimoniai/Controle Acionério 

Especializaç§.o/Diversificaçao 

Relacionamento com Operadoras/Ciientes 

Varitiveis- lnformaç6es Relevantes 

- Faluramento 
- Rentabilidade 
- Produçào 
-Em re o 
- Exportaçao e lmportaçao 
- Coeficientes de lmportaçao e Exportat;ao 
- Saldo Comercial 
- Modernizaçào de Produtos e Processos 
- Expansào de Plantas Existentes 
- Montagem de Novas Plantas no Brasil e Exterior 
- Pesquisa e Desenvolvimento 

Fusòes e Aquisiç5es 
- Vendas de Ativos 
- Associaç5es 
- Mudanças na Composiç<lo Acionéria 

NUmero de Mercados Segmentos de Atuaçao 
- ReduçaoiAumento na Linha de Produtos 
- Complementaç<lo da Linha de Produtos com lmportaç5es 
- Grau de Verticalizaçao!Terceirizaçt;.o 
- Contratos de Fornecimento 
- AssociaçOes para Desenvolvimento de Produtos e Soluçòes 

Além de se avaliar a trajetOria da indUstria nac10nal, tratou-se de elaborar ainda um 

diagnOstico do setor em nivei intemacional, como forma de possibilitar a discussao das perspectivas 

que a indUstria nacional possui nos dias atuais. 

Os resultados do trabalho estao divididos em quatro capitulos e um anexo. Os capitulos 

trazem a discussi'io em nivei setorial, constituindo-se como o diagnOstico per se que se prop6s 

realizar, e que se divide da seguinte maneira: no primeiro capltulo faz-se urna breve rcv1s1'io 

bibliognifica sobre as modificaçòes da estrutura industriai brasileira nos anos 90; no capitulo 

seguinte apresentam-se as conclusòes sobre a trajetOria da indUstria nacional a partir da observaçào 

das caracteristicas comuns a todas as empresas da amostra, enquanto no terceiro capftulo realiza-se 

a an<ilise da indUstria intemacional de equipamentos de telecomunicaçOes no cemirio pOs-crise dc 

2001 e suas perspectivas para o futuro. Este capitulo, por sua vez, compreende très seçOes: a 

primeira delas analisa o mercado intemacional de equipamentos de telecomumcaçòes c as 

perspectivas para a indUstria nacional, a segunda seçi'io traz cornent<irios sobre a tendénCia de sub 

contrataçi'io de serviços industriais no setor e, finalmente, a terceira seçao apresenta um panorama 

das tendèncias de longa prazo no setor de telecomunicaçOes. Por fim, o Ultimo capitulo desta parte 

do trabalho faz urna sintese gera! das conclus5es obtidas. 

Por sua vez, o anexo apresenta as trajetOrias individuais traçadas para as empresas da 

amostra no pais, que serviram como referCncia para a elaboraçào do capitulo 2. Esta parte do 

trabalho divide-se em seçOes para cada urna das empresas e nestas analises encontram-se todos os 
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dados mdividuais coletados, à exceçào dos dados de comércio exterior da Secretaria de Comérc10 

Exterìor do Ministério do Desenvolvimento, que, por questòes de confidencialidade, sào 

apresentados apenas de forma agregada no Anexo IL 
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l - Notas sobre as mudanças estruturais da indUstria brasileira nos anos 90 

Os anos 80 smalizaram o esgotamento do padr1io de desenvolvimento maugurado na 

década de 50, baseado na atuaçào coordenada entre Estado e setor privado através de estratégias de 

proteçào, promoçào e regulaçào. Ao inicio da década a indUstria brasileira havia atingido 

importante grau de diversificaçào e integraçào e mostrava-se estruturalmente semelhante às 

indUstrias dos pafses desenvolvidos, com os complexos quimìco e metal-meci'mico respondendo 

por quase 60% da produçào industriai (Coutinho e Ferraz, 1993). No entanto, esta década 

caracterizou-se por um quadro de estagnaçào econòmica, pontilhado por altas taxas de inflaç1io, 

problemas nas finanças pUblicas e restriç1io extema, que 1mpediu a formulaçào de politìcas 

industriais e tecno!Ogicas que dessem continuidade ao processo de desenvolvimento mdustnal nos 

moldes em que se apresentava à época. 

No inicio da década de 90, ocorreu urna importante inflex1io nas diretrizes da politica 

econOmica, que se moveram em direçào da liberalizaçào dos fluxos financeiros e comerciais, da 

privatizaçào e reduçào da participaçao do Estado na economia e da elevaçao de juros e valorizaçào 

cambiai. Instaurou-se a idéia de promoçào da competitividade através de mecanismos de mercado, 

que proporcionariam a quebra de interesses corporativistas advindos do periodo de substituiçào de 

importaç6es que, de acordo com o entendimento de seus proponentes, seriam causadorcs dc 

distorçòes no bom funcionamento da economia e na eficiéncia das empresas . .Fritsch e Franco 

(1989) sintetizam o diagnOstico e as sugestòes desta corrente de pensamento. 

Segundo estes autores, a estratégia adotada nas Ultimas décadas nào poderia ser 

reproduzida, em funçào dos impactos decrescentes dos novos projetos de substituiçào de 

importaçèies sobre as relaçèies inter-setoriais da indUstria, entào j:i mms adensada, além da 

"inviabilidade politica e irracionalidade econOmica" (pp. 6) da proteçào em um nova contexto 

intemacional e da perda de capacidade de financiamento do setor pUblico para a concessao dos 

estimulos ao desenvolvimento industriai. Como forma de possibilitar o aumento de 

competitividade e a modemizaçào industriai necess:irios, os autores propunham o foca nas 

empresas estrangeiras, o que ocasionaria um processo dinàmico de catch up tecnolOgico, através 

da possibilidade de 1mitaç1io da produçào, por via de transferencia de conhecimentos entre 

matrizcs e filiais, de licenciamento dc tecnologias ou de mera cOpia, com continuo aumento do 

contelldo tecnolOgico da produçào local, ainda que fosse impossivel elnninar o hiato tecnolOgico 

com os paises desenvolvidos. Para que isso ocorresse, dois principios centrais deveriam gu1ar as 

politicas de atraçào do capitai estrangeiro, como forma de manter sua eficiéncia. 
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Em primeiro lugar, fazia-se necesséno a implantaçao de politicas horizontais e gerais, que 

nao gerassem discnminaçao ou escolhessem vencedores. Tratava-se, portanto, de adotar mcdidas 

que proporcionassem incentivos ou nào-incentivos a todos os agentes econòmtcos 

mdiscriminadamente, o que eqUivale a dizer que a atuaçào e stata! deveria concentrar -se na criaçào 

de um ambiente econòmico favonivel ao mvestimento estrangeiro, priorizando-se politicas de 

combate à inflaçao e de reordenamento fiscal do Estado, por exemplo. A implantaçao dcstas 

politicas horizontais ex i giri a a reestruturaçào institucional do governo, com a eliminaçao de 6rgaos 

e conselhos setorìais, fontes do corporativismo impregnarlo no Estado, para que se tivesse um 

processo mais transparente e urna maior coordenaçào das aç6es govemamentais. 

A segunda recomendaçào era de que se respeitassem as tendencias intemacionais do 

investimento direto estrangeiro (IDE), cujo fluxo ocorria de acordo com um determinarlo cem'trio 

hist6nco. Deste modo, as politicas nao deveriam tentar desviar a alocaçào do IDE global através 

do oferecimento de incentivos especificos, como por exemplo subsidios para a entrada em 

detenninado setor. Para os autores, nào deveria haver urna politica especifica para os capitais 

estrangeiros, rnas, por outro !ado, a politica econòmica a ser irnplantada no pais deveria levar em 

conta quais os impactos que provocaria sobre o IDE. 

O planejamento das mudanças na politica econòmica, a partir das diretrizes mencionadas, 

somente foi passive! graças a mudanças ocorridas nas finanças intemacionais, com o retomo de 

consideniveis disponibilidades no mercado internacional, o que favoreceu a elaboraçào de urna 

nova estratégia de estabilizaçào e crescimento. Como nota Coutinho (1997), a recessào nos paises 

desenvolvidos entre 1990 e 1992 fez com que os paises em desenvolvimento se tornassem opçòc& 

atrativas de mvestimento financeiro, provocando um grande fluxo de capitais para os paises Iatino

americanos, inclusive para o Brasi!, que os recebeu em um segundo momento, apesar do risco 

hipcrinflaciomirio, depois dos paises mais cstclveis e com politicas econòmicas mats atrativas da 

reg1ào, como a Argentina. 

Em termos prclticos, as medidas de reforma industriai foram orgamzadas e apresentadas 

pela PICE (Polftica Industriai e de Comércio Exterior) do governo Collor, em março de 1990, em 

conjunto com o Plano Collor I, que visava estabilizar a economia brasileira. A proposta centrai da 

PICE era concebida no que Erber (1992) denominou de "pinça", formarla pelo binòmio politicas 

de competiçào (elementos de pressào) e politicas de competitividade (elementos de estimulo), o 

que e le classifica como "urna poli:tica de porrete e cenoura" (pp. 2). 

De acordo com este autor, por um lado tinham-se as politicas de competiçào, que se 

compunham principalmente de medidas de desregularnentaçào (abertura econOmica, privatizaçào e 

reduçào de controles sobre preços, por exemplo), com o objetivo de aumentar o grau de exposiçào 



da indUstria brasileira e forçar um processo de modemizaçao para sobrevivéncia. A outra pema da 

pinça sena composta pelas politicas de competitividade, cujas medidas estimulariam o 

mvestimento privado, em especial em tecnologia, cujo desenvolvimento se pretendia tornar 

endOgeno, além de estimularem as exportaçOes e a estruturaçào de um nova modelo empresanal, 

através de fusOes, privatizaçòes e desenvolvimento do mercado de capitais. 

Entre as criticas apresentadas por Erber (1992), duas merecem destaque para se apontar as 

falhas no processo de reestruturac;:ào que foi implantado e seu insucesso. A primeira de las refere-se 

à subordinaçào da polftica industriai à politica macroeconòmica. A retraçào no consumo 

provocada pela tentativa de controlar a inflaçào de urna s6 vez, e o conseqUente insucesso desta 

tentativa, causaram impactos profundos na atividade industriai, além de terem prejudicado a 

aplicaçào dos instrumentos da politica de competitividade. Com isto, as empresas adotaram urna 

estratégia defensiva, atitude que foi fortalecida pela incerteza provocada por mudanças sllbitas na 

regulaçilo do sctor industriai, envolvendo ameaças às empresas que reajustassem seus preços. 

De car3ter mais estrutural é a critica a respeito da priorizaçilo e dos prazos de maturaçào 

das politicas componentes da pinça. Em funçao de tempos de maturaçao eminentemente 

diferenciados, a implantaçào das medidas de competiçào e de algumas das medidas de 

competitividade ua que nem todas foram implantadas) ao rnesmo tempo provocou um clara 

desequilibrio a favor do primeiro conjunto, o que fez com que a prcssào sobre as empresas 

aumentasse sem que houvesse um ambiente sistémico melhorado. Além disto, as medidas de 

competiçào, notadamente a abertura comercial, foram priorizadas para possibilitar a renegociaçào 

da divida extema, provocando ainda mais pressao e prejudicando em especial as empresas 

nacwna1s. 

Ap6s a recess1io provocada pela abertura econOmica e pelo Plano Co ilor, que perdurou até 

1992, a estabilizaçào monetaria foi atingida em 1994, com o Plano Rea!, quando se observa o 

cresc1mento da economia baseado no mercado interno, em niveis que ultrapassam a recuperaçào 

da economia e apontam para sua efetiva expansao. No entanto, a sobrevalorizaçào artificial da 

moeda, associarla ao aprofundamento do processo de liberalizaçào do comércio exterior, provocou 

a reversào do saldo de transaçòes comerciais a partir de 1995, com déficits crescentes (segundo 

Coutinho [1997], o saldo comercial passou de um superavi t de US$ l 0,5 bilhòes em 1994 para um 

déficit de US$ 5,5 bilhòes em 1996), além de aumento do IDEe da divida pUblica e o acllmulo de 

rcscrvas. A elcvaçiio das importaçòes e dos fluxos de IDE sào indicadores centrais das 

modificaçòes estruturais pelas quais passou a indUstria no periodo. 

Por um lado, Franco (1998) e Barros e Goldenstein (1997) defendem que as novas 

diretrizes econ6micas induziram o setor empresarial à busca de novos patamares de eficiència e 
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competitividade através de aumentos na produtividade e da modemizaçào tecnol6gìca, favorccidos 

pela estabilidade monetaria. A linha de Barros e Goldenstein (1997) segue o raciocinio de quc a 

partir da interaçào de quatro processos, nomeadamente a globalizaçfi:o, a abertura comercml, a 

estabilizaçào e a privatizaçào, o quc se presenciava era urna terceira onda de investimentos no pais 

e a ruptura do tripé estabelecido na década de 70 pelo II PND. Os dois prime1ros processos 

possibilitariam a entrarla de novos fluxos de capitais, ampliando a competiç1io e provocando 

melhorias na distribuiçào da renda, principalmente ao diminuir margens de lucro e amphar a 

competitividade, fazenda com que os sal3rios reais aumentassero e permitindo o aumento do 

consumo. Também colaboraria para este aumento a estabilizaçào dos preços e, em conJunto, os 

fatores mencionados desembocariam na retomada do investimento, potencializada pelo processo 

dc privatizaçào. 

N a reordenaçào dos papé1s das empresas do tripé, as estatais, portanto, desapareceriam. As 

empresas nacionais, por sua vez, passariam por urn processo de seleçào natura! reconhecidamente 

dificil, mas que teria resultados positivos, j3 que aquelas que sobrevivessem teriam implantado 

urna nova mentalidade de gestào, com a agregaçào dos conceitos de reeslruturaçào, produtividade 

e compctitividade que lhes proporcionariam o nova patamar de eficiència. Por fim, o terceiro 

elemento do tripé, as empresas estrangeiras, também sofreriam impactos, j3 que os beneficios da 

proteçào que também elas gozavam seriam eliminados e sua politica de investimentos seria 

modificada. Ademais, novas empresas estrangeiras seriam atraidas pelo mercado mtemo promissor 

e era a entrarla destas novas empresas que, segundo os autores, agravava a situaçào do balanço 

comercial, j3 que em um primeiro momento, de reconhecimento do mercado, estas emprcsas 

instalariam apcnas escrit6rios de vendas, importando toda sua linha de produtos e, em um segundo 

momento, ap6s a decisào de investimento produtivo, importariam as m3quinas e equipamentos 

para sua instalaçào definitiva no pais. No entanto, destacam Barros e Goldenstein (1997), se no 

curto e médio prazo o balanço de pagamcntos sofreria impactos negati vas, isto nào acontcceria no 

longo prazo. Os aumentos de importaç5es em gera! tratavam-se de esforços de sobrevivència das 

empresas da indllstna brasileira, com posterior nova adensamento da cadeia e mternalizaçào da 

produçào. Franco (I 998) vai além, afirmando que a melhoria da eficiència das empresas permitiria 

urna melhor mserçào extema das exportaç5es e melhoria da competitividade dos produtos locais 

frente aos importados, criando a possibilidade de reversào do fluxo entào observado. 

Em sintese, o que estes autores afirmam é que, a despeito dos déficits comercm1s e outros 

efe1tos negativos gcrados no curto prazo, o processo de reestruturaçào iniciado possibilitaria o 

alcance de resultados positivos no longa prazo e, como Franco (1998) destaca, tal processo 
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ocorreria com o uso de poupança externa. Nào sào, portanto, afinnativas muito diferentes daquelas 

de Fritsch e Franco (1989), apontadas no inicio deste capitulo. 

Por outro !ado, Laplane e Sarti ( 1997) apontam que, a pesar de a estrutura microeconòmica 

ter sido efetivamente beneficiarla, a fragilidade externa da economia foi ampliarla, urna vez que os 

novos investimentos realizados nào proporcionaram a reversào da detenorada pauta de exportaçào, 

j<i que visavam apenas o atendimento da demanda interna, através de importaçòes ou da produçào 

l oca! com alto contclido importarlo. Completando o pior cen3rio passive!, os produtos exportados 

também apresentavam elevado contelldo importarlo, pouco contribuindo para o saldo comercial. 

Mais recentemente, Sarti e Laplane (2002) comprovaram que o IDE da Ultima década nào 

esta relacionado com a fonnaçào bruta de capitai fixo, j3 que em resposta à amphaçào do fluxo do 

primeiro nào se verificou aumento da taxa de investimento na indUstria brasileira. A explicaçào 

para tanto, segundo os autores, esta no fato de que boa parte dos mvestimentos estrange1ros foi 

destinarla às fusòes e aquisiçòes, notadamente às privatizaçòes. Poderia~se supor que ha um efeito 

retardatirio, na medida em que os investimentos na fonnaçào bruta de capitai fixo seriam 

realizados em um segundo momento, a partir da necessidade de expansào da capacidade produtiva 

adqmrida, mas os autores observam que a amilise da evoluçào deste componente das contas 

nac1onms comprova que isto nào ocorreu em volumes macroeconomicamente signitìcativos. 

Além disto, refutando a afirmaçào de Mauricio Mesquita Moreira (1999)1 de que a 

reduçào das barreiras tarif<lrias provocaria melhor inserçào das filiais de emprcsas estrangciras no 

Brasi] no comércio mtemacional, passando a exportar mais do que as empresas naciona1s, assim 

como frustrando as esperanças de Franco (1998), Sarti e Laplane (2002) demonstram 

estatisticamente que nào existcm diferenças quanto à propensào a exportar entre as empresas 

naciona1s e estrangeiras. Por outro !ado, quando analisada a propensào a importar, percebe~se que 

os coefictentes de importaçào das empresas estrangeiras sào significativamente maiorcs do que 

aqueles das empresas nac10nais, comprovando a hip6tese de maior contelldo importarlo dos 

produtos das empresas estrangeiras. 

Esta constataçào também foi feita por Coutinho (1997). Segundo este, com a exposiçào à 

concorrència cxtema, à valorizaçào cambiai e à regressào da base de financiamento, fatores j<i 

mencionados anteriormente, a indUstria nacional foi debilitarla e maiores barreiras foram impostas 

ao seu crescimento, urna vez que parte da demanda fina! da indUstria foi desvmda para o exterior 

através de très dimensòes: a reduçào do valor agregado na produçào, com aumento da 

1 Moreira, M. M. Estrangeiros em uma economia aberta. impactos recentes sobre prudutividade. 
cnncentraçcìo e comércio exterior in Giambiagi, F. e Moreira, M. M. A economia brasileira nos anos 90 Rio 
de Janeiro: BNDES, 1999 
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incorporaçào de insumos e componentes irnportados, a perda de espaço na oferta doméstica de 

bens finais para produtos 1rnportados e a supressi'io de algurnas linhas de produtos, completamente 

substituidos por bens importados. A sobrevalorizaçi'io cambiai foi especialmente atuantc neste 

caso, ao servir como desmcentivo à agregaçào de valor manufatureiro. 

Em conjunto com o processo de desnacionalizaçào da indUstria, via entrarla de novas 

empresas estrange1ras, este processo de desindustrializaçi'io ocorreu justamente nos sctores de 

mator valor agregado e de alto conteUdo tecnol6gico, notadamente nos setores de bens de capitai e 

eletrònicos; de matérias-prirnas quimicas, fertilizantes e resmas; de autopeças: de téxteis naturats e 

de borracha, cujos coeficientes de importaçào ampliaram-se consideravelmente- aqueles setores 

menos dinàmicos tiveram seus produtos finais substituidos por importados, enquanto os setores de 

mai or dinamismo observaram o crescimento de matérias-primas, partes e componentes. Pelo lado 

contrario, os setores de grandes escalas de produçào, intensivos em recursos naturais ou encrgta, 

como os setores de commodities agroalimentares, madeira, couro e peles e fumo, continuaram 

apresentando saldos comerciais positivos, apesar da maior dificuldade para exportar ou agregar 

valor, o que levou Coutinho (1997) a classificar o processo de reestruturaçiio industriai como um 

processo de espccializaçi'io regressiva. 

Como nota complementar, deve-se ressaltar que é justamente nestes setorcs que Sarti e 

Laplane (2002) identificam os Unicos grupos de empresas filiais estrangeiras com saldos 

cornerciais positivos, mantidos até o atual momento. 

No que se refere às modificaçòes na cornposiçào do tripé, Rocha c Kupfer (2002), ao 

analisarcm a cvoluçào das empresas lideres da economia brasileira ao longa dos anos 90, 

acrescentam alguns dados à discussao sobre a partictpaç3o de cada tipo de empresa na indUstna 

brasileira. Dividindo a década em dois periodos (1991-1996 e 1996-1999), no primetro deles 

observou-se urn grande avanço da participaçào das empresas estrangeiras na indUstria em 

detnmento das empresas estatais, refletindo o processo de desestatizaçUo. Neste periodo, as 

empresas nacionais mantiveram sua partiClpaçào praticamente constante . 

.T a no segundo periodo, o avanço das empresas estrangeiras se da sobre as empresas 

nacionais, refletindo a desnacionalrzaçào da indUstria. Ao se observar os dados por tipo de 

indUstria (difusora de tecnologia, tradicional ou de commodities), percebe-se que o processo fm 

generalizado, ainda que chame mais a atençào no caso da indUstria difusora de tecnologia, onde o 

capitai estrangeiro j<i tinha presença majorit<iria e ampliou ainda mais sua participaçào, chegando a 

rcsponder, em 1999, por 86,9% das receitas daquele tipo de indUstria. Apesar disto, e 

considerando-se o c3lculo dos autores de que houve desconcentraçi'io de mercado durante o 

periodo, o que significa que ocorreu efetivamente a entrarla Hquida de novas empresas na indUstria 
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brasileira, bem como considerandoMse o desempenho exportador recente, podeMse concluir pela 

frustraç1io das expectativas dos autores de visao mais otimista, apresentadas acima. 

Por fim, deveMse ressaltar que o capitai nacional antes alocado na indUstria, conforme 

identificaram os autores, migrou para o setor de serviços. A Tabela 1.1 apresenta os referidos 

dados sobre a composiçi:lo da indUstria por origem de capitai. 

Tabela 1.1 Participa~ao na receita da indUstria, segundo origem do capitai (em %) 

IndUstria Aoo 
Receitas segundo origem do caEital 

Estatal Estrangeiro Nacional 
Total 1991 20,5 36,0 43,5 

1996 9,9 48,2 42,0 

1999 12,5 53,5 34.0 

Difusora de Tecnologia 1991 0,8 60,3 38,8 

1996 o 75,6 24,4 

1999 o 86,9 13,1 

Tradicional 1991 o 36,5 63,5 

1996 o 44,6 55,4 
1999 o 48,5 51,5 

Commodities 1991 42,4 21,2 36,5 
1996 22,6 2,4 47,9 

1999 25,8 33,7 41.1 

Fonte: Rocha e Kupfer (2002) 

Com todas estas modificaçòes estruturais, cujos efeitos positivos esperados por alguns nao 

se efetivaram, o desempenho da indUstria ao longa da década de 90 nao poderia ter sido positivo. 

Com efeito, o pequeno crescimento médio de cerca de 1,90% entre 1990 e 1996 foi superado pelas 

indUstrias extrativa e de bens de consumo, em especial dunl.veis, com srnalizaçòcs de 

desaceleraçao nos Ultimos anos da década. Enquanto isto, os setores de bens de capitai e dc 

produtos intermedi3rios apresentaram patamares de crescimento inferiores ao crescimento médio, 

apesar da reaç1io esboçada em 1997, que fora fruto de expectativas positivas dos agentes em anos 

anteriores, mas que n1io se logrou em crescimento efetivo. 

O periodo a partir de 1997 configurou-se como um cem'irio ainda ma1s mcerto para a 

indUstria brasileira. A crise asiatica daquele ano provocou aumento na taxa de risco e desconfiança 

generalizada, bem como déficits fiscal e comercial, obrigando o governo a rcalizar ajustes 

monetilrios e fiscats que, apesar de apontarem para a estabiltzaçao, causaram aumento do 

desemprego, queda da produçao, aumento do déficit pUblico e tens6es politicas. 

Em 1998, a crise da RUssia senriu de agravante para a desconfiança, obrigando o governo 

a elevar a taxa de juros e realizar cortes nos gastos pUblicos que, no entanto, nào puderam evitar a 
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desvalorizaçào e a mudança do regime cambia] ocorridos no inicio de 1999. Este Ultimo fato 

acabou por concretizar de vez as indefiniçòcs em relaçào à economia brasileira no f1m daquela 

década e ao comportamento da indUstria em especial. Por exemplo, as cxpectativas dc reaçi'io 

positiva à desvalorizaçào daquele ano, com aumento de exportaçOes, nào se concretizaram, 

enquanto que, de maneira igualmente inesperada, a indUstria apresentou taxa de crescimento 

significativo ao longa do ano 2000. 

Ao final da década, a indUstria apresentava-se significativamente altcrada em sua estrutura, 

mas os problemas que se configuravam ao micio do periodo ainda persistiam. Sua inserçào externa 

nào era positiva e os problemas de competitividade persistiam. Em fato, talvez tenham piorado, 

como se pretende avaliar no pr6ximo capitulo, que analisa a trajet6ria da indUstria de 

equipamentos de telecomunicaçèies. 
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2- A dinHmica da indUstria de equipamentos de telecomunicaçOes na década de 90: 
evidfncias a partir da trajetOria comum às empresas da amostra 

Desde a formaçào da indUstria de equipamentos de telecomunicaç6es, amda na década de 

70, a telefonia pllblica sempre teve papel fundamental na determinaçào de sua trajet6ria. De fato, foi 

a partir da utilizaçào do poder de compra do Estado, detentor do monopOlio de operaçào dos 

serviços de telecomunicaç6es no pais desde a formaçào do Sistema Tclebn'is, que se mcentivou o 

desenvolvimento da indUstria nacional, através do estabelecimento de padr6es tecnol6gJCos e outros 

pariìmetros técmco-econòmtcos, como os indices de nacionalizaçào da produçào, assim como 

através da cooperaçao no desenvolvimento de produtos, que era realizado pelos fabricantes ern 

conjunto com o Centro de Pesquisa e Desenvolvimento da Telebnis (CPqD). 

Percebe-se, portanto, que a operaçào do serviço de telefonia configurou como a 

matenalizaçào da politica industriai ativa destinarla ao desenvolvtmento da mdUstria de 

equipamentos, e nas décadas posteriores o sistema de telefonia pUblica continuaria sendo o princtpal 

determinante da diniìmica industriai, como se observou na comparaçào das trajet6rias individuais 

das empresas da amostra deste estudo. Ainda que algumas destas empresas se dedicassem também 

ao mercado corporativo, foi o sistema de telefonia pUblica o grande determinante de suas 

estratégias, em um pnmeiro momento através da demanda por centrais de comutaçào e outros 

equipamentos de infra-estrutura para telefonia fixa, bem como por telefones pUbltcos e, a partir de 

meados da década, com a demanda adicional criada pela implantaçào do sistema de telefonia 

celular, que além da infra-estrutura, proporcionou um novo e muito importante mercado para mmtas 

das empresas da amostra, o de terminais celulares. 

Desta maneira, a desregulamentaçào do sistema de telefonia, consolidarla na Lei Gera! das 

Telecomunicaç6es, de 1997, em que se introduziu a concorrència através da privatizaçào do 

Sistema Telebnis e as concessOes para operadoras-espelho, configura-se como o principal fator a 

provocar as indubit<iveis mudanças ocorridas na estrutura industriai no periodo. 

Tal processo de desregulamentaçào, no entanto, iniciou-se ainda no começo da década, com 

a alteraçào da politica industriai brasileira, através da "pinça" apresentada pela PTCE do governo 

Collor, conforme analisado no capitulo anterior. Retomando brevemente a discussào de Erber 

(1992), as diretrizes sugeriam, por um lado, medidas de competiçiio, que foram efctivamente 

tmplantadas e incluiam a abertura comercial, a privatizaçào de empresas estatais, a rcduçào dos 

controles govemamentats e modificaç6es na legislaçào econòmica, e, por outro !ado, propunham a 

criaçào de politìcas de competitividade, conceito mais difuso que envolveria a açào do Estado 

através de créditos pUblicos, incentivos fiscais e compras estatais para fomentar o mvestimento 
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privado e que nao foi efetivarnente irnplantada para a economia como urn todo. No caso dos 

equiparnentos de telecomunicaçòes, o firn da reserva de mercado fez com que as 1mposiçòes de 

indices de nacionalizaçào fossem substituidas por incentivos à produçao nacional (BNDES, 1998; 

Augusto, 1999), com o estabelecimento de incentivos fiscais para empresas que cumprissem 

Processos Produtivos Bisicos (PPB) e realizassem investimentos minimos em P&D (5% do 

tàturamento, sendo 2% destinados para convènios com umversidades e centros de pesqmsa). 

Outro aspecto desta rnudança na politica industriai, especifica para o setor, f01 a 

reformulaçào do papel do Estado corno cornprador rnonopsònico. O setor de equiparnentos, corno se 

mencionou, é um dos exernplos mais cornpletos da politica industriai ativa do periodo de 

substituiçào de importaç6es, graças à utilizaçào do poder de compra do Estado e à atuaçào conjunta 

no desenvolv1mento tecnolOgico como guias para o desenvolvimento da indUstria. 

As alteraç6es da politica industriai reformaram estes dois aspectos, conforme aponta 

Augusto (1999). No pnmetro caso, eliminou-se a restriçào à aquisiçào de equiparnentos irnportados, 

bem como os mecanismos discricioml.rios relacionados à propriedade da empresa e a tecnologia 

empregada (em principio, 50% do mercado era reservado à tecnologia nacional TrOpico). A 

repartiçào geografica do mercado entào vigente (com a Ericsson como fomecedora prioritatia do 

mercado pauli stano, a NEC no Rio de Janeiro e a Siernens em Curitiba, alérn dc as duas pnmetras 

dividirern os mercados de Brasilia, Belo Horizonte e o fornecimento de centra1s à Embratel) 

também foi extinta. 

Com relaçào ao CPqD, sua atuaçào foi redirecionada para o setor de serviços, sob alegaç6es 

de que este precisava de seus serviços para a modemizaçào da infra-estrutura. Desta mancira, a 

hgaçào com o setor mdustrial foi diminuirla, assim como os esforços de pesqmsa basJCa, necess<inos 

para se alcançar a autonomia tecnolOgica na <irea. Com isto, as emprcsas nacionais foram 

enfraquecidas, j<i que dependiam do Centro para realizar o P&D cujo nivei de investimentos cram 

incapazes de amortizar sozinhas. 

A segunda fase do processo de desregulamentaçào deu-se, como menc10nado 

anteriormente, com a quebra do monopOlio pllblico na operaçao dos serviços de telecomunicaçòes, 

ocorrida em tres etapas: a introduçào da concorrència na telefonia celular, a formulaçào da Lei 

Gcral das Telecomunicaçòes e do novo marco regulatOrio dos serviços e a privatizaçào do sistema 

pU.blico de telefonia, com introduçào de empresas concorrentes que operanam em regtme de 

duopOlio regional por alguns anos antes da liberalizaçào completa do setor. Para tanto, as 

operadoras do Sistema Telebr8.s foram unidas em très operadoras de telefonia fixa e nove 

operadoras de telefonia celular, todas posteriorn1ente privatizadas, assim como a operadora de 

telefoma de longa dtst:lncia, a Embratel. Para cada urna destas cmpresas foi criada urna concessào 
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para irnplantaçào de operadora-espelho pnvada, totalizando assim 26 operadoras no pais. Em 2000 

e 200 l, novas concess5es para o Serviço M6vel Pessoal (SMP), que passou a ser conhecido como 

handas C, D e E, foram postas à venda, ampliando ainda mais o nUmero de possiveis empresas na 

disputa pelos serviços de telecomunicaçào, ainda que em um segundo momento, a partir do fim do 

duopOlio, as expectativas sào de que ocorra um forte movimento de fus5es e aquis1çòes. Naquele 

momento, a venda da banda C fracassou, em funçào das perspectivas cconòmicas desfavor8.ve1s 

para o setor, que serào tratadas no pr6ximo capitulo, e a banda D, que fora outorgada, sofreu atrasos 

em sua implantaçào devido aos problemas legats quanto à partic1paçào societ3ria dos s6c1os 

operacionais (operadoras estrangeiras que fornecem o know how técnico) nas empresas operadoras 

dos serviços. Apenas nos meses finais de 2002 foram vendidas as licenças restantes para as demais 

bandas e regi5es, à exceçào dos Estados do norte do pais, e as primeiras operadoras do SMP 

inicwram suas atividades, podendo-se considerar o processo finalizado. 

Tendo em vista estas mudanças, alguns pontos genéricos podem ser desde j3. destacados 

com relaçào à industria. O primeiro deles é que as mudanças nas regras de compras estatais 

miciaram o movimento de desnacionalizaçào da indUstria, urna vez que deixou de ser exigido o 

contrale das fabricantes pelo capitai nacional. Ainda que houvesse esta exigencia fonnal, o fato dc 

as tecnologias utilizadas pelas filiais nacionalizadas ao longa dos anos 70 serem fomecidas por suas 

ex-matrizes (à parte da produçào obrigat6ria de equipamentos de tecnologw local repassada pela 

Telebr3.s) fazia com que estas mantivessem o contrale efetivo sobre as estratégias das empresas 

brasile1ras. Deste modo, com a suspensào da obrigatoriedade de os fornecedores do Sistema 

Telebrils serem nacionais, nào havia mais motivos para que estas empresas permanecessem 

controladas por grupos brasileiros. Fai o que se observou em très empresas que operavam a longa 

tempo no pafs e possuiam filiais nacionalizadas: a Ericsson, que tinha como parceiros os grupos 

Monteiro Amnha e Bradesco na Ericsson do Brasi! e novamente o grupo Monteiro Aranha na 

Matec, dedicarla ao mercado corporativo, fai progressivamente ampliando sua participaçào nas 

empresas até adquiri-las completamente; no mesmo sentido, a NEC, que tivera partic1paçào junto 

com o grupo Brasilinvest, posteriormente repassada às Organizaçào Globo, na NEC do Brasi!, 

adquiriu os 51% de capitai controlador de seu parceiro; por fim, a Siemens, que consti tu ira a Equnel 

nos anos 70 em conjunto com o grupo Hering, substitufdo pelo grupo Mangels na década dc 80, 

também mcorporou a empresa na década de 90, ap6s a criaçào da Anatel, quando declarou sentir-se 

segura para realizar a operaçào de incorporaçào que ji planejara antenormente. 

A desnacionalizaçào continuou ocorrendo no segundo momento. de implantaçào da 

telefonia celular c privatizaçào do sistema. Diversas empresas transnacionms, em claros 

movimentos market seeking (Dunning, 1994), instalaram-se no pais, ou consolidaram sua presença, 
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muitas vezes atrafdas pelas operadoras com as quais j:i mantinham relaçèies de fOrneClmentos 

globats e em alguns casos provocaram investimentos diretos também de suas fornecedoras. Os 

melhores exemplos destes casos sào a Lucent e a Nortel, cujas operaçòes brasileiras iniciaram-sc 

àquela époc~ através da Implantaçiio de nova capacidade produtiva e cujos investimentos foram 

reahzados j<i com a garantia de certa demanda (a primeira de las, por exemplo, possuia contrato de 

fomecimento global com a Telefonica, que havia adquirido a Telesp e a Telcrj Cclular). A Lucent, 

por sua vcz, contribuiu para o movimento de desnacionalizaçào também ao adquirir as nacionais 

Batik e Zetax, que vinham enfrentando dificuldades com a concorrència das fomecedoras 

estrange1ras. 

À esta Ultima observaçào esta ligado o segundo ponto, qual seja, o papcl da tecnologia e das 

emprcsas nacionais no setor. Além das duas empresas da amostra que foram adquiridas c 

incorporadas à urna empresa transnacional, ainda que tenham mantido marcas e razèies sociaiS 

pr6prias, as outras duas cmpresas avaliadas também demonstraram estar afastando-se da fabncaçào 

de equtpamentos e buscando atividades hgadas ao setor de serviços. O exemplo mais evidente disto 

é a Splice, que voltou à sua atividade originai de operaçào de serviços telefònicos ao adquirir a Tele 

Centro Oeste Celular e manter outros serviços, como TV a cabo, paging e terceirizaçào da 

manutençào de redes - mais recentemente a empresa desfez-se dc sua <irea de fabricaçào de 

eqmpamentos de transmissào. A Promon ainda mantém a fabricaçào das centrais Tròp1co através de 

umajoint venture com a agora Fundaçiio CPqD, denominarla TrOpico S.A., mas observou-se em sua 

traJet6ria movimentos no sentido de especializaçào em soflwares para telefoma m6vel e elaboraçao 

de planejamento estratégico no setor. De fato, com o fim da exigència de partic1paçào minima da 

tecnologia nacional na pianta telefOnica, as centrais TrOpico tiveram urna queda abrupta de 

demanda e a prOpria Anatel manifestou sua preocupaçao com sua manutençao. Portanto, empresas c 

tecnologias nacionais passaram a ter papel sccundiirio e cada vez menar na diniì.mica da indUstria. 

Outras mudanças estruturais podem ser observadas, mas estas sào abrangidas por aspcctos 

mais especificos, captados por urna ou outra dimensào definirla na metodologia deste trabalho c 

apresentadas na lntroduçào. Desta mane1ra, a seguir ser1"io traçadas as conclusòes para cada urna das 

dimensòes estudadas. 

O primeiro aspecto a se analisar é a expansào ou retraçào das empresas no pais, CUJOS 

principais indicadores sào o faturamento, indicadores de rentabilidade e nivel de emprego. A 

expansào ou retraçào da produçao seni observada em conjunto com a dimensao mvestimentos, onde 

a variivel investimento em expansao de capacidade produtiva é avaliada. 

Com relaçao ao faturamento, a Tabela 2.1 apresenta o faturamento médio das empresas da 

amostra ao lungo da década, assim como os invcstimentos realizados pelo Sistema Telcbnls no 
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periodo. Como o faturamento nao esta disponivel para todas as empresas da amostra (11 ao total), 

na terceira coluna é indicado o numero de observaçoes para cada ano. 

Tabela 2.1 - Faturamento médio das empresas da amostra e investimentos do Sistema Telebras 
Faturamento 

Ano Médio 

··""'·~~·~ milhoes *) 
1990 275,13 
1991 241,03 
1992 407,70 
1993 254,26 
1994 444,50 
1995 478,34 
1996 692,84 
1997 795,73 
1998 936,57 
1999 825,16 
2000 885,14 

lnvestimentos do 
Sistema Telebras 

~t~~.~oes de .1995) 
2,783 
3,263 
4,272 
4,285 
4,414 
4,532 
6,826 
7,527 

• D61ares correntes l •• Variaçào em relaçào a 1990 

Numero de Crescimento 
_ Acumulado do 

observaçoes Faturamento (%] ** 
4 

mm~•-m• ••~•• 

4 -12,39 
4 48,19 
5 -7,58 
5 61,56 
5 73,86 
5 151,83 
7 189,22 
7 240,42 
9 199,92 
9 221,72 

Fonte: Exame Melhores e Maiores - agregaçào propria e Panorama Setorial - Gazeta Mercanti! 

Além do evidente crescimento ao longo da década, percebe-se a partir destes dados que o 

faturamento da industria comporta-se simetricamente aos investimentos realizados pelas empresas 

do Sistema Telebras. Desta maneira, a inflexao no faturamento da industria é justificada pelos 

investimentos feitos no sistema de telefonia a partir da decisao efetiva de sua privatizaçao, com o 

objetivo de valorizar o processo de venda, aquecendo a demanda. Como ja mencionado 

anteriormente, também a implantaçào do sistema de telefonia celular, em especial os investimentos 

realizados na banda B em 1997 e 1998, configuraram-se como oportunidades aproveitadas pelas 

empresas, como demonstra o novo salto observado no faturamento. Por sua vez, a queda observada 

em 1999 pode ser justificada pela desvalorizaçao cambiai, urna vez que os dados colhidos sao 

apresentados em valores correntes. A correlaçào entre os investimentos da Telebras e o faturamento 

das empresas pode ser mais bem percebida no Grafico 2.1. 

Grafico 2.1 - Evoluçao do faturamento médio da amostra e dos investimentos do Sistema Telebras 
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A Ultima coluna da Tabela 2.1 apresenta a proporçi'i.o do faturamento das empresas em 

relaçl'io ao ano de 1990. O que se observa é que a partir de 1996 o faturamento médio das empresas 

da amostra aumentou significativamente em relaçào a 1990, chegando a ser 240,42% maior do que 

o faturamento médio observado no inicio da década no ano de 1998. 

Os beneficios do crescimento dos investimentos, tanto do Sistema Telebn'i.s como das 

operadoras privatizadas, foram desiguais e mais significativos para as empresas transnacionais, 

como se pode observar nos dados de faturamento médio anual das filiais apresentados na Tabela 

2.2. Esta tabela também traz o faturamento médio anual mundial das empresas e a participaçl'io 

relativa das filiais brasileiras. 

Urna vez que o faturamento global estava disponivel apenas a partir de 1991 e dada a 

intençi'i.o de se comparar a variaçi'i.o do faturamento das filiais tanto com a variaçao da indUstria 

nacional como um todo (Tabela 2.1), como com o faturamento global das matrizes, calculou-se o 

crescimento acumulado com anos base 1990 e 1991. 

Os dados dos anos iniciais da Tabela 2.2 nl'io apresentam diferenças em relaçào aos 

apresentados anteriormente porque nào havia dados disponiveis para as empresas nacionais nestes 

anos. No entanto, a partir de 1993, quando j3 constam da amostra empresas nacionais, percebe-se 

que os resultados acumulados sao melhores para o caso das empresas estrangeiras isoladas, de tal 

maneira que em 2000 o faturamento destas era 302,15% superior ao observado em 1990, contra o 

percentual de 221,72% anteriormente observado. Em sintese, este quadro comprova que, em 

especial nos Ultimos anos, as empresas transnacionais foram mais beneficiadas do que as empresas 

nacionais nas mudanças observadas no setor. Ainda que as estruturas dos dois tipos de empresa 

sejam naturalmente diferentes, é preciso destacar que nas an3lises das empresas nacionais se 

observaram crescimentos de porte em seu faturamento nos Ultimos anos, nào se podendo utilizar o 

argomento de que a diferenciaçào decorre de urna decadéncia da empresa nacional: simplesmente as 

empresas transnacionais obtiveram crescimento superior ao das nacionais. 

Faturamento Participaç&o Crescimento 
Ano Brasil/Mundo 

• 

1991 241,03 18.998,67 1,27 -12,39 
407,70 22.477,75 1,81 48,19 69,15 
272,08 22.498,25 1,21 -1 '11 12,88 
481,88 23.772,00 2,03 75,15 99,92 
534,38 24.747,00 2,16 94,23 121,70 
728,85 27.239,50 2,68 164,92 202,39 
880,04 30.484,60 2,89 219,87 265,11 

1. 

Melhores e Maiores e Wright lnvestors' Service- agregaçao pròpria 
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O crescimento do faturamento das filiais brasileiras também foi bastante superior ao 

desempenho de suas matrizes, como se depreende da observaçào do crescimento acumulado 

calculado para o Brasi! e para o mundo com base em 1991. Desde 1993 o faturamento das filiais 

cresce a urna taxa bastante superior às taxas globais, com claro destaque para o periodo de 

privatizaçao. Observando-se de maneira panoràmica, o mercado brasileiro cresceu quase 360% em 

relaçào a 1991, enquanto no mesmo periodo o mercado global cresceu aproximadamente 95%. Com 

isto, as filiais brasileiras tiveram um aumento na participaçào do faturamento de suas matrizes, 

passando de 1,27% em 1991 para 3,62% em 1998, o valor m<l.ximo observado durante a década. 

Nos dois Ultimos anos de an<ilise esta participaçào caiu, devido à j<i mencionada desvalorizaçao 

cambiai e também em funçào do boom de investimentos no setor em nivel global, como 

demonstram o crescimento do faturamento global apresentado na Ultima col una da Tabela 2.2, em 

especial em 2000. Portanto, nao foi o desempenho interno das empresas, mas sim urna piora no 

posicionamento relativo, que levou à queda notada, e pode-se concluir que o rnercado nacional foi 

um fiHio de importfincia crescente para as empresas transnacionais., servindo como "v<ilvula de 

escape para crises intemacionais", como a crise asiatica de 1998. 

Para avaliar a expansao ou retraçao da indUstria nacional, também se avaliou indicadores de 

rentabilidade e emprego, conforme os dados agregados apresentados nas Tabelas 2.3 e 2.4. Para 

efeitos de amUise dos dados, cabe definir que o lucro liquido legai é o lucro nominai, apurado ao 

fina! do periodo fiscal, e a margem de venda é o lucro ou prejuizo obtido pela empresa para cada 

US$ l 00 de faturamento, levando-se em conta correçòes feitas nos demonstrativos financeiros em 

funçlio das despesas com juros e variaçào cambiai (ou seja, a partir do lucro liquido "aJustado"). 

Além disto, é necessario destacar que as informaçòes da Tabela 2.3 estavam disponiveis para 

poucas empresas, de maneira que, mesmo se utilizando médias, movimentos individuais 

"excepcionais" das empresas podem ter impactos relevantes nos nUmeros apresentados. 

A" o 

1990 
1991 
1992 
1993 
1994 
1995 
1996 
1997 
1998 
1999 
2000 

Tabela 2.3- Lucro liquido legai e margem de vendas 
Lucro liquido Lucro liquido Margem de vendas Margem de vendas 

indUstria transnacionais indUstria transnacionals 
20,73 20.73 6,17 6,17 
3,40 3,40 0,30 0,30 

20,82 23,78 4,46 4,35 
10,88 8,43 4.22 3,53 
8,28 7,93 0,66 -0,12 
-9,30 -18,65 -5,90 -8,50 
44,80 31.90 1,37 -1 ,23 
67,65 86.83 6,30 7,52 
14,28 19,60 -2,08 0,67 
-77,68 -131,00 -12,41 -17.97 
31,48 21,30 3,61 -0,78 

Fonte; Exame Melhores e Maiores agregaçao prOpria 
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Nào se pretende aprofundar a discussào destes indicadores, pois o foco da an:ilise, que é 

identificar as mudanças estruturais da indUstria, pode ser perdido. De maneira gera!, o que se 

observou ao longo da década fai um aumento do lucro das empresas a partir de meados do periodo, 

à exceçào 6bvia de 1999, devido a desvalorizaçào cambiai, sendo que os impactos nas empresas 

transnacionais sào sempre mais profundos, ou seja, nos anos lucrativos seus resultados sào melhores 

do que a média das empresas e no ano de prejuizo, até mesmo por sua estrutura de capitai, o 

prejuizo foi mai or. A evoluçào das margens de vendas, por sua vez, apresenta tendència de reduçào, 

o que pode ser explicado pelo novo modo de relacionamento com as operadoras privatizadas, 

baseado nào mais nas licitaçOes, mas sim em concorrència e negociaçào aberta. 

Entretanto, ao longa do periodo se observa um crescimento crescente do valor das vendas 

por empregados, como se pode observar na Tabela 2.4. No ano 2000, o crescimento acumulado 

desta vari<ivel era de 515,36%, resultante do crescimento do faturamento das empresas, como 

notado acima, inclusive com o fomecimento de produtos de mai or val or, combinado com a queda 

do nUmero de empregados, que no periodo acumulou variaçào negativa de 23,09%, tendo atingido 

queda acumulada de 37,44% em 1997 e diminuiçi'io de 20,94% em relaçào ao ano anterior. Neste 

ano em especial, a prov:ivel causa da variaçào observada foi a suspensao dos pedidos das 

operadoras no periodo imediatamente anterior à privatizaçao (no caso a instalaçao da banda B de 

telefonia nào pòde compensar esta retraçao de pedidos pelo fato de que boa parte dos equipamentos 

para sua implantaçào fai importarla). 

Ainda que se observe urna queda no emprego, é necessario notar que a crise mundial do 

mercado de telecomunicaçOes, que provocou dezenas de milhares de cortes em todo o mundo, nào 

atingiu o Brasi!, ao menos na década de 90. Os freqiientes amincios de cortes de pessoal feitos nos 

Ultimos anos da década em geral pouparam o Brasi!, com a justificativa de que o pais oferecia boas 

perspectivas de crescimento para as filiais. 

Tabela 2.4- NUmero de empregados e vendas médias por empregados 

Aoo Média de Varìaç.iio Variaçio Vendas médias por Variaç.iio Variaçio 
empregados anual acumulada emeregado jUS$) anual acumulada 

1990 3.473 79.815,00 
1991 3.164 -8,91 -8,91 83.145,50 4,17 4,17 
1992 3.239 2,37 -6,75 130.578,25 57,05 63,60 
1993 2.645 -18,32 -23,84 105.457,25 -19,24 32,13 
1994 2.312 -12,62 -33,45 214.755,50 103,64 169,07 
1995 2.429 5,06 -30,08 243.539,25 13,40 205,13 
1996 2.748 13,17 -20,87 330.869,33 35,86 314,55 
1997 2.173 -20.94 -37,44 452.306,40 36,70 466,69 
1998 3.050 40,35 -12,20 402.083,40 -11 '1 o 403,77 
1999 2.647 -13,22 -23,80 483.424,86 20,23 505,68 
2000 2.671 0,93 -23,09 491.146,00 1,60 515,36 

Valores de vendas em US$ 
Fonte: Exame Melhores e Maiores - agregaçao pr6pria 
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Para resumir a amilise desta dimensào, conclui-se que a indUstria de equtpamentos 

experimentou expansào no periodo, com considedvel aumento do faturamento e melhoria em seus 

nfveis absolutos de lucro, ainda que as margens de vendas tenham se reduzido. Destaca-se ainda a 

reduçao do emprego na indUstria que, no entanto, apresentou um volume de vendas por empregado 

bastante superior ao do inicio do periodo. Niio se pode descartar a hip6tese de que este aumento 

esteja ligado à elevaçao da complementaçao da linha de produtos das empresas com importaç6es. 

O grau de abertura da indUstria é exatamente a pr6xima dimensao a ser analisada. Como se 

observou na grande parte da indUstria manufatureira nacional, ao longa da década a indUstria de 

equipamentos apresentou urna deterioraçào significativa em seu saldo comercial, que j<i se 

apresentava deficitario no inicio da década. Um dos grandes fatores respons<iveis por esta situaçào 

foi a eliminaçao das restriç6es para aquisiçao de equipamentos importados por parte do Sistema 

Telebnis. Outro foi a prOpria abertura comercial, que motivou os fabricantes a ampliarem o 

conteUdo importarlo de seus produtos graças ao càmbio favor3.vel a partir de 1994, de tal modo que 

por volta de 1997, cerca de 50% ou mais do contelldo dos produtos era composto por componentes 

importados. Por fim, deve-se lembrar também que os novos investimentos produtivos realizados no 

periodo tinham caracteristicas eminentemente de instalaçào de montadoras de equipamentos, sendo, 

portanto, natura! a deterioraçao do balanço comercial, fato agravado pela inexistencia de 

fomecedores locais de detenninados componentes eletrònicos de contelldo tecnolOgico ma1s 

el evado. 

Na Tabela 2.5 observam-se os valores totais de importaç6es e exportaç6es, bem como o 

saldo comercial, dos produtos selecionados como sendo pertencentes à indUstria de equipamentos 

de telecomunicaç6es (equipamentos e aparelhos completos, partes, peças, fios e cabos e 

componentes). 

Tabela 2.5 -lmportaçOes, exporta20es e saldo comercial da indUstria de equipamentos de telecomunicaçOes 

Anos lmportaçOes Variaçiio ExportaçOes Variaçao 
Saldo Variaçao 

Comercial 
·1·s·as i26,40 164,70 -61,70 
1990 324,30 43,24 174,10 5,71 -150,30 143,60 
1991 187,40 -42,21 108,40 -37,74 -79,10 -47,37 
1992 436,20 132,76 142,30 31,27 -293,90 271,55 
1993 637,90 46,24 155,30 9,14 -482,60 64,21 
1994 954,90 49,69 144,90 -6.70 -810,00 67,84 
1995 1.520,10 59,19 138.10 -4,69 -1.382.10 70.63 
1996 2.181,20 43,49 157,70 14,19 -2.023,50 46,41 
1997 3.002,00 37,63 276,30 75,21 -2.725,60 34,70 
1998 2.751,70 -8.34 306,60 10,97 -2.445,00 -10,29 
1999 2.673,30 -2,85 484,10 57,89 -2.189,20 -10,46 
2000 3.274,60 22.49 1.339,00 176,60 -1.935.60 -11,58 
Total 18.170,0 3.591,5 

2000/1990 1346,38 712,99 3037,12 
Valores em US$ milh6es correntes 
Fonte: Secex- Agregaçao pròpria 
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Pelo lado das importaçòes, um primeiro salto das operaç6es é observada em 1992, em 

funçào da abertura e da liberaçao das compras, como mencionado acima. De l 993 até 1997 as 

importaçòes crescem em ritmo elevarlo e sào reduzidas em 1998 e 1999. Note-se que ainda que 

tenha ocorrido a desvalorizaçiio da moeda, a queda das importaç6es é pouco acentuada, 

demonstrando urna situaçào de dependencia estrutural de produtos de alto contelldo importarlo, 

inclusive aqueles que siio exportados, que, por sua vez, tiveram naquele ano elevaçiio de 57,89% em 

suas operaç6es. Ao fim do periodo, as importaçòes eram 1.346,38% superiores ao total de 

operaçòes observadas em 1990. 

Além de 1999, o ano de 2000 se destacou em termos de exportaçòes. Pelos dados 

levantados, tal aumento foi motivado por movimentos isolados de apenas duas empresas, e 

concentrados na principalmente pela venda de aparelhos celulares. Em funçiio desta concentraçiio, 

niio se pode tornar este awnento como urna tendencia da indUstria, mas sim supor que foram meros 

vazamentos de produçào local nào absorvida, como forma de manter certo nivei de ocupaçiio de 

capacidade produtiva. Com se esperava, as exportaç6es tiveram crescimento mfenor às importaç6es 

ao longa de toda a década, causando o acllmulo continuo de déficits comerciais. Em relaçiio a 1990, 

as exportaç6es tinham sido 712,99% superiores ao inicio da década, mas se se tornar o ano de 1999, 

e nào 2000, como referencia, este percentual reduz-se para 193,93%. Portanto, mais urna vez 

afirma-se que este é um movimento recente de ampliaçào das exportaç6es, que nào se sabe se sera 

duradouro eque deveni ser melhor analisado posteriormente. 

Para urna amllise mais aprofundada da estrutura de comércio intemacional da indUstria, 

pode-se observar na Tabela 2.6 a participaçao de cada grupo de produtos nos totais das operaç6es 

de comércio para cada ano da década. Com relaçào às importaç6es, o aspecto de maior destaque é o 

aumento das 1mportaç6es de centrais de comutaçào, justamente a area em que a politica industriai e 

tecnolOgica, através da centra] TrOpico, foi mais atuante. Note-se que a grande inflexào na evoluçào 

da participaçao deste grupo inicia-se com a decisi"io de modemizaçào da pianta da Telebr8s e 

consolida-se com o periodo p6s-privatizaçào, demonstrando que a tecnologia nacwnal tem sido 

preterida pelas operadoras, que possuem seus fomecedores globais de equipamentos. De mais, cabe 

notar o novo aumento da participaçào de partes e peças, ap6s um decréscimo continuo até 1997, 

demonstrando a hip6tese de que as indUstrias recentemente instaladas tèm um papel de meras 

montadoras de produtos e também a auséncia, j8. comentada, de urna mdUstria iocal de componentes 

eletrònicos. Um Ultimo aspecto a se observar é a constante e elevarla participaçào dos aparelhos de 

telefonia celular, incluindo estaçOes radio base, na pauta durante todo o periodo de 1mplantaçào e 

consolidaçi'io da telefonia celular no pais. No caso do ano 2000, ocorreu urna efetiva queda das 

importaç6es neste segmento, motivada em especial pela substituiçiio de importaç6es de aparelhos 
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celulares. Deve~se notar que tanto neste como nos demais casos acima comentados, as modificaçèies 

na composiçào do balanço ocorreram em funçào de aumentos ou diminuiç5es dos valores dos 

grupos de produtos analisados, e nào em funçào de mudanças relativas, provocados por ampliaçào 

ou diminuiçiio de outros grupos que niio os analisados. 

Com relaçào às exportaç5es, observa~se urna clara especializaçào da pauta em poucos 

grupos de produtos. Até 1996, o grupo de fios, cabos e demais condutores respondia por 50% da 

pauta de exportaçào, sendo substituido pelos aparelhos celulares desde entào. Isto nào significa urna 

diminuiçào das exportaçOes destes produtos (pelo contnlrio, a an<ilise dos valores absolutos 

demonstrou que nos Ultimos dois grupos os valores exportados aumentaram), mas si m um aumento 

da participaçào relativa dos celulares e m funçiio do grande aumento de suas vendas ( segundo dados 

da Abinee, os terminais celulares, seguidos pelas estaç5es radio base, ambos inclusos no grupo 

aparelhos celulares, sào os produtos mais exportados pela indUstria eletroeletrònica). Tal mudança 

relativa esconde ainda o desempenho dos equipamentos de transmissào, cujos volumes sào 

praticamente os mesmos desde 1998. De fato, ao se observar a pauta de exportaçào, nota-se que as 

operaçOes dos demais grupos de produtos, à exceçào de celulares, mostra~se rigida. 

Tabela 2.6 Participaçao dos grupos de produtos no comércio- dados totais para a indUstria (%) 

Aparelhos Aparelhos Fios, cabos Partes e 
Anos Comutaçao Transmissao Telefonia Telefonia e demais Peças Outros Total 

Celular Fixa condutores 
lm orla 6es 

1989 0,09 27,38 5,28 3,75 17,20 30,37 15,95 100,00 
1990 1,59 39,07 11,03 3,39 16,27 20,18 8.48 100,00 
1991 0,31 6,32 19,04 6,58 28,07 29,49 10,19 100,00 
1992 1,93 31,48 18,22 2,79 12,73 25,64 7,22 100,00 
1993 2,74 32,58 19,82 3,74 10,34 21,76 9,02 100,00 
1994 1,72 31,50 25,51 3,37 9,64 19,07 9,18 100,00 
1995 3,40 33,61 22,19 3,60 9,98 18,47 8,76 100,00 
1996 4,93 29,09 27,21 1,77 13,15 14,51 9,34 100,00 
1997 6,99 25,24 27,84 2,62 12,70 15,63 8,97 100,00 
1998 8,17 20,58 26,14 2,13 11,36 24,13 7,49 100,00 
1999 10,45 15,42 20,07 1,43 9,69 37,42 5,50 100,00 
2000 13,29 21,59 9,74 1,69 12,44 34,85 6,41 100,00 

Ex orta oes 
1989 8,52 21,81 0,90 0,75 44,25 21,23 2,55 100,00 
1990 14,88 12,68 1,41 0,33 44,77 22,59 3,31 100,00 
1991 20,16 12,46 1,05 0,03 49,73 11,77 4,76 100,00 
1992 14,69 9,89 0,50 0,14 59,66 10,20 4,92 100,00 
1993 7,95 8,63 1,24 0,20 60,62 11,20 10,14 100,00 
1994 12,08 12,48 2,73 0,23 43,15 16,98 12,31 100,00 
1995 6,84 12,44 2,32 0,29 61,21 12,68 4,17 100,00 
1996 12,14 20,41 4,50 0,81 40,93 19,28 1,90 100,00 
1997 9,45 23,45 32,71 2,46 22,04 8,81 1,09 100,00 
1998 4,01 14,82 46,66 2,70 18,53 11,86 1,44 100,00 
1999 6,38 6,45 56,75 2,70 17,25 9,39 1,08 100,00 
2000 1,22 3,38 70,22 1,32 10,27 12,65 0,94 100,00 

Fonte: Secex Agrega~o pr6pria 

De maneira seme1hante, a agregaçào dos dados levantados para cada urna das empresas da 

amostra demonstra aproximadamente a mesma composiçào observada acima, comprovando que a 
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representatividade da amostra selecionada. Por este motivo, tais dados sao apresentados apenas no 

Anexo IL Neste ponto, apresenta~se apenas a participaçao das empresas da amostra nos dados 

totais, o que mostra que ao longa do periodo as operaçòes de comércio, notadamente as exportaçòes 

de produtos de mai or val or agregado, concentraram em um nUmero menar de empresas, justamente 

as lideres do mercado (vide Tabela 2. 7). O caso dos equipamentos de celulares é o de maior 

destaque, com 98,3% das vendas extemas realizadas por empresas da amostra. 

No caso das importaçòes, a concentraçao é localizada e ocorre nos grupos de aparelhos de 

telefonia celular e de partes e peças, ocorrendo um movimento contrario, de desconcentraçà:o, no 

caso dos equipamentos de comutaçao. Em ambos os casos a concentraçà:o ocorre pelo fato de as 

principais empresas com tais caracteristicas (montadoras de equipamentos e fabricantes de 

celulares) estarem concentradas na amostra, enquanto que, ao mesmo tempo, os dema1s grupos de 

produtos sao passiveis de um escopo de demandantes rnaiores, como, por exemplo, no caso dos 

aparelhos de telefonia fixa, que incluem os telefones fixos e que sà:o comercializados por grandes 

vareJistas, ou no caso dos equipamentos de telefonia celular, onde se constatou, a partir da anilise 

do ranking de maiores importadores e maiores exportadores elaborarlo pela Secretaria de Comércio 

Extenor (Secex), aumento significativo das importaçòes diretas das operadoras. 

Comutaçao 96,2 11,6 45,1 23,6 26,5 
Transmissao 1,2 0.3 0,5 10,2 16,4 15,5 
Aparelhos Telefonia Celular 16,4 6,7 42,3 60,1 33,9 
Aparelhos Telefonia Fixa 9,9 0,8 0,4 12,0 3,2 27,1 
Fios, Cabos e Demais Condutores 1,3 1,3 2,2 3,0 5,3 8,7 
Partes e Peças 10,7 11 '1 7,9 19,6 38,6 52,5 
Outros 5,2 13,2 6,9 6,3 10,2 21,2 

Total 5,0 7,0 5,0 18,0 30,2 26,5 

Exportacoes 1989 1990 1991 1992 1997 2000 

ComutaçM 78,8 80,5 68,8 43,7 93,9 88,6 
Transmissao 4,5 5,2 3,4 16,7 75,5 33,3 
Aparelhos Telefonia Celular 0,0 0,0 0,0 0,0 67,2 98,3 
Aparelhos Telefonia Fixa 51,3 60,8 23,7 14,3 0,7 5,9 
Fios, Cabos e Demais Condutores 0,7 3,8 2,9 1,5 0,1 3,1 
Partes e Peças 64,4 56,7 34,3 21,6 18,4 81,4 
Outros 0,7 1,6 3,0 4,6 5,6 62,2 

Total 22,1 27,4 20,0 11 ,4 50,3 53,2 

Valores percentuais 
Fonte: Secex- Agregaçao pr6pria 

Ainda em relaçà:o à participaçao das empresas no comércio, outro fato que se observa é o 

posicionamento das empresas da amostra dentro do mencionado ranking da Secex. Em consonància 

com as hip6teses inicialmente levantadas e as observaçOes feitas até o momento, tais rankings, 

elaborados desde 1997, demonstram que as empresas sao grandes importadoras, colocando~se entre 
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os maiores importadores do pais, enquanto seu comportamento exportador é fraco, salvo algumas 

exceçòes, como as fabricantes de celulares, cujo desempenho j3 se comentou. 

Com relaçào ao padrào de comércio da indUstria, observou-se urna clara especiahzaçào, 

com a maioria das importaçòes sendo provindas do Nafta e Uniiio Européia (mantendo-se, ao longa 

de toda a década, em patamar minimo de 50%), enquanto as exportaçòes foram destinadas, em sua 

grande maioria, para o Mercosul e Alarli. O mesmo padrilo foi observado para as empresas da 

amostra, sendo que no caso destas empresas fai possivel observar que, em geral, a maior parte das 

importaçòes da filial é de fato provindas de seus paises da origem, mostrando a existència de 

comércio intrafirrna, ou ao menos, entre a filial e os fornecedores da empresa instalados em seu pais 

de origem (geralmente aqueles que mantèm relacionamento mais estreito com a empresa). As 

Tabelas 2.8 e 2.9 perrnitem observar a evoluçi.io destas participaçòes para todo o periodo, 

considerando-se toda a indUstria, enquanto os Gr3ficos 2.2 e 2.3 trazem esta distribuiçào para o caso 

especifico da amostra, cujos valores se encontram no Anexo Il Notar-se-a urna diferença entre as 

tabelas e os gr3ficos no que se refere à participaçao do Nafta nos destinos das vendas extemas. 

Tabela 2.8 Regiòes de origem das importaçOes da indUstria de equipamentos (US$ e%) 

Anos Nafta % 
Uniao .. Asio .. Mercosul .. Al adi % 

Resto do 
Euro éia Mundo % 

... --~·--· ·---~· ·--·-·-----
1989 102,6 45,3 41,3 18,3 63,7 28,1 2,3 1,0 0,0 0,0 16,5 7,3 
1990 149,0 45,9 43,7 13,5 97,8 30,2 4,1 1,3 0,8 0,2 28,9 8,9 
1991 84,3 45,0 40,2 21,5 35,5 18,9 4,5 2.4 2,0 1 '1 20,8 11' 1 
1992 179,8 41,2 131 '1 30,1 114,0 26,1 1,6 0.4 0,1 0,0 9,7 2,2 
1993 234,1 36,7 132,0 20,7 254,8 39,9 1 '1 0,2 0.3 0,0 15,6 2,5 
1994 381,2 39,9 172,3 18,0 368,1 38,5 1,9 0,2 0,6 0,1 30.7 3,2 
1995 577,3 38,0 329,5 21,7 542,2 35,7 12,9 0,9 0,7 0,0 57,5 3,8 
1996 975,5 44,7 489,5 22,4 588,1 27,0 19,3 0,9 1,9 O, 1 106,9 4.9 
1997 1407,3 46,9 618,6 20,6 802,4 26,7 34,1 1 '1 4,6 0,2 135,0 4,5 
1998 1312,2 47,7 731,7 26,6 528,5 19,2 30,8 1 '1 5,5 0,2 142,9 5.2 
1999 1289,7 48,2 634,4 23,7 627,9 23,5 20,7 0,8 5,7 0,2 94,8 3,5 
2000 1585,2 48,4 669,2 20,4 765,1 23,4 43,7 1,3 15,5 0,5 195,8 60 

Fonte: Secex Agregaçao prOpria 

Tabela 2.9 Regiòes de destino das exportaç5es da indUstria de equipamentos (US$ e%) 

Anos "'"' % 
Uniao 

% Asia % Mercosul % Al adi % 
Resto do 

% Européi_l!l Mundo 
1989 71,6 43,5 42,9 26,0 1 ,o 0,6 11,9 7,2 20,3 12,4 17,0 10,3 
1990 62,9 36.1 47,5 27,3 1,4 0,8 16,0 9,2 30,1 17,3 16,2 9,3 
1991 40,8 37,6 13,5 12,4 1 '1 1,0 12,1 11,2 30,9 28,5 10,1 9,3 
1992 39,5 27,7 9,0 6,3 2,8 1,9 40,9 28,7 28,6 20,1 21,7 15,2 
1993 33,7 21,7 15.0 9,7 2.0 1,3 54,2 34,9 20,8 13,4 29,6 19,1 
1994 43,9 30,3 15,8 10,9 2,9 2,0 44,2 30,5 26,7 18,4 11,2 7,8 
1995 35,5 25,7 14,2 10,3 2,3 1,6 44,9 32,5 31,2 22,6 10,0 '·' 1996 29,8 18,9 9,8 6,2 4,5 2,8 62,7 39,8 44,8 28,4 6,1 3,8 
1997 31,8 11,5 4,5 1,6 48,6 17.6 126,4 45,8 54,3 19,7 10,6 3,8 
1998 50,7 16,5 7,7 2,5 18,0 5,9 114,7 37,4 98,8 32,2 16,7 5,5 
1999 126,6 26,1 20,7 4,3 21,3 4,4 214,0 44,2 88,9 18,4 12,6 2.6 
2000 505,7 37,8 48,4 3,6 102,9 7,7 501,9 37,5 151,8 11,3 28,2 2,1 

Fonte: Secex Agregaçao prOpria 
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Grafico 2.2 -Regic'Ses de origem das ìmportaçoes das empresas da amostra 
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Fonte: Secex- agregaçao pr6pria 

Grafico 2.3 -Regìc'Ses de destino das exportaçc'Ses das empresas da a mostra 

1992 1997 2000 

l Cl Nafta D Unìao Européla Cl Àsia Cl Mercosul 8 Aladl Cl Resto do Mundo ] 

Fonte: Secex- agregaçao pr6pr1a 

Para que se encerre a amilise da dimensao grau de abertura, faz-sc necessario tecer 

cornentarios a respeito dos cocficientes de irnportaçào c cxportaç§o observados para as cmpresas da 

amostra, caJculados para J 992, 1997 e 2000. Os resultados, apresentados na Tabela 2 .l O, 

demonstram a ampliaç§o do conteudo importarlo das empresas, independcntc do capitai 

controlador, sem contrapartida em termos de exportaç§o, ainda que se observe um aumento deste 

cocficiente em 2000, provocado, como ja destacado, por movimentos isolados dc duas emprcsas, e 

quc podem refletir a perda de dinamismo da demanda neste ano. Além das estratégias market 

seeking das empresas transnacionais, percebe-se claramcntc quc as empresas nacionais nào possuem 



estratégia exportadora, ao menos na area de equipamentos, na qual se concentram as empresas 

nacionais da amostra. Como nota metodo16gica, deve-se destacar que estes indices foram calculados 

a partir da somat6ria dos valores de importaçòes e exportaçòes dos produtos considerados como 

pertencentes à indUstria de telecomunicaçòes. Por este motivo, os coeficientes obtidos n'ào s'ào os 

mesmos apresentados nas an<ilises individuais do Anexo I 

Tabela 2.10- Coeficientes de importa~ao e exportaçao das emeresas da amostra (%) 
1992 1997 2000 

E m presa 
Exportaçiio lmportaçiio Exportaçao lmportaçao Exportaçiio lmportaçiio 

--~--~--

Alcatel 0,13 5,78 0,03 18,26 0,10 18,30 
Siemens 0,60 O, 17 0,00 0,50 3,95 22,88 
Ericsson 1,63 3,90 4,14 1,92 19,77 40,04 

NEC 0,97 6,65 4,26 14,15 12,41 52,72 
Motore la o/d o/d o/d o/d 43,09 61,62 

N orte l o/d o/d o/d o/d 0,24 3,84 
Lucent o/d o/d o 37,02 9,77 25,43 
P rom o n o 0,21 o 14,74 o/d o id 

Batik o/d o/d o/d o/d o/d o/d 
Zetax o/d o/d Md o/d o/d o/d 
Spii ce o/d o/d 0,02 17,52 o 9,87 

Nld Faturamento nao disponivel, impossibilitando o cé.lculo do indice 
Fonte: Elaboraçao pròpria a partir de dados Secex e Exame Melhores e Maiores 

Desta maneira, a an<l.lise da dimensào grau de abertura demonstra que durante a década de 

90 a abertura econòmica provocou efeitos assimétricos no balanço comercial da indUstria, com as 

importaçòes crescendo em escala superior às exportaçOes, ainda que mais recentemente tenha sido 

observada urna tendencia de equilibrio. Esta, no entanto, tem dois aspectos importantes a serem 

notados. 

O primetro deles é que se trata de um movimento localizado, centrarlo em poucas empresas 

e produtos. Como destacado, o desempenho exportador deve-se exclusivamente aos aparelhos de 

telefonia celular, onde os terminais celulares tem grande peso, e centra-se em urna ou no mliximo 

duas empresas cujas estratégias globais utilizam o Brasi! como ponto de atendimento à América 

Latina. Em que pese os demais itens da pauta exportadora, o saldo comercial continua negativo e 

nào se observa qualquer melhoria significativa nos volumes exportados, mesmo com os incentivos 

do càmbio desvalorizado, presente desde 1999. 

O segundo aspecto é a sustentabilidade desta melhoria nas exportaçOes. Como ocorre em 

todos os setores da indUstria brastleira em que os investimentos transnacionais guiados pelo 

mercado mterno tem peso importante, as exportaçOes sào utilizadas como um canal de escape para 

periodos de retraçào do mercado interno. De fato fai o que ocorreu com o mercado de 

telecomunicaçOes no Brasi! em 2000, com a diminuiçào da demanda em funçiio do fim do grande 

volume de investimentos iniciais do periodo p6s-privatizaçào. Colaborando com a perspectiva de 
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aumento dos déficits esta a instalaç1io do Serviço M6vel Pessoal (SMP), que poder<i provocar nova 

aumento de importaçòes. 

Além da deterioraç1io do balanço comercial, observou-se urna especializaç1io do comércio 

no que se refere às origens e destinos. As importaçòes sao provenientes dos paises desenvolvidos, 

em especial daqueles que sào os paises de origem das empresas transnacionais. No entanto, a 

absorç1io de exportaçòes por estes paises é pequena, aparentemente configurando-se urn comércio 

intrafirma de m1io Unica, com a importaç1io de parte e peças para montagem local. As exportaçòes, 

por sua vez, sào destinadas para os mercados menos dinàmicos e com menar potencial, quando 

camparada com os mercados europeu e norte-americano, e estào submetidas às estratégias globais 

das empresas de atendimento da demanda regional. 

No que se refere à dimensào investimentos, observou-se grande dinàmica, em funçào da 

ampliaçào do mercado interno em face da desregulamentaçào dos serviços de telecomunicaçòes e a 

abertura econòmtca. De fato, outros grandes players internacionais do mercado de 

telecomunicaç6es instalaram-se no Brasi! ao longa da década, realizando investimentos diretos em 

capacidade produtiva local. Alguns se instalaram lago no inicio da década, como no caso da 

Alcatel, mas as pnnctpais entradas ou consolidaçòes de presença, com investimentos em capacidade 

produtiva, ocorreram no periodo das privatizaçòes, como no caso da Lucent, Motorola e Nortel. 

Como j<i mencionado, tais investimentos sao, na classificaçào de Dunning (1994), market seeking, 

urna vez que o principal fatar de atraç1io é exatamente o mercado interno. O caso da Nortel é 

emblem<itico, pois a decis1io de investimento na criaçao de capacidade produtiva local se deu por 

conta de um contrato especifico com a operadora celular BCP, o maior obtido pela empresa até 

entào na América Latina. 

Nos Ultimos anos os investimentos em nova capacidade produtiva diminuiram, mas a 

implantaçào do SMP motivou algumas decis6es de investimento, nào tào vultuosas como no caso 

das privatizaçòes j<i que, em gera!, as empresas j<i se encontravam instaladas no pais e apenas 

acrescentaram novas linhas de produçào em seus complexos industriais. É o que se observou com a 

Siemens e Nokia2
, que decidiram iniciar a produçiio local de infra-estrutura com tecnologia GSM 

(Genera! Systems for Mobile Communications), adotada pelo SMP, enquanto a Alcatel avaliou a 

possibilidade de produzir aparelhos terminais desta mesma tecnologia. 

Além de novos investimentos, também é um traço comum da indUstria a realizaçào de 

investimentos na expansao da capacidade produtiva, que foi em alguns casos mais do que triplicada. 

Como regra, a especificaçào dos investimentos anunciados era vaga, limitando-se a divulgar que 

2 A Nokia nilo faz parte da amostra de empresas, mas tem tido participaçilo significativa nos mercado nos 
Ultimos anos -a decisào de nào inclui-la na amostra deve-se à sua participaçào muito recente no pals. 
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determinarla quantia seria investida para a expansào e modemizaçào da produçào, impedindo urna 

avaliaçào qualitativa dos investimentos. Acrescente-se que, como no caso dos novos investimentos, 

o determinante centrai neste caso foi, na grande maioria dos casos, a demanda do mercado interno e 

que outra caracteristica comum para este grupo de investimentos foi a obtençào de grandes 

financiamentos junto ao BNDES, muitas vezes pr6ximo de 50% do val or investido. 

Por outro lado, a Lei de Informatica guiou os investimentos realizados em Pesqmsa e 

Desenvolvimento, ainda que parte destes investimentos tenha sido desvirtuado. A exigéncm de 

investimentos mfnimos, nos moldes mencionados no inicio desta seçào, fez com que as empresas de 

fato direcionassem recursos para esta atividade, muitas vezes excedendo os requerimentos. No 

entanto, em funçiio da niio definiçiio do que é considerarlo como atividade de P&D, as avaliaç6es 

qualitativas demonstram que parte dos mvestimentos referem-se à troptcalizaçiio de produtos e 

mesmo a gastos com treinamento de pessoal. Foi comum observar nas trajet6nas anlincios das 

empresas mencionando que estudavam impiantar no pais centros de desenvolvimento e treinamento, 

considerando-os como sinOnimo de P&D. Também é comum às empresas da amostra a dedicaçào 

de sua P&D ao desenvolvimento prioritario de softwares, em parte devido à necessidade de que 

estes sejam adaptados ao mercado local. Nao se pode, no entanto, descartar a relativa capacitaçiio da 

miio de o bra local para este produto, mas o fato é que o desenvolvimento de hardware, importante 

para a autonomia tecnolOgica do pais, niio tem sido prioritario. 

Ainda em relaçào à P&D, verificou-se a formaçào de diversas parcerias com universidades 

e centros de pesquisa. Ainda que em gera! as empresas nào divulgassem, tais investìmentos também 

fora m motivados pela Lei de Informatica, urna vez que esta exige que 2% do faturamento (de um 

total de 5%) sejam investidos ern parcerias com centros de pesquisa. Nestes casos observou-se a 

criaçào de laboratòrios especificos, em geral para a <!rea de semicondutores, importante e na qual o 

pais atualmente nào possui autonomia. Neste sentido, os investimentos siio benéficos, por 

estimularem a capacitaçiio na area de componentes, urna das principais deficièncias do complexo 

eletrònico brasileiro. Um outro beneficio criado a partir da Lei de Inforrrultica fai a obrigatoriedade 

de investimentos em P&D nas regièies Norte e Nordeste, fazenda com que as empresas criassem 

centros de pesquisa nestas regi6es, muitas vezes auxiliadas pela Fundaçiio CPqD. 

Urna outra dimensiio avaliada fai a estrutura patrimonial da indUstria, em que se levantaram 

informaçOes sobre fusOes e aquisiçOes, vendas de ativos, associaç6es e mudanças na composiçào 

acion3ria. Com relaçào às fusOes, observou-se a venda de diversas empresas nacionais para grupos 

estrangeiros, provocando a desnacionalizaçào da indUstria. Siio os casos, por exemplo, das empresas 

adquiridas pela Alcatel no inicio da década (Elebra , Multitel, ABC, Sesa-Rio e Standard) e, 

principalmente, a compra de Batik e Zetax pela Lucent em 1999. Além disto, as filiais 
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anteriormente nacionalizadas tiveram sua compostç1io acron3.na modificada, passando a serem 

controladas novamente pelas matrizes, movimento j<i descrito anteriormente. No caso da Ericsson, 

que possuia açòes negociadas na bolsa de valores, o capitai foi fechado. 

Com relaçào às empresas nacionais, observou-se de formaçào de parcerias com empresas 

estrangeiras desde a primeira metade da década, indicando que desde entào a dinàmica industriai j<l 

era determinarla por estas Ultimas. O principal exemplo, mas n1'io Unico, dado que se observou o fato 

para todas as empresas da amostra, é a parceria entre Promon e Nortel, que postenormente viria a 

adquirir as instalaçèies da empresa para se instalar no Brasi!. A Promon, por sua vez, constitui urna 

das poucas joint ventures significativas no mercado nacional ao se associar à Fundaç1'io CPqD na 

empresa TrOpico S.A, destinarla ao desenvolvimento da centrai de mesmo nome. 

No plano intemacional, urna outra joint venture recente tenl impactos significativos na 

indUstria nacional, qual seja a uni1'io da Ericsson e Sony para fabricaç1'io de aparelhos celulares, com 

urna nova marca. Ao longo da década, observou-se diversos movimentos no sentido de parcerias e 

fusòes no plano intemacional, em especial no que se refere à busca de capacitaçao das empresas nas 

comunicaçòes por pacotes de dados, que tendem a substituir a comutaç1'io de voz. De fato, a 

tendéncia de convergència entre a informatica e as telecomunicaçòes fez com que o paradigma 

tecnolOgico dos produtos do setor se alterasse significativamente e, frente a um cemlrio tecnolOgico 

turbolento, a maneira mais r<ipida e segura para a aquisiçào das novas capacitaçòes necessarias f01 a 

incorporaçào de empresas de novas tecnologia inovadoras. As trajet6rias individuais apresentam um 

levantamento extensivo desta onda de associaçòes e aquisiçòes que, entretanto, nao tiveram 

impactos significativos na estrutura industriai nacional neste primeiro momento. No entanto, o fato 

de as grandes empresas internacionais, depois de se especializarem especificamente em 

telecomunicaçòes (veja-se o caso da Alcatel, por exemplo), buscarem a especializaç1'io na 

comunicaçao de redes de dados e voz integrados provocani, sem dllvida, impactos significativos na 

indUstria do pais em futuro prOximo. 

Esta observaç1'io esta relacionada também com a dimensào dedicarla ao estudo da 

especializaç1'io ou diversificaç1'io da indUstria nacional, que envolveu as variaveis como nUmero de 

mercados de atuaçào, retraçiio ou aumento da linha de produtos e sua complementaç1'io com 

produtos importados, além das tendéncias de verticalizaçiio ou terceirizaçiio da produç1'io. 

Ao longa da década, a tendéncia observada foi a de ampliaçào do escopo de mercados 

disponiveis, em funçao da introduçao da telefonia celular e da oferta de serviços adicionais através 

da telefonia, como comunicaçào de dados e acesso à internet. Estes mercados possuem subdivisòes 

nas quais as empresas passaram a atuar, sendo o exemplo mais recente a produç1'io de tecnologia 

GSM, ji citada anteriormente, em que nào s6 se atraiu novos participantes para a telefonia celular 
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(caso da Siemens), como fez com que aqueles que ji participavam do mercado ampliassem suas 

linhas de produtos (Ericsson, Lucent, Motorola e outros). Desta maneira, conclui-se que as 

empresas tiveram grandes oportunidades de expansao ao longo da década e, de maneira gera!, 

aproveitaram estas oportunidades, ampliando, inclusive, suas linhas de produtos. Tal diversificaçilo 

foi proporcionada também pelo abandono da tecnologia TrOpico, que abriu maior espaço para as 

demais tecnologias na disputa pela pianta de telefonia fixa. 

A complementaçilo da linha de produtos com importaç6es é clara e de certa maneira ja foi 

comentada nas an8.1ises relativas ao grau de abertura e aos investimentos da indUstria. Em sintese, o 

que se observou foi urna ampliaçilo da participaçilo de produtos importados, em conjunto com o 

aumento da produçilo local com contelldo importarlo elevarlo, em especial no momento de 

implantaçilo de banda B de telefonia celular, dado que ao menos parte dos equipamentos nilo era 

fabricada no pafs. Nos anos mais recentes, a desvalorizaçao cambiai fez com que entre as empresas 

fossem tomadas iniciativas para o desenvolvimento de fomecedores locais, com o objetivo de 

substituiçào parcial de suas importaç6es. 

Por fim, a indUstria nacional acompanhou a tendència internacional de terceirizaçào 

produtiva, que ocorre nào s6 na indUstria de equipamentos de telecomunicaç6es, mas em toda a 

cadeia de produtos eletrònicos. A maioria das grandes empresas internacionais de terceirizaçào 

produtiva instalou-se no pais no periodo, algumas delas atraidas em funçao de investimentos 

realizados no pais por seus clientes globais. Entre as empresas deste ramo que assumiram a 

produçilo, muitas vezes totalmente, das empresas da amostra, pode-se citar a Flextronics, a 

Solectron e a Celestica, entre outras. 

A Ultima dimensilo a se analisar é o relacionamento com os clientes, dimensào esta que é 

importante em funçào do car8.ter nào-spot das vendas nesta indUstria. Com relaçào à formaçào de 

parcerias para desenvolvimento de produtos, nào se observou para o periodo mais recente a mesma 

freqii.ència existente no periodo estatal, j8. que atualmente os produtos oferecidos para as operadoras 

sao parte integrante do portfolio mundial da empresa, ao contririo do periodo estatal, em que os 

critérios técnicos de fomecimento para a Telebr8.s forçavam urna parceria entre indUstna e 

operadora, cujos exemplos m8.ximos sào mais urna vez a centrai TrOpico e o telefone pUblico a 

cartao, este Ultimo caso desenvolvido com tecnologia genuinamente nacional e inédita. 

Com relaçào à obtençào de contratos, os levantamentos realizados a partir de 1997 

demonstram, em consonància com o aumento do faturamento das empresas, um aumento nos 

valores dos pedidos dos fomecedores, provocado pela instalaçilo da pianta celular de banda B e da 

ampliaçilo da telefonia fixa, guiada pelas metas estabelecidas pelo Programa de Recuperaçilo e 

Ampliaçào do Sistema de Telecomunicaç5es e do Sistema Postal -Paste. Urna mudança qualitativa 
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importante que também se observar neste quesito é o nova rito - e ritmo - de negociaçao e 

contrataçào, com prazos muito mais reduzidos. 

Esta mudança se refletiu em urna terceira vari<ivel, que fai o papel dos financiamentos 

concedidos pelos fomecedores aos seus clientes. No periodo estatal, o financiamento das operadoras 

estaduais e da operadora de longa distància fica va a cargo da holding Telebnis, enquanto no periodo 

p6s-privatizaç1io, os fabricantes, sem exceç1io, assumiram este papel, algumas vezes em conjunto 

com o BNDES, que criou linhas especiais para as compras do setor de telecomumcaçòes. Em 

alguns casos, observou-se ainda a intermediaç1io dos fabricantes junto a bancos de fomento 

estrangeiros, ainda que nao tenham sido em volume tao elevarlo quando camparada aos dois 

primeiros tipos de financiamentos. 

De maneira geral, o que se observa nesta dimensao é urna alteraçào consider<ivel do 

relacionamento com os clientes ap6s a privatizaç1io do Sistema Telebnls, caracterizada por relaçòes 

menos prolongadas, ampliaç1io da concorrencia e modificaçòes nas negociaçòes, que ampliaram o 

poder de barganha do comprador ao permitir a livre negociaç1io de preços e de condiçòes mais 

benéficas de aquisiç1io. 
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3 - A indUstria internacional de equipamentos: crise, perspectivas e impactos na 
indUstria nacional 

O mercado internacional de equipamentos de telecomnnicaçOes e perspectivas 

para a indUstria nacional 

Nos Ultimos dois anos, a indUstria de equipamentos de telecomunicaç6es tem vivenciado 

um periodo de grave crise, iniciado apOs momento de euforia e expansào significativa da demanda, 

a taxas superiores a l 0% ao ano, entre os anos de 1998 e 2000. 

Tal euforia teve como simbolo o crescimento das cotaçòes das açòes, em muitos casos 

recém-lançadas, de empresas de alta tecnologia, entre elas as denominadas "pontocom", dedicadas à 

exploraçilo comercial da Internet, que entilo parecia tornar-se um negOcio com perspectivas de 

lucratividade, j;i que o acesso à rede ampliava-se de maneira exponencial. Este fato provocou 

grandes investimentos em infra-estrutura de telecomunicaçòes, beneficiando os fabricantes de 

equipamentos. 

A International Telecommunication Union (TIU, 2002), ao observar as taxas de 

crescimento das telecomunicaçòes em urna perspectiva de longa prazo, classifica os acontecimentos 

da década de 90 como urna onda longa de Kondratieff, representativa de mudanças radicais 

ocorridas no paradigma tecnolOgico em periodos de cerca de 50 anos. Segundo esta entìdade, a taxa 

de crescimento das telecomunicaç6es, que historicamente se mantinha entre 5 e 7%, ampliou-se 

continuamente durante a década, alcançando o pico de 28% no ano de 2000. Tal crescimento deu-se 

em funçilo da privatizaçao das operadoras estatais de serviços de telecomunicaçèies em todo o 

mundo, associarla com a concessào de novas licenças de operaçilo, substituindo o monopOlio estatal 

pela concorrència privada. Entretanto, o principal fatar de crescimento fai a criaçào de novas redes 

e a ampliaçào daquelas J<l extstentes, como indicado acima (no ano de 2000, as operadoras 

tradicionais investiram mais de US$ 200 bilhòes, de acordo com a ITU). 

A crença gera! era de que surgira urna nova economia, em que os preceitos fundamentais da 

economia nào mais seriam v<llidos. Nào se pretende discutir a validade desta afirmativa, mas o fato 

que se observou em 2000 foi que a prOpria expansào da oferta de serviços de telecomunicaçòes e a 

"exuberiìncia irracional", nos termos do presidente do banco centrai norte-americano, demonstrada 

pelos investidores, que acabaram por inflacionar os ativos das empresas com base em expectativas 

de ganho futuro demasiadamente otimistas, fez com que o mercado entrasse em crise. Isto porque se 

percebeu que, ao contrario do que era imaginado, a capacidade de geraçi'io de receitas pelas 

empresas de serviços era limitada, por dois motivos: em primeiro lugar porque a capacidade dos 
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usmirios finais em fazer ligaçòes ou em navegar pela Internet é fisicamente limitada e nào existe 

urna proporçào l: l entre a adiçào de novos clientes e o aumento da utilizaçào das redes. Além disto, 

a introduçào da concorrencia fez com os preços dos serviços fossem reduzidos, diminuindo a 

margem de lucro das operadoras. Com esta reduçào, a confiança do investidor esvaiu-se, tornando 

mais dificil a captaçào de financiamento pelas operadoras e colocando-as em situaçào mais dificil. 

O estouro da bolha em 2001 ocorreu através de sucessivos alertas de dìminuiçào dos ganhos 

prevtstos, anllncios de planos de reestruturaç8.o das empresas e de reduç8.o da mào-de-obra (470.000 

pessoas, segundo ITU, 2002), fazenda com que as operadoras enfrentassem problemas financeiros 

que as obrigaram a reduzir seus planos de investimentos (quando nào atingiram a situaçao de 

falencia), o que provocou impactos nos fomecedores. Para estes, os problernas se colocavarn, 

segundo o Institut de L'audiovisuel et des Télécornrnunications ern Europe (IDA TE, 2002), como 

um conjunto de fatores: 

• Em primeiro lugar, a previsao do aumento de trafego nas core networks em funçao de 

maiores velocidades oferecidas pelas operadoras foi exagerada, fazenda com que a 

arnpliaçào da utilizaçào destas redes nào provocasse a necessidade de instalaçào de novos 

equipamentos, como se pretendia, diminuindo a previsào de ganho dos fabricantes; 

• Além disso, a oferta de financiamento às operadoras, que era crescente, teve seu grau de 

risco ampliarlo e causou prejuizos aos fomecedores graças à insolvencia de alguns de seus 

chentes, como no caso do cons6rcio Iridium (Motorola), da Globalstar (Loren e Qualcomm) 

e da 360Networks (Alcatel)- os dois primeiros pretendiam criar redes globais de telefonia 

m6vel via satélite e o Ultimo, urna rede global de fibras 6pticas e envolviam, portanto, 

somas consideriveis de financiamento. Em fato, os fabricantes de equipamentos nào se 

limitaram ao fomecimento, sendo também s6cias dos empreendimentos; 

• Por Ultimo, a queda do mercado de açòes obrigou os fabricantes a realizarem grandes 

provisòes para cobrirem perdas provocadas pela politica de aquisiçòes estratégicas de açòes 

de pequenas empresas que iniciavam o desenvolvimento de novas tecnologias, que foi 

notada no capitulo anterior (através de critérios de valoraçao descolados da realidade 

industriai), reduzindo ainda mais sua rentabilidade. 

Desta maneira, também as empresas fabricantes de equipamentos foram atingidas pela cnse, 

inclustve através de rumores de falencias e aquisiçòes, como aconteceu com Lucent e Alcatel, 

demonstrando a falta de confiança dos investidores na recuperaçao das empresas. Como resposta, 

diversos planos de reestruturaçào foram implementados, com o objetivo de focar os negOcios mais 
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rent:iveis, o que resultou em urna forte tendència de venda de ativos: v<irias divis6es mtetras foram 

adquiridas por empresas especializadas em compras de grupos com problemas financeiros e 

diversas plantas produtivas foram repassadas para as empresas especializadas em sub-contrataçao 

produtiva de bens eletrònicos, como Flextronics, Celestica e Solectron, aproveitando a tendencia de 

outsourcing para EMS's (Electronic Manufacturing Services) que j<l existia anteriormente. 

De maneira esquenu'ttica, pode-se afirmar que os planos de reestruturaçao visavam dots 

conjuntos de medidas: a venda de neg6cios nào-estratégicos e a implementaçào de politicas de 

reduçào de custos. Este Ultimo conjunto, por sua vez, agia sobre dois fatores, quais sejam, a reduçào 

dos custos de produçiio, através do fechamento ou venda de f<ibricas e contrataçào dos serviços 

mdustriais, como mencionado acima, e grandes reduçòes da mi'io-de-obra. A Tabela 3.1 apresenta 

os principais cortes realizados no ano de 2001, e deve-se destacar que ao longa de 2002 os anUncios 

continuaram nao s6 sendo freqiientes, como também mantiveram os elevados niveis observados no 

ano anterior (um exemplo not<ivel é o caso da Lucent Technologies, que foia segunda empresa com 

mais cortes em termos relativos no ano de 2001 - 46% da mào-de-obra - e que anunciou 

recentemente o corte de 22% do restante até o inicio de 2003). 

Tabela 3.1: NOmero de demìssoes na ìndOstrìa de equìpamentos de telecomunicaçOes, 2001 

E m presa Demitidos Demltidos l Nota: Mao-de-obra 
Total (%) no final de 2000 

Nortel 49.000 52 94.500 
Lucent 48.500 46 105.479 

Motorola 39.000 27 147.000 

Alca lei 34.400 31 110.000 
Elicsson 22.000 21 107.000 
Solectron 20.700 26 79.615 
Siemens 17.000 21 80.000 
JDS Uniphase 16.000 55 29.000 
Cris!alerias 12.000 28 43.000 
Marconi 10.000 25 39.000 
ADC 9.500 42 22.450 
Cisco Systems 8.500 22 38.000 
Agere 6.000 38 16.000 

3Com 6.000 42 14.286 

Celestica 2.900 10 29.000 
Tellabs 3.000 35 8.643 
Nokia 4.144 7 60.289 

Fonte: IDA TE (2002) 

Entretanto, aparentemente as empresas nao sofreram os impactos da crise de maneira 

semelhante, como mostra a Tabela 3.2, que lista o ranking com os dez maiores fornecedores de 

equipamentos de re de no ano de 2001. 

38 



T a bela 3.2: Prlncipais fornecedores mundiais de equipamentos de rede, por receita (2001) 

Posiçiioem Empresa Receita em 2001 Posiçào em Mudança de 
2001 (em US$ bilhéies) 2000 posiçào 

Nokia 27,94 3 •2 

2 Alcatel 22,70 5 •3 

3 Motorola 22,26 4 •1 
4 Siemens 24,54 8 •4 

5 Lucent 20,40 2 -3 

6 Ericsson 19,51 6 o 
7 Cisco 17,87 7 o 
8 NEC 17,80 9 •1 
9 Nortel 17.50 -8 

10 Matsushita 7,77 15 •5 
Fonte: IDA TE (2002) 

De acordo com o IDA TE, houve urna grande reorganizaçào das postç5es das empresas no 

mercado, podendo-se depreender trés observaç5es: em primeiro lugar, os fabricantes de terminais 

celulares conseguiram manter-se protegidos da crise graças aos paises em desenvolvimento, onde a 

demanda por este tipo de equipamento continua em niveis altos, ainda que tivesse sido 

enfraquecida. É o caso das empresas Nokia e Motorola. Por outro lado, os fabricantes dedicados 

quase que exclusivamente aos equipamentos de infra-estrutura de rede, notadamente Nortel e 

Lucent, além da Cisco, tiveram grandes prejuizos, perdendo posiç5es no ranking. Por fim, os 

Ultimos grandes conglomerados industriais remanescentes na indUstria, nomeadamente Siemens e 

NEC, foram capazes de manter seus resultados sem grandes variaçòes, permitindo que ganhassem 

posiçòes, mais em funçao das perdas das demais empresas do que por seu prOprio desempenho. 

Para que se possa avaliar de maneira mais exata estes dados, faz-se necessirrio observar, em 

nllmeros absolutos, quais foram as perdas de faturamento das empresas. O caso mais not6no é 

novamente o da Lucent Technologies, cujas vendas em 2001 foram de cerca de 60% do volume 

observado em 1999 (US$ 20 bilhòes contra US$ 30 bilhèies no periodo anterior). Nortel, Nokia, 

Alcatel e Motorola também experimentaram quedas entre US$ 2,0 e 2,5 bilhOes ern seus niveis de 

venda. 

De maneira gera!, as tendéncias observadas no Ultimo ano foram a incapacidade das 

empresas em manter a rentabilidade durante todo o ano, alternando periodo de ganhos com periodos 

de perdas, e a diminuiçào da fatia de rnercado dominarla pelas dez maiores empresas, que passaram 

a responder por 65% do mercado mundial. 

As vendas mundiais de equipamentos neste mesmo ano, conforme se observa na Tabela 3.3, 

foram de US$ 300 bilhòes, nfvel semelhante ao de 1999, e 9,8% inferior ao de 2000, auge da fase 

positiva do mercado. A previsao para o mercado no ano de 2002 era de que a tendencia de queda 

continuasse e as vendas apresentassem crescimento negativo de 4%. No entanto, dados os novos e 
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recentes choques na economia mundial, notadamente a ampliaçao da crise de confiança provocada 

pela onda de fraudes contibeis em empresas norte-americanas e européias (incluindo operadoras de 

telefonia) e a ameaça de aumento de preços do petr61eo, é bastante prov:lvel que este nUmero j:l 

tenha sido ultrapassado significativamente. Para os pr6ximos anos, a previsao é de que o mercado 

continue em retraçào, com sinais de recuperaçiio em 2005 e efetivo crescimento em 2006. 

Entretanto, os niveis de vendas no final do periodo ainda niio seriio capazes de alcançar as vendas 

em2001. 

Tabela 3.3: Mercado mundial de equlpamentos de telecomunicaçOes, 1999 • 2006 

Aoo 
Vendas (em US$ 

Variaçao 
bilhOes) 

1999 299,4 

2000 333,6 11,4% 

2001 297,6 -10,8% 

2002 288,2 -3,2% 

2003 273,9 -5,0% 

2004 264,6 -3,4% 

2005 268,6 1,5% 

2006 279,5 4,0% 
Fonte: IDA TE (2002) 
Obs: 2002 a 2006: previseies 

A Tabela 3.4 apresenta estes dados desdobrados por segmento da indUstria, o que permite 

fazer observaçòes adicionais sobre seu desempenho futuro e os fatores de recuperaçào, bem como 

sobre os segmentos com maiores perdas provocadas pela crise atual. 
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Tabela 3.4: Mercado mundial de equipamentos de telecomunicaçOes, eor se~mento 1999 2006 (em US$ milhOes! 
Segmento' 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 

Terminais 71.853 82.362 67.765 68.118 67.286 65.050 66.822 68.494 
M6veis 52.941 60.679 45.648 45.558 44.726 42.490 44.714 46.828 
Fixos 18.912 21.683 22.117 22.560 22.560 22.560 22.108 21.666 

Equipamentos LAN 49.133 59.160 63.485 66.419 63.098 59.944 61.742 64.212 
Equipamentos de acesso WAN 44.944 46.932 51.823 51.410 50.172 48.693 47.701 46.998 

Comutaçao banda estreita 23.855 24.314 23.098 21.250 20.613 20.613 21.025 21.656 
Comutaçao banda larga 21.089 22.618 28.725 30.161 29.558 28.080 26.676 25.342 

Equipamenlos de transmissao WAN 25.753 27.616 23.750 19.000 17.100 16.245 16.250 16.955 
Equipamentos de dados WAN 21.352 24.732 26.711 25.890 23.408 22.873 22.400 23.808 
Cabos e fibras òpticas WAN 13.341 13.835 10.653 9.023 9.029 9.432 9.985 10.547 
Equipamentos de infra-eslrutura m6vel 32.687 34.519 36.245 32.854 29.288 28.367 29.495 33.557 
Serviços e softwares 18.532 22.115 17.154 15.512 14.571 14.012 14.200 14.934 
Outros 21.782 22.334 
T alai 299.377 333.605 297.586 288.226 273.952 264.616 268.595 279.505 

Fonte: IDA TE (2001 e 2002) 
Obs: 2002 a 2006: previsOes- para lerminais fixos, 2001 também é previsao 

LAN: Local Area Network; WAN- Wide Area Nelwork 

Como se nota, os fatores de recuperaç1io da demanda nos anos de 2005 e 2006 encontram~se 

nos equipamentos LAN (Local Area Network), nos terrninais m6veis e nos equipamentos de infra~ 

estrutura m6vel. Estes dois Ultimos se referem basicamente à entrada em operaç1io da terceira 

geraçao de telefonia celular, prevista para 2005. O crescimento das redes LAN- basicamente redes 

corporativas, locais ou nào- mas nào das redes WAN (Wide Area Network), que sao as espinhas da 

futemet, demonstra que a infra-estrutura instalada atualmente é suficiente para atender à elevaçào 

da demanda por acessos, deixando claro o superinvestimento realizado nesta area nos anos 

anteriores. Desta maneira, dado que os equipamentos para LAN's aproximam-se mais das 

caracteristicas da indUstria infonmitica, as empresas que atuam no segmento de networ!a'ng tem 

melhores perspectivas do que os fabricantes tradicionais de equipamentos para redes. 

Ao se observar o periodo mais recente, percebe-se claramente a tendència de 

desenvolvimento de soluç6es orientadas para dados, cujos segmentos rnantiveram, ou em alguns 

casos mesmo ampliaram, suas receitas durante a crise, em detrimento do segmento de terrninais 

m6veis, que experimentou queda brusca, ji que é um setor ligado diretamente ao usuirio fina!, e de 

maior sensibilidade à situaçào das operadoras. Entretanto, as perspectivas de curto prazo, para os 

anos imediatamente posteriores a 2001, mais precisamente entre 2002 a 2004, mostram que nao lui 

3 Definiçào dos segmentos: Terminais: celulares digitais e anal6gicos e pagers (m6veis), telefones fixos, fax 
e fone-fax (fixos); Equiptos. LAN: equipamentos para redes corporativas, como switches, modems, 
multiplexadores, roteadores de acesso e equipamentos de acesso remoto; Equiptos. de a cesso W AN: 
switches para ISDN e acesso de voz e dados, platafonnas de rede inteligente, entre outros; Equiptos. de 
transmisslio W AN: equipamentos de multiplexaçào, repetidores, amplificadores, equipamentos de 
dìstribuiçào e cross-connection; Equitos. de dados W AN: equipamentos ATM, switches, cross-connections e 
equipamentos de roteamento de redes IP e Frame Relay; Cabos e fibras 6pticas W AN: fibra 6ptica, 
repetidores de redes submarinas e cabos de cobre; Equiptos. de infra-estrutura m6vel: ERBs, equipamentos 
de n\.dio profissional e pagers e outros para rede celular. 
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expectativas de crescimento em qualquer um dos segrnentos, generalizando os impactos da crise e 

da reduçao de demanda por equiparnentos (a concorrència acirrada provocou, ern 2001, a falencia 

dos principais provedores de acesso DSL 4 nos EU A, bem como do principal operador de WLL 5). 

Urna vez que, conforme indica a seçao metodol6gica do relat6rio-fonte destes dados, as 

perspectivas aqui utilizadas sao calculadas a partir de rnodelos rnaternaticos com os rnesrno 

pararnetros, cujos valores sao modificados conforme a percepçao das expectativas, é possivel 

comparar as previsoes realizadas antes da crise de rnercado, utilizando tais valores corno uma proxy 

para se avaliar o impacto provocado sobre a indUstria. O Gnl:fico 3.1 apresenta o tarnanho do 

mercado mundial de equiparnentos de telecomunicaçoes, em volume de vendas, previsto nos anos 

de 2000 ("pré-crise") e 2002 ("p6s-crise"), para anos selecionados ( obviarnente, o cen8rio "p6s

crise" apresentado para 200 l é o que realmente se efetivou, e nao uma previsao ). 

Grafico 3.1: Mercado mundial de equipamentos, nos cenarios pré-crise e pos-crise (em US$ bilhòes) 

Fonte: IDATE (2001 e 2002) 
Obs: 2001 "p6s-crise": nao se trata de previsao. massi m de volumes efetivos 

Entre 2001 e 2005, a previsao inicial era de que o rnercado de equiparnentos crescesse 

52,37%, ultrapassando a marca de US$ 580 bilhoes. No entanto, ja em 2001 o mercado foi 28,49% 

inferior ao esperado, e as previsoes, ao serem ~ustadas à nova realidade, passararn a indicar 

expectativa de retraçao do mercado, no mesmo periodo, em 9, 74% (lembre-se que se espera que 

2005 seja o ano de inflexao no rnercado, com um aumento de 1,5% nas vendas, de maneira que o 

vale do mercado é aindamaior). 

4 Digitai Subscriher Line - serviço de acesso banda larga através de rede de cabos de cobre 
5 Wireless Local Loop- serviço de telefonia fixa via nidi o, em substituiçao aos cabos de cobre tradicionais 



Ao se confrontar as previsòes pré-crise, dividas por segmentos da indUstria e apresentadas 

na Tabela 3.5, com os dados contidos na Tabela 3.4, percebe-se o grau de superestimaçà.o para cada 

segmento. 

Tabela 3.5: Mercado de equipamentos previsto no cenério pré-crise, por segmento, e percentual de superestimativa 

2001 2003 2005 
Segmento Previsto (US$ %Acima do Previsto (US$ %Acima da Previsto (US$ %Acima da 

milhOes) observado milhOes) nova previsao milhOes) nova previsao 

Tenninais 92.090 35,90 106.359 58,07 129.916 94,42 

Equiptos LAN 72.534 14,25 90.916 44,09 113.972 84,59 

Equiptos de acesso WAN 52.344 1,01 58.970 17,54 65.802 37,95 

Equiptos de transmissao WAN 29.397 23,78 36.284 112,19 49.911 207,14 

Equiptos de dados WAN 30.977 15,97 44.962 92,08 68.621 206,34 

Cabos e fibras 6pticas WAN 14.700 37,99 16.129 78.64 18.915 89,43 

Equiptos de infra-estrutura mòvel 41.530 14,58 52.202 78,24 66.224 124,53 

Serviços e softwares 26.968 57,21 35.171 141,38 47.458 234,21 

Total 382.356 28,49 463.406 69,16 582.604 116,91 
Fonte: IDA TE (2001 e 2002) 

Além de avaliar a dimensà.o do mercado mundial de equipamentos de telecomunicaçòes, é 

importante que se analise também sua divisao geografica, o que é feito na Tabela 3.6. Os nllmeros 

evidenciam que as regiòes que sofreram maiores irnpactos pela crise de 2000-2001 forarn a América 

do Norte e a Europa Ocidental, cujos volumes de vendas experimentaram quedas significativas (da 

ordem de 19,84% e 18,95%, respectivamente). No caso da primeira reg1à.o, destaque deve ser feito 

também para o fato de que esta deixou de ser o principal mercado de equiparnentos, sendo 

substituida pela Asia e Pacifico, mercado majoritariamente composto por Japao e China, e que 

experimentou pequeno aumento de tamanho entre os anos de 2000 e 2001 (2,50%). Note-se também 

que entre 1999 e 2000 todos estes mercados experimentaram crescimentos consideniveis, atingmdo 

cerca de 15% na Asia e Pacifico e 10% na América do N orte. 

Tabela 3.6: Mercado mundia1 de equipamentos, por regiOes (em US$ milhOes) 

Reaiiio 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 

América do Norte 102.147 112.955 90.549 87.013 79.691 74.142 72.702 73.694 

Asia- Pacifico 83.458 98.980 101.463 102.979 100.190 99.812 102.920 108.834 

Outros Pafses da Asia -Pacifico 30.770 36.161 35.457 35.850 35.343 37.289 38.922 41.549 

Europa Ocidental 80.032 86.125 69.805 63.962 62.120 58.942 59.543 62.298 

Resto do Mundo 33.739 35.518 35.769 34.273 31.950 31.719 33.429 34.678 

América Latina 15.598 16.020 15.659 14.640 12.908 12.647 12.778 13.358 

Europa Orienta! 9.385 10.547 10.185 10.048 9.161 8.845 8.767 8.917 

Africa e Oriente Médio 8.757 8.950 9.857 9.515 9.813 10.157 10.725 11.371 

Total 299.376 333.606 297.586 288.227 273.951 264.615 268.594 279.504 
Fonte: IDA TE (2001 e 2002} 
Obs: 2002 a 2006: previsOes 
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Utilizando novamente o cemlrio "pré-crise" como urna proxy dos impactos da crise no ano 

de 2001, conclui-se que a regiào mais abalada foi a América do Norte, onde as vendas ficaram 

47,68% abaixo do previsto. Em grau também significativamente elevarlo, na Europa as vendas 

foram 31,40% abaixo do esperado, enquanto na regiào da Asia e Pacifico estas ficaram em nivei 

16,74% inferior. Como nesta Ultima regiào se observou pequeno aumento das vendas, percebe-se 

que esta foi menos prejudicada pela crise, e neste sentido o Japào pode ter tido papel centrai, ji que 

a tecnologia UMTS (Universal Mobile Telecommunications Service), de terceira geraç1io, foi 

introduzida naquele mercado, criando um novo segmento e, conseguentemente, novas 

oportunidades de crescimento da demanda. No entanto, o papel da China nos anos de crescimento 

também deve ter sido significativo, graças ao crescimento da telefonia m6vel naquele pafs. 

Como se nota, o resto do mundo nao possui o mesmo peso destes trés mercados, mas 

apresentou volumes estaveis de vendas, que podem ter contribuirlo para os fabricantes 

intemacionais no momento da crise. Tal estabilidade, como ji mencionado anteriormente, se deve 

ao fato de a demanda nestes paises niio ter sido completamente atendida e, em fato, as reformas 

institucionais no setor de serviços estarem em andamento6
, e deve ser abalada somente em 2003 e 

2004, possivelmente em funçao da maturaçào dos investimentos (a perspectiva do Brasil seri 

analisada mais à frente, nesta mesma seçào), mas com recuperaçào posterior. A falta de dinamismo 

do mercado n1io tem muito aver com a crise do setor, ji que a comparaçao de seu tamanho com a 

previsào do cemirio "pré-crise" indica um volume de vendas apenas 6,80% menar do que o 

esperado. 

Com relaçào às perspectivas dos trés mercados centrais, a América do N orte deve continuar 

experimentando reduçòes significativas nos pr6ximos dois anos, estabilizando-se posteriormente no 

nivei de US$ 73 bilh5es, 80% do tamanho do mercado observado em 2001. Reduç5es no tamanho 

do mercado também devem ser observadas na Europa até 2004, com sinais de melhoria a partir de 

2005, em funçao da entrarla em operaçào da telefonia de terceira geraçào. A Asia, por outro lado, 

continuari sendo o maior mercado da indUstria, mantendo praticamente os mesmo niveis de 

faturamento até 2006, quando se prevé a recuperaçào do setor. 

Os motivos desta estagnaçao no mercado em médio prazo sao dados pela continuidade da 

recessào norte-americana, que causa problemas tanto aos fabricantes daquela regiào, notadamente 

Lucent e Nortel, além da Motorola e Qualcomm, como também os demais, dado o peso da 

economia norte-americana na economia mundial, além da exaustao dos segmentos que ainda 

apresentavam algum crescimento (terminais m6veis e transmissao, como se pode perceber nos 
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dados da Tabela 3.4). Em curto prazo, o IDA TE (2002) aponta como tendèncias a serem observadas 

novas mudanças nas posiçOes do ranking de empresas lideres, com o crescimento do faturamento 

dos fabricantes de infra-estrutura m6vel, com destaques à Ericsson e Nokia, bem como dificuldades 

para os fomecedores japoneses, caso nào consigam penetrar no mercado chines (o que é provavel, 

urna vez que os investimentos neste mercado reduziram-se em funçào da reestruturaçào das 

operadoras chinesas no ano passado, aliada ao desenvolvimento e capacitaçào tecnolOgica dos 

fornecedores locais, ampliando as concorn~ncia neste mercado). 

No caso da indUstria brasileira de equipamentos de telecomunicaçòes, a cnse por que 

passou a indUstria internacional nào teve grandes reflexos até o momento, graças, como ji apontado 

no capitulo 2, à expansào da telefonia celular, recém-privatizada, e ao esforço das operadoras em 

cumprir as metas de universalizaçào. Para o ano de 2002, as previsòes eram de que houvesse 

estagnaçào do mercado, provocada mais pelos fatores intemos do que pelos fatores externos, entre 

os quais destaca-se o cumprimento das metas de universalizaçào, a diminuiçào do crescimento da 

telefonia celular, cuja demanda começa a ser saturada e a restriçào da oferta de financiamento de 

fabricantes para operadores, condizente com a politica adotada nas matrizes7
• 

De fato, a capacidade produtiva das plantas nacionais est<'i consideravelmente sub utilizada, 

mesmo com os movimentos de ampliaçào das exportaçòes de alguns tipos de equipamentos, 

mapeados no capitulo 2, e nos U.ltimos dois anos experimentou queda bastante superior à cadeia de 

eletroeletrònicos como um todo. Ainda mais, os niveis de importaçào reduziram-se bruscamente o 

que, ainda que possa conter um componente de substituiçào de importaçòes, demonstra a reduçao 

da atividade da indUstria, ji que o componente importarlo de seus produtos continua em niveis 

significativos. 

As Tabelas 3.7 e 3.8 apresentam respectivamente o nivei de capacidade utilizada na 

mdllstria nacional e os dados mais recentes sobre seu cornércio exterior e comprovam as 

afirmaçòes. 

6 Como no caso do Brasil, como jà mencionado, em que as privatizaçòes e concessòes, bem como as metas de 
universalizaçiio dos serviços, fizeram com que a demanda se mantivesse aquecida justamente no periodo 
1999-2001. 
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Tabela 3.7: Utilizaça.o da capacidade produtiva na indUstria brasileira de equipamentos de telecomunicaçoes e na 
cadeia de eletroeletr6nicos 

Jun - 2001 Dez- 2001 Mar- 2002 Jun- 2002 Set- 2002 
Telecomunicaçèies 94% 46% 51% 38% 41% 
Cadeia de Eletroele!rònicos 84% 64% 67% 66% 69% 

Fonte: ABINEE 

Tabela 3.8: Comércio exterior da indUstria brasileira de equipamentos de telecomunicaçòes no periodo janeiro
junho (US$ milhOes) 

2001 2002 

ExportaçOes 543,7 609,6 
lmportaçtles 1502,1 397,8 
Fonte: ABINEE 

Variaç!!io 

12,10% 
-73,50% 

Com a continuidade da crise intemacional, é possivel que este "isolamento" da indUstria 

nacional seja rompido e que novos planos de reestruturaçào das empresas incluam o pais. Caso 

sigam o padrào dos planos j:i implantados, apontados acima, esta reestruturaçào prova ve l mente se 

concretizara na forma de reduçlio de empregos, j:i que as linhas de produçlio no Brasil j:i foram, em 

sua maior parte, entregues às empresas de EMS, reproduzindo, em alguns casos, os acordos feitos 

em nivei mundial. É o caso, por exemplo, da Ericsson e NEC, que repassaram sua produçào para a 

Solectron, da Lucent, que sub contrata a Flextronics e da Motorola, com o mesmo tipo de 

relacionamento com a Celestica. 

O cem'irio para o mercado interno nao é ruim, jà que a operacionalizaçao das novas bandas 

de telefonia celular, de tecnologia GSM (Genera[ Systems far Mobile Communications) e 

posteriormente de terceira geraçiio, e a possibilidade de ampliaçào da penetraçào dos serviços de 

telecomunicaç6es, podem ampliar a demanda e garantir bons niveis de vendas no médio prazo 

(Augusto, 2001). No entanto, o fato de que a produçiio das tecnologias mais avançadas, 

nomeadamente o GSM, niio ocorre no pais (à exceçào de investimentos da Siemens e Nokia, como 

j:i mencionado) pode fazer com que as filiais nacionais percam importància estratégica dentro das 

ernpresas à medida que o avanço tecnolOgico das redes de telecomunicaçòes ocorra, fazenda com 

que estas entrem na lista de ativos "descartiveis" em urna eventual necessidade de reestruturaçiio 

patrirnonial das matrizes. 

Desta maneira, ainda que seja improvivel que a crise intemacional contarnine a indUstria 

nacional, j<i que sua dinàmica continua sendo ditada fundamentalmente pela demanda interna por 

equipamentos, é passive! que os fatores externos a atinjam de maneira indireta, ji que decis6es 

fundamentais sobre as filiais aqui instaladas serào tomadas sob urna perspectiva global, e em um 

ambiente recessivo e adverso. 

7 Aspecto que é minuciosamente mapeado no Anexo I e j<i comentado no capitulo 2. 
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A reorganizaçào na cadeia de relacionamentos da indUstria de equipamentos 

de telecomunicaçOes 

Na Ultima década tem-se observado mudanças significativas no relacionamento entre 

fomecedores e seus clientes em diversas cadeias produtivas. Em gera!, à medida que a atividade 

produtiva torna-se difundida e ampiamente conhecida, fazenda com que seu dominio deixe de ser 

urna vantagern competitiva à empresa, a tendéncia é que rnaiores atribuiçèies e responsabilidades 

sejam atribuidas aos seus fomecedores. Com isto, as empresas concentram suas atividades na 

pesquisa e desenvolvimento de seus produtos, ou seja, em atividades baseadas em conhecimentos 

internos à empresa e, portanto, garantidores de vantagens sobre seus concorrentes. 

No setor de telecomunicaç5es nào tem sido diferente. Dividindo-o em tres nòs (operadoras, 

fabricantes de equipamentos e empresas de EMS), em ambos os elos sao notadas mudanças 

significativas de relacionamento. 

No caso do primeiro elo, as operadoras tt~m ampliarlo a exigéncia de valor adicionado ao 

fornecimento dos equipamentos pelos fabricantes, graças à mudança em sua forma de atuaçào, que 

passou a focar a criaçào de redes multi-serviço e de infra-estrutura multi-acesso a partir da infra

estrutura ji existente. Tais demandas incluem: 

• Apoio à criaçào de serviços adicionais nas redes, o que envolve o apoio estratégico nas 

fases de modelagem, desenvolvimento e implementaçao de sistema de integraçao destes 

serviços complexos, assim como seu monitoramento, manutençao e atualizaçao; 

• Apoio à otimizaçào da ìnfra-estrutura existente, com o desenvolvimento de soluç5es de 

gerenciamento e migraçào para arquiteturas compartilhadas, incluindo o seu contrale de 

qualidade e fomecendo equipamentos especificos para tanto; 

• Apoio ao gerenciamento da infra-estrutura, aplicando best practices e participando do 

gerenciamento e manutençào. 

Portanto, as empresas fabricantes de equipamentos sào obrigadas a atuar também na area de 

serviços, fazenda com que seu relacionamento com as operadoras seja mais estreito e vise um 

horizonte mais distante. Tal relacionamento inclui também caracteristicas mencionadas 

anteriormente neste estudo, como o financiamento da vendas e a formaçào de empreendimentos 

comuns. 

No entanto, o IDA TE (2002) destaca que n8.o s8.o todas os fabricantes que possuem estas 

caracteristicas exigidas, o que fez com que algumas janelas de oportunidades fossem abertas para 
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empresas de outros segmentos, como empresas de tecnologia de informaçào e consultorias na area 

de integraçao de sistemas. Como safda de curto prazo, frente à crìse no mercado e a 

impossibilidade de acirrar a concorrencia, algumas empresas deixaram estes segmentos e 

mantiveram portfolios de tecnologia caros e diversificados na tentativa de manter os clientes. Esta 

salda, entretanto, sera prejudicial no médio prazo e a soluçiio seria a ampliaçiio do modelo de 

serviços, com um outro tipo de inovaçfio ofuscando a inovaçào tecnolOgica como modo de os 

fabricantes atenderem - e mais, auxiliarem - as operadoras em seu processo de diversificaçào de 

servtços. 

Também no segundo elo da cadeia a direçào adotada é a concentraçfio de conhecimentos 

nos fabricantes de equipamentos. A fabricaçào de produtos eletroeletrònicos atualmente é 

completamente "commoditizada", independente do segmento observado. Em fato, as mesmas linhas 

de produçào sfio capazes de fabricar tanto equipamentos de telecomunicaçòes como bens de 

eletrònica de consumo ou de informatica, com tempo de setup bastante reduzido e elevado grau de 

flexibilidade e modulariedade, fazenda com que seja vantajosa a concentraç1io destas atividades em 

empresas especializadas, que se beneficiem de economias de escala8
• Na indUstria de equipamentos 

de telecomunicaçòes, praticamente todas os fabricantes repassaram, ao menos parcialmente, suas 

linhas de produçào para as empresas de electronic manufacturing services, inclusive com 

transferencias de ativos, e voltaram-se para as atividades de pesquisa e desenvolvimento, integraçao 

dos sistemas e testes de produtos. As empresas de EMS oferecem, além da manufatura 

propriamente dita e design, serviços de logistica, como compra de materiais, administraçao de 

estoques e empacotamento dos produtos e de administraçào de supply chain. Cabe destacar ainda 

que em muitos casos estas empresas se instalam diretamente dentro das plantas de seus clientes. 

No segmento de equipamentos de telecomunicaçòes, os acordos envolvem basicamente très 

empresas - Flextronics, Solectron e Celestica - e nào existe rigidez absoluta na formaçào de 

parcenas, sendo comum observar-se mais de urna destas empresas prestando serviços para urna 

mesma empresa fabricante. Entretanto, é clara a existència de ao menos urna empresa preferencial. 

Os relacionamentos entre os fabricantes e estas empresas de outsourcing no mundo j<i foram 

mencionados anteriormente, ainda que nào sejam exaustivos: a Solectron tem entre seus clientes 

Ericsson e NEC, a Flextronics tem como cliente Lucent e Alcatel e a Celestica atende à Motorola. 

As operaçOes destas empresas seguem a de seus clientes, e sào, portanto, espalhadas ao redor do 

mundo, ainda que nfio sejam os relacionamentos existentes os determinantes principais de sua 

8 Urna abordagem deste aspecto à luz da teoria dos custos de transaçào e outras teorias microeconòmicas pode 
ser realizada e fica como sugestào de agenda de pesquisa. 
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dinàmica de expansao internacional, mas sim a existéncia de demanda nào atendida no mercado 

interno9
. 

As Tabelas 3.9, 3.10 e 3.11 apresentam os principais indicadores de desempenho destas 

empresas desde 1997. 

Tabela 3.9: lndicadores de dasempenho: Calastica lncorporated 

Ano Vendas (US$ Crescimento EBITDA(US$ %das EBE(US$ %das 
Empregados 

milh<les) Vendas milh<les) Vendas milhéles) Vendas 

1997 1.759 0.082 4,60% -0.006 -0,30% n/d 
1998 3.052 73,50% 0.133 4,40% -0.046 -1,50% 14.000 

1999 4.962 62,60% 0.235 4,70% 0.064 1,30% n/d 
2000 9.140 84,20% 0.455 5,00% 0.194 2,10% 30.000 
2001 9.797 7,20% 0.554 5,70% -0.054 -0,50% 40.000 

Fonte: Wright lnvestors' Service 

Tabela 3.1 O: lndicadores de desemeenho: Flextronics lnternatìonal Ltd 

Ano Vendas (US$ Crescimento EBITDA(US$ %das EBE(US$ %das Empregados 
milhòes) Vendas milhOes) Vendas milhOes) Vendas 

1997 0.387 9,70% 0.024 6,20% 0.006 1,50% 5.518 
1998 0.961 148,40% 0.074 7,70% 0.017 1,80% 13.300 

1999 1.700 76,80% 0.127 7,50% 0.048 2,90% 18.147 

2000 4.079 140,00% 0.236 5,80% 0.115 2,80% 37.200 

2001 11.772 188,60% 0.979 8,30% -0.434 -3.70% n/d 
2002 13.277 12,80% 0.449 3,40% -0.156 -1,20% 78.000 

Fonte: Wright lnvestors' Service 

Tabela 3.11: lndicadores de desemeenho: Solectron Corporation 

Ano Vendas (US$ Crescimento EBITDA(US$ %das EBE(US$ %das 
Empregados 

milhOes) Vendas milhOes) Vendas milhOes) Vendas 

1997 3.694 31,10% 0.345 9,30% 0.158 4,30% 18.215 

1998 5.288 43,10% 0.423 8,00% 0.199 3,80% 24.857 

1999 8.391 58,70% 0.622 7,40% 0.294 3,50% 37.936 

2000 14.138 68,50% 0.994 7,00% 0.501 3,50% 65.273 

2001 18.692 32,20% 0.985 5,30% -0.124 -0,70% 60.000 

2002 12.276 ·34,30% n/d n/d -3.110 -25,30% n/d 
Fonte: Wright lnvestors' Service 

Em comum, observa-se que estas empresas obtiveram deste 1998, mic1o do periodo da 

aceleraçào do mercado de te1ecomunicaç5es, crescimentos significativos em suas vendas. Entre os 

anos de 2001 e 2002, observa-se desaceleraçào e, no caso da Solectron, queda no nivei de 

faturamento das empresas bem como resultados negativos, como se pode observar na co luna EBE 

(Earns Before Extraordinary Items). Tudo isto pode demonstrar a ligaçào com a crise no mercado, 

mas nào é somente a crise que explica o resultado negativo na rentabi1idade das empresas. 

9 Conforme infonnaçòes obtidas junto ao gerente de manufatura de urna destas empresas no Brasi!, ern 
conversa infonnal com o autor. 
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Ao se observar o nUmero de empregados, percebe-se que, à exceçao da Solectron, a mao

de-obra das empresas aumentou, pois Flextronics e Celestica realizaram urna série de aquisiç6es de 

ativos em 2001 e 2002 ao redor do mundo, conforme listado abaixo. Obviamente, as aquisiçòes t€:m 

impacto no resultado imediato das empresas, servindo, portanto, como segundo fatar a explicar os 

mimeros observados. 

• Flextronics: ativos da Alcatel S.A., Xerox Corp e 91% da Orbiant Group em 2002. Em 

2001, Jit Holdings, Chatham Technologies, Lighting Meta! Specialities, Palo Alto Products 

futemational, Dii Group, Irish Express Cargo, Li Xin Industries e Ojala Yhtyma. 

• Celestica: ativos da NEC em 2002 e da Lucent Technologies, Avaya , Motorola, Onmi 

Industri es, Sagem, Excel Electronics e Primetech Electronics, além de vé.rias aquisiçòes em 

2000, incluindo a NDB Industriai, no Brasi!. 

As empresas listadas estiio instaladas em paises como EUA, Malé.sia, China, Irlanda, 

Suécia, It<ilia e Brasi!, demonstrando sua atuaçào global. 

No Brasi!, a entrarla destas empresas de EMS se deu recentemente, e também fai realizada 

através da aquisiçào de ativos ou de empresas nacionais. A NDB Industriai, por exemplo, foi urna 

empresa criada para transferir os ativos que a Celestica adquiriu da NEC, e extinta ap6s a conclusào 

desta transferència, enquanto a Flextronics passou a atuar no pais a partir da aquisiçào da Conexao 

Informatica, urna empresa nacional de produçlio terceirizada no setor eletroeletrònico. A Solectron, 

por sua vez, assumiu praticamente todas operaç6es produtivas da Ericsson no Brasil, inclusive 

algumas instalaçòes fisicas, enquanto as instalaçòes produtivas desta empresa praticamente 

deixaram de existir. 

Desta maneira, o que se observa em termos de organizaçào industriai é um processo de 

rearranjo de funç5es, com os fabricantes, posicionados no nò intermediario da cadeia, direcionando

se cada vez mais para o n6 das operadoras e especializando-se em proJetos, P&D e servìços 

agregados, enquanto a etapa de manufatura é repassada para empresas especializadas em serviços 

industriais. 
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Perspectivas de desenvolvimento das telecomunicaçOes 

O objetivo desta seçào é tecer alguns coment<'irios sobre o setor de servìços de 

telecomunicaçòes e suas tendencias, de acordo com a ITU (2002), para que se possa determmar 

quais os impactos que poderiio ocorrer na indUstria de equipamentos. A seç§o anterior apresentou as 

perspectivas de curto e médio prazo para a indUstria, enquanto aqui se apresentarao tendCncias dc 

longa prazo. 

As mudanças nas telecomunicaçòes ocorridas nos Ultimos anos j3. foram brevemente 

abordadas na primeira seçiio: na década de 90, houve urna reforma institucional de grande vulto no 

setor, alterando suas caracteristicas fundamentais. Observou-se anteriormente que o paradigma do 

monopOlio estatal fai substituido pela concorrencia privada, mudança à qual a fi1J adiciona mais 

caracteristicas. Atualmente, segundo esta entidade, o mercado intemacional de telecomunicaçòes 

apresentaria quatro aspectos centrais. 

Em primeiro lugar, as telecomunicaç5es agora siio um mercado privado. A maioria das 

operadoras no mundo foi privatizada total ou ao menos parcialmente e novos operadores 

licenciados estiio surgindo em um grande ritmo. A o final de 2001, 85% das receitas de 

telecomunicaç5es no mundo correspondiam às operadoras privadas ou parcialmente privadas 

principais dos paises, e outros 13% a outras operadoras privadas (como operadoras espelho). Além 

do mais, 80% dos paises no mundo possuiam algum tipo de serviço privado. 

Um segundo aspecto apontado é que o regime de competiçào, definirlo como aquele em que 

mais de urna empresa atua em cada segmento das telecomunicaç6es, tem se tornado o padr§o no 

setor, ainda que em muitos paises a telefonia fixa de longa distància tenha si do manti da como 

monopOlio. A Tabela 3.12 apresenta o percentual de paises no mundo que adotaram regime legai de 

concorrència para cada um dos serviços de telecomunicaç5es (ou seja, paises em que a concorréncia 

entre operadoras esta autorizada, ainda que niio seja efetiva), e pode-se observar que esta 

caracteristica pode ser tomada como verdadeira apenas para os serviços implantados mais 

recentemente. 

Tabela 3.12: Percentual de paises com algum grau de concorrencia, por serviço de telecomunicaçèies 

Percentual 
de paises 

Tipo de serviço 

Telefonia fixa de longa distància doméstica 37% 
Telefonia fixa de longa distancia intemacional 38% 

Telefonia fixa local 43% 

Telefonia m6vel 78% 
Internet 86% 
Fonte: ITU (2002) 
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Além da competiçào, urna terceira caracteristica das telecomunicaçoes atuais, apontada pela 

ITU, é a mobilidade, ou seja, os serviços oferecidos através de ondas de radio, notadamente os de 

telefonia celular, tèm crescido em proporçào muito maior do que os serviços de linha fixa, sendo 

que em varios paises o numero de terminais m6veis ja ultrapassou o numero de terminais fixos. A 

observaçào dos dados apresentados na seçào anterior também indicaria esta tendència, ja que a 

dinàmica da industria, tanto em momentos de crescimento como de retraçào do mercado, sempre 

passa pela infra-estrutura e pelos terminais m6veis. 

Por fim, cabe notar o quarto aspecto caracteristico dos serv~ços, que sena a sua 

globalizaçào, em très sentidos: 

• Operadores globais, atuando em mais de um pais, sendo raro observar-se um pais que nào 

possui um investidor estrangeiro estratégico no setor; 

• Expansào da liberalizaçào dos serviços para niveis regionais, através de acordos regionais e 

multilaterais, fazendo com que a liberalizaçào atinja niveis de tratados entre govemos; 

• Serviços globais, incluindo roaming intemacional e redes globais de satélites, eliminando a 

barreira nacional na oferta de serviços. A tecnologia 3G, destaca a ITU, foi desenvolvida 

com este proposito. 

A grande tendència apontada pela ITU, eque possivelmente guiara a dinàmica da industria 

no longo prazo é a comunicaçào m6vel. A o final de 200 l, ha via no m un do cerca de um bilhào de 

assinantes deste serviço e a previsào era de que ao final de 2002 a telefonia m6vel ultrapasse a 

telefonia fixa em termos de usuarios. A evoluçào de cada um destes grupos pode ser observada na 

Tabela 3.13, abaixo, e deve ser observada levando-se em consideraçào que em 1988, enquanto 

havia cerca de 500 milhoes de assinantes de linhas fixas, nào havia nenhum assinante de linha 

m6vel. 

Tabela 3.13: Usuarios de telefonia no mundo, em milhoes de assinantes 

Telefonia Telefonia 
M6vel Fixa Ano 

1996 100 700 
1997 200 800 
1998 300 850 
1999 500 900 
2000 700 1000 

2003 1400 1200 
2004 1700 1400 

Fonte: ITU (2002) 
Obs: 2002 a 2004: previsao 
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No fina! de 200 l, os dados apontam que cerca de 90% dos paises no m un do possufam re d es 

celulares, sendo que aproximadamente 17% das pessoas no mundo possuiam aparelhos celulares e, 

em cerca de 100 paises, estas pessoas jH. se apresentavam em nUmero superi or ao de assinantes de 

linhas fixas. Obviamente, a comparaçao entre o nUmero de assinantes de cada serviço deve ser feita 

com ressa! vas, jH. que, por se tratar de algo mais pessoal, a tendència natura! é de que o nUmero de 

assinantes de telefonia m6vel seja mai or (em urna residéncia com cinco pessoas, por cxemplo, seria 

passive! se esperar que estivessem instaladas urna ou duas linhas fixas, enquanto nào é muito 

improvivel que se possa encontrar cinco linhas m6veis). De qualquer modo, o ITU aponta que as 

redes m6veis tèm custos de implantaçao mais baixos, permitindo que pafses menos desenvolvidos 

tivessem acesso aos serviços, o que ampliaria a base de usuH.rios. 

A utilizaçào da telefonia m6vel como base das telecomunicaçèies sera potencmlizada no 

momento em que se efetivar sua convergència com as redes de dados, viabilizando o acesso à 

Internet a partir de terminais m6veis. A tecnologia de terceira geraçào j8. foi implantada no Japao, 

com o padriio UMTS, e prevè-se seu funcionamento em outras partes do mundo a partir de 2005 

(amda que noticias recentes dèem conta de que o uso comercial sera atrasado, em funçao de falhas 

ocorridas em testes) e, mesmo que esta tecnologia ainda deixe parte das demandas dos usuH.rios 

insatisfeita, em funçao de velocidades nero sempre desejH.veis (a velocidade de conexào cai 

consideravelmente quando o uswirio se movimenta em um carro ou trem, por exemplo ), certamente 

pode-se considerar que esta convergència representara um novo fatar de recuperaçào e crescimento 

para a indUstria. As noticias de que a quarta geraçào de telefoma jH. começa a ser desenvolvida no 

Japào significam que de fato a indUstria aposta neste caminho como urna safda para a crise que vem 

enfrentando. 
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4- ConelusOes 

A partir da determinaçffo da trajet6ria da indUstria nacional de eqmpamentos de 

telecomunicaçòes, apresentada no capitulo 2, o presente trabalho demonstrou que ao longa da 

década de 90 o setor sofreu profundas mudanças estruturais em razào das modificaçòes na politica 

econòmica nacional, caracterizadas pela abertura comercial e financeira e pelo processo de 

desregulamentaçào dos serviços de telecomunicaçòes. 

Os principais impactos foram a desnacionalizaçiio da indUstria, provocada pela entrarla de 

novos players intemacionais no mercado nacional e pela venda de empresas nac10nais e por urna 

revisào das estratégias das empresas nacionais remanescentes, associarla a urna piora continua no 

saldo comercial, que foi motivada pelo atendimento da demanda interna com produtos importados 

ou de elevarlo conteUdo importarlo. 

A entrarla das novas empresas e a grande demanda provocada pela privatizaçào do sistema 

telefOnico provocaram grandes investimentos em capacidade produtiva nova e na expansiio da 

capacidade Jil instalada, e fez-se acompanhar de urna elevaçào no faturamento e lucratividade da 

indUstria, ainda que tenha se observado urna reduçiio nas margens de vendas. Em sentido contr:irio a 

esta expansiio da indUstria, o emprego retraiu-se, ainda que niio nas proporçòes observadas no 

mercado internacional, provocadas por urna reduçi'io da demanda que ainda ni'io se fizera presente 

no pais. A base tecnolOgica nacional no setor foi bastante afetada pela desarticulaçào da politica 

mdustrial e tecnolOgica e demonstrou-se a opç1io pela modemizaç1io sem dominio da tecnologia 

(Augusto, 1999). Em anos mais recentes, por força de incentivos proporcwnados pela legislaç1io, 

esforços pontuais de P&D foram realizados, mas de maneira difusa e desarticulada da politica 

tecnolOgica do pais. 

No que se refere à estrutura patrimonial da indUstria, a desnacionalizaçi'io das filiais 

nacionalizadas nos anos 70 foi a principal caracterfstica do periodo. No plano intemacional, urna 

série de fusòes e aquisiçòes para a incorporaçào de novas capacitaçòes ligadas à convergéncia 

tecnolOgica entre telecomunicaçòes e infornu:ltica fai observada nos anos mais recentes, mas sem 

provocar impactos estruturais na indUstria nacional até o momento. 

Em sentido contrario, a tendéncia de terceirizaç1io produtiva na cadeia eletrònica fez 

presente na mdUstria nacional, com a entrarla das grandes empresas do ramo, atraidas parcialmente 

pelos investimentos realizados pelas empresas transnacionais de equipamentos de 

telecomunicaçòes. A an;ilise dos outros aspectos da dimensao "especializaçào/diversificaçiio" 

demonstrou que o nUmero de mercados ampliou-se em funçào da telefonia celular e de novos 

serviços adic10nados às telecomunicaç6es, como a comunicaçào de dados e o acesso à internet. 
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Corno cornentado acirna, parte significativa desta arnpliaçao foi atendida com produtos irnportados 

a cornpiernentarem a linha de produtos nacionais. 

No que tange ao relacionamento com clientes, a indUstria também sofreu modificaçòes 

significativas a partir da privatizaçao da telefonia, sendo que o principal aspecto foi a necessidade 

de oferecimento de financiamentos para as aquisiçòes de equipamentos e serviços, antes 

responsabilidade da empresa controladora das operadoras estatais. Tal financiamento em parte foi 

oferecido com recursos das prOprias empresas, mas papel significante teve o BNDES, ao criar 

linhas especiais de financiamento para o setor. 

Com relaçao à situaçao atual do setor em nivei internacional, objeto da ané.lise realizada no 

capitolo 3, o que se observou foi que os Ultimos anos trouxeram para as telecomunicaçòes, tanto em 

seu ramo de serviços como em seu ramo industriai, um processo de profundas mudanças, ainda 

inconcluso eque tem ampliarlo o grau de incerteza sobre o seu futuro. 

Por um !ado, ap6s um periodo de excessiva confiança, explicitada em grandes 

investimentos em infra-estrutura e valorizaçào exagerada das açòes de empresas, o mercado de 

equipamentos de telecomunicaçòes sofreu um crash e enfrenta, para os prOximos anos, a 

perspectiva de recessao generalizada. 

Ao mesmo tempo, a indUstria sinaliza mudanças em seu paradigma, com as quais atnda nào 

conseguiu lidar definitivamente. Em consonància com a tendéncia de outros setores industriais, a 

produçào tem se tornado cada vez mais "cornmoditizada" e o foco das empresas tem sido 

redirecionado para a capacitaç1io em pesquisa e desenvolvimento de produtos, bem como para a 

agregaçào de valor através de serviços adicionais. Com isto, as fabricantes transitam entre modclos 

industriais tradicionais e de serviços, ainda sem definiçào, e um novo n6 de relacionamento na 

cadeia eletroeletrònica começa a se fonnar com as empresas de outsourcing. 

Por fim, aparentemente o fator principal da dinàmica dos serviços de telecomunicaç6es, e 

portanto da demanda da indUstria de equipamentos, tem se movido para as comunicaçòes m6veis, 

convergentes com as redes de dados. Isto tem ocorrido em um ambiente institucional 

significativamente di ferente do observado até a década de 80. 

Todas estas mudanças vèm ocorrendo em um ambiente econOmico de igual incerteza, em 

funçào da recessào na economia norte-americana e mundial, o que torna o processo ainda mais 

vohitil. Com este cen<irio, a recuperaçao da indUstria realmente seni mais lenta e nào se pode negar 

o risco de novos choques, :fragilizando ainda mais a situaçào. 

Em funçào destes fatores. as perspectivas para a indUstria internacional de equipamentos de 

telecomunicaçòes nào siio positivas, com o inicio da recuperaçiio do mercado previsto apenas para o 

bit~mo 2005 - 2006. Ainda que as inovaçòes tecno16gicas, o grande eixo dinàmico desta indUstria, 
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continuem a serem produzidas e tragam boas expectativas em termos de novos produtos e mercados 

no futuro, no momento nao se pode apontar mais do que tendSncias, que ainda nao garantem 

certezas. 

Quanto à indUstria nacional neste novo cenarlo, apesar de seu grau de mtegraçao com as 

matrizes ter se ampliarlo consideravelmente na Ultima década, a crise atual nao a atingiu 

profundamente, ao menos até o momento, e isto se deu em funçao do foco no mercado interno, 

caracteristica a principio criticarla, devido aos prejuizos que tem provocado ao balanço de 

pagamentos do pais, mas que serviu como garantia de rentabilidade às empresas, permìtindo a 

manutençao dos niveis de produçào até o ano de 2001, inclusive com os mencionados aumentos nos 

niveis de faturamento e rentabilidade a partir de meados da década de 90. 

Entretanto, caso a recessao no mercado interno perdure, assim como o cemirio intemacional 

observado, a indUstria nacional podeni ter sérios problemas, j8. que, ao contrario do que foi feito em 

200 l, é improvavel que se consiga manter o pequeno vazamento da produçao para o mercado 

extemo. Ainda pior, corre-se o risco de se asststir a urna reestruturaç1'io prejudicial, com fechamento 

de plantas e reduçao de emprego. 

Para diminUir estes riscos, faz-se necess<irias açOes efetivas no sentido de eliminar os pontos 

fracos da indUstria no Brasil. Além da j8. conhecida necessidade de diminuiçao da dependencia de 

componentes importados, é preciso estimular a capacitaçao da indUstria nacional na produçào de 

tecnologias mais avançadas ja neste momento (como, por exemplo, na produçiio de equipamentos 

GSM e, principalmente nos bens de terceira geraçao da telefonia celular). Atualmente a indUstria 

nacional opera principalmente com tecnologias relativamente mais maduras, cujas linhas sao 

transferidas dos paises centrais quando surge a necessidade de produçao de tecnologias mais 

avançadas, estabelecendo-se urna hierarquia produtiva. A urgència, portanto, é necessaria como 

forma de compensar a falta de escala que o mercado nacional oferece para empreendimentos desta 

natureza e atrai-los, através da possibilidade rea! de se exportar equipamentos, ja que a demanda 

mundial tende a mudar nesta direçao. Como conseqtiència, além da melhor inserçào internacional, 

tal upgrade proporcionaria também a proteçao contra os impactos de urna eventual reestruturaçao 

patrimonial das matrizes, como j a se discutiu. 

A importiìncia desta preocupaçao ganha melhores traços ao se lembrar a constataçào de que 

as empresas nacionais remanescentes revisaram suas estratégias ao longa dos anos 90 e passaram a 

ter um papel coadjuvante na indUstria, em alguns casos deixando a atividade produtiva em segundo 

plano, o que fez com que a diniìmica industriai efetivamente passasse a se centrar nas empresas 

multinacionais. Trata-se, portanto, de criar meios de melhorar a inserçlìo extema das filiais das 

empresas aqm instaladas, através de estimulos especificos, sem que se deixe de observar a 
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necessidade de ampliaçào do valor agregado pela produçao nacional ou a necessidade de 

adensamento do tecido industriai, que poderia reverter em parte o processo dc desnacionalizaçiio, ao 

incorporar à cadeia fomecedores nacionais de componentes e partes. N1io se pode alegar falta de 

capacitaçiio nacional para tanto, como comprova o setor brasileiro de produçào de softwares, 

coiocado entre os meihores do mundo. O ponto centrai é criar meios de integraçào e adensamento, o 

que requer urna politica industriai mais ati va e atenta às especificidades setoriais de cada segmento 

da indUstria. 

Feitas estas observaçòes, conclui-se que nfio somente a estrutura da indUstria nacional 

passou por significativas mudanças, mas também o cen:irio em que esta indUstria atua é 

stgnificativamente nova. O diagnOstico apresentado neste trabalho procurou Ievantar os principais 

pontos das mudanças ocorridas na estrutura nos Uitimos doze anos e os fatores, alguns deles novos, 

que se apresentam como eiementos deterrninantes da dinàmica setoriai, e, como se percebe, 

embasam as interpretaçèies da reestruturaçào industriai feitas pelos autores "mcnos otimistas" e 

apresentadas no primeiro capitulo. Espera-se que este levantamento, mesmo que nao exaurindo 

todas as dimensèies do problema, possa oferecer subsidios para a discussao sobre a politica 

industriai necessaria para garantir o desenvolvimento sustentivei deste setor no pais, em face dos 

novos desafios que se apresentam, e perrnitir que este amplie sua contribuiçfio para o 

desenvolvimento industriai no Brasil. 
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Anexo I- An3lise das trajet6rias individuais das empresas da amostra 

Ericsson TelecomunicaçOes S.A. 

A Ericsson atua no Brasil desde 1925, sendo que sua primeira fabrica no pais foi instalada 

na década de 50, mais especificamente em 1955, como resposta à politica de substituiçào de 

importaçòes. 

Nos anos 70, a empresa empreendeu urna forte nacionalizaçào da produçào, cujo indice 

passou de 22% para 96%. Em cumprimento à regulamentaçào da época, que exigia contrale das 

empresas fomecedoras do Sistema Telebras por parte do capitai privado, a Ericsson do Brasil era 

fonnalmente controlada pelos grupos Monteiro Aranha e Bradesco. 

Em 1986, a empresa criou urna joint venture com o grupo Monteiro Aranha, denominarla 

Matec, na qual tinha 30% da participaçào no capitai. Esta ernpresa dedicava-se à fabricaçlio e 

comercializaçao de equipamentos para o mercado privado, como centrais de P ABX. 

Expansiio/Retraçiio 

A Tabela A. l apresenta a evoluçao do faturamento da empresa durante a década de 90. Faz

se necessario destacar que o crescimento percentual das vendas para o Brasil foi calculado pela 

publicaçllo Exame Melhores e Maiores e embute a deflaç1io de preços e càmbio. A taxa de 

crescimento do faturamento global, pelo contnirio, foi calculado a partir dos valores correntes. 

Tabela A.1 Ericsson: Faturamento bruto global e local, taxas de crescimento de vendas e participaçao das 
vendas locais nas vendas globais 

Aoo Vendas Crescimento Vendas Crescimento Participaçào 
Global (em%) Brasìl (em%) Brasii!Giobal 

1989 o/d o/d 434,8 -0,8 o/d 
1990 o/d o/d 351,2 -40,2 o/d 
1991 4.244 0,2 283,9 3,5 6,69 
1992 4.357 2,7 528,2 46,1 12,12 
1993 5.834 33,9 201,4 -32,6 3,45 
1994 7.650 31,1 367,2 26,3 4,80 
1995 9.154 19,7 513,2 31,1 5,61 
1996 11.516 25,8 880,2 67,9 7,64 
1997 15.544 35,0 1.371,9 55,4 8,83 
1998 17.092 10.0 1.638.9 27,1 9,59 
1999 19.961 16,8 2.056,3 54,6 10,30 
2000 25.352 27,0 1.845,6 -10,8 7,28 
Valores em US$ milhèies 
Fonte: Exame Melhores e Maiores e Wright lnvestors' Service 
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Observada a co luna de vendas no Brasi], percebe-se, e m pnmeiro lugar, o crescimento 

considenivel do faturamento da empresa. Ao longa da década, o crescimento médio fm de 24,5%. 

Até 1994, o faturamento experimentou flutuaç5es bruscas entre os anos, provavelmentc motivadas 

por investimentos descontinuos por parte da Telesp, operadora que se constituia como a reserva de 

mercado da Ericsson nos anos 80 e, portanto, onde a maior parte dos equipamentos da empresa 

devia estar instalada. 

A partir de 1995, o faturamento da empresa experimenta crescimento constante, com taxas 

superiores ao crescimento das vendas mundiais da empresa, fazenda com que a participaçào da 

subsidiitria brasileira no faturamento global praticamente dobre em relaçào ao periodo anterior, 

ainda que nào seja o val or mitximo obtido na década. Destaque deve ser dado ao ano de 1999, onde 

o crescimento das vendas em d6lares fot de 25,46% e ultrapassou o marco de US$ 2 bilhòes, apesar 

da desvalorizaçào cambiai ocorrida no mic10 do ano. Este fato deve ter surpreendido até mesmo a 

empresa, urna vez que sua matriz declarou, em fevereiro de 1999, estimar que as perdas com a 

desvalorizaçào seriam de US$ 12,7 milh5es e considerava a situaçào preocupante (Gazeta 

Mercanti!, 03/02199). 

Como se observani posteriormente, tal crescimento fai provocado pelos investimentos p6s

privatizaçilo, onde a empresa obteve um grande nUmero de contratos de fornecimento, em especial 

por fabricar equipamentos celulares do padrào TDMA, adotado pela maior parte das operadoras da 

banda B, que iniciaram suas operaçòes a partir do zero e, portanto, foram grandes demandantes de 

equipamentos. 

No caso da rentabilidade, a situaçà:o, grosso modo, é a mesma observada anterionnente. Até 

l 994 a empresa mantém o lucro liquido em nivei relativamente semelhante, mas neste caso sem 

grandes variaç5es. Entre 1995 e 1997 ocorre um aumento consideritvel do lucro liquido, sendo que 

neste ano a variitvel chega a ser pouco mais de 15 vezes superior ao lucro auferido em 1994. Nos 

dois anos seguintes, ha urna queda, sendo que em 1999 a empresa tem prejuizo, com posterior 

recuperaçào em 2000, voltando-se ao nivei de 1998. 

A prOpria empresa destacava que o crescirnento dos lucros entre 1995 e 1997 se devia aos 

investimentos das operadoras do Sistema Telebré.s, que haviam totalizado US$ 6 bilhòes apenas em 

l 996. Os analistas de mercado destacavam que parte do ganho da empresa se devia ao fato de os 

equipamentos da empresa estarem bastante difundidos na planta telefònica e terem atingido um grau 

de obsolescència tal que exigia sua atualizaçao (Gazeta Mercantil, 03/02/98). 

Com relaçào à queda do lucro em 1998, a empresa divulgou que se devia a fatores intemos, 

notadamente o aumento das despesas de vendas, gerais e administrativas, além do resultado 

financeiro negativo obtido naquele ano (Gazeta Mercanti!, 29/03/99). 
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Ja em 1999, os prejuizos, segundo a empresa, foram provocados por fatores ex6genos: o 

aumento da concorrència, que, na opiniào da empresa, forçou urna queda de preços acima da 

capacidade de reduçào dos custos e a desvalorizaçào cambiai, que provocou o aumento dos insumos 

importados, que respondiam por mais de 50% dos produtos fabricados no Brasi!, além dos custos 

dos financiamentos da empresa, obtidos em moeda estrangeira (Gazeta Mercanti!, 17/12/99). 

Tabela A.2 Ericsson: lndicadores de rentabilidade 
Brasil Mundo 

lucro liquido Rentabilidade PatrimOnio 

Aoo Ajustado legai 
... Margem das 

EBITDA 
EBITDA/ 

E BEl 
EBEI l 

Ajustado legai (%) (%) 
Vendas Vendas (%) Vendas (%) 

1989 40,6 34,8 7,5 "" o/d o/d o/d 
1990 46,4 44,6 13,6 old o/d o id o id 
1991 27,3 18,7 8,2 309,0 7,3 82,0 1,9 
1992 49,2 27,3 9,3 306,0 7,0 44,0 1 
1993 30,9 18,1 15,3 521,0 8,9 263,0 4,5 
1994 14,0 5,6 3,8 721,0 9.4 366,0 4,8 
1995 88,7 26,5 17,3 1.008,0 11 ,o 504,0 5,5 
1996 101 ,O 128,9 22,8 29,5 11,5 1.238,0 10,7 659,0 5,7 
1997 203,0 229,5 33.4 38,2 14,8 2.147,0 13,8 1.107,0 7,1 
1998 66,5 83,5 11,4 14.4 4,1 2.244,0 13,1 1.209,0 7,1 
1999 -130,6 -48,4 -24,9 -9,5 -6.4 2.085,0 10,4 1.124,0 5.6 
2000 65 116,4 11,2 20,8 3,5 1.314,0 5,2 1.948,0 7,7 

EBITDA Earns before interest. taxes, depreciation and amortization 
EBEI = Earns before extraordinary ilems 
Valores em US$ milhOes 
Fonte: Exame Melhores e Maiores e Wright lnvestors' Service 

A observaçiio da coluna "Margem de Venda", apresentada na Tabela A.2, mostra que a 

empresa teve urna reduçào em suas margens a partir de 1998, o que pode corroborar com seu 

argumento em relaçào ao impacto do aumento da concorrencia no setor. 

Com relaçiio ao emprego, a observaçiio dos dados apresentados na Tabela A.3 mostra urna 

clara retraçiio, ainda que nos Ultimos 4 anos se observe urna recuperaçiio. Esta recuperaçào, por sua 

vez, esta ligada como os novos investimentos realizados pela empresa e à expansào de sua 

capacidade produtiva, como se vera em seçào especifica, a seguir. 

A questiio do emprego, no entanto, tem outros determinantes, além da dinàmica do mercado 

de equipamentos, e esta ligada, de maneira gera!, com a situaçiio econòmica do pais. De fato, as 

variaç6es nos dados correspondem, grosso modo, à evoluçào da economia no periodo. 

O ponto importante a se notar é que até o ano de 2000 a retraçào mundial do mercado de 

telecomunicaç6es nào atingiu o pais. Ainda que n1'io expresso na co luna "Empregados- Global" da 

tabela em amllise, verificou-se diversos anUncios de demiss6es em massa por parte da empresa 

desde 1997, intensificando-se a partir de 1999. Apenas as noticias levantadas somaram 30.330 

demissòes anunciadas neste periodo, a maìoria delas dispersas pelas unidades da empresa pelo 

mundo, ligadas às areas administrativa e de vendas, mas principalmente à atividade principal, a 
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fabricaçào de equipamentos. Acompanhados destes aminctos, a subsidiaria brasileira sempre 

argumentava que as perspectivas do mercado interno pennitiriam que as operaçOes no pais ficassem 

de fora dos cortes. 

Urna vez que os dados sobre empregos globais foram levantados de fonte que por sua vez 

utiliza-se dos relat6rios anuais da empresa, n3o é posslvel detenninar o motivo da discrepància dos 

dados, ainda que parte das demissOes tenha sido anunciada em 2001, ano nao abrangido pela tabela 

actma. 

Tabela A.3 Ericsson: NUmero de empregados e relaçao faturamento por empregado 

Ano Empregados Vendas por Empregado Empregados Vendas por empregado 
Globat Globat Brasi t Brasil 

1989 n/d n/d 4.922 88.338 
1990 n/d n/d 3.919 89.615 
1991 71.247 59.562 3.491 81.323 
1992 66.232 65.789 3.370 156.736 
1993 69.597 83.825 2.402 83.847 
1994 76.144 100.471 2.101 174.774 
1995 84.513 108.314 2.045 250.954 
1996 93.949 122.574 2.330 377.768 
1997 100.774 154.251 2.415 568.075 
1998 103.667 164.873 3.020 542.682 
1999 n/d n/d 3.478 591.231 
2000 105.129 241.148 4.029 458.079 
Valores das vendas expressos em d6tares 
Fonte: Exame Methores e Maiores e Wright lnvestors' SeiVice 

Por fim, com relaç1io à produçao fisica, obteve-se infonnaçOes apenas para a fabricaçào de 

aparelhos celulares, que se iniciou no ano de 1997, apresentados na Tabela A.4 Ao longo das 

demais seç6es, especialmente no que tange a obtençao de contratos e os investimentos em expansào 

de f<ibricas, poderao ser observados os aumentos constantes na capacidade produtiva. 

1998 1,2 milhao 
1999 2,2 milhòes 
2000 5,2 milh5es 

Fonte: Gazeta Mercanti! 04/06/01 

Grau de Abertura 

Exportada 
o 

500 mil 
3 milhOes 

Como mencionado na introduçao deste trabalho, os dados individuais obtidos a partir da 

manipulaçào da base de comércio da Secex nào serao divulgados, por questilo de sigilo. N a Tabela 

A.5, a seguir, sao apresentados os valores totais de importaçào, exportaçào e saldo comercial da 

empresa, divulgados pela Secex na publicaçào Balança Comercial Brasileira e, portanto, pllblicos. 
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Estes dados, no entanto, referem-se a todas as operaçòes da empresa, superestimando os valores 

obtidos a partir da base Secex, que se restringem a produtos selecionados, conforme lista de NCMs 

apresentadas em anexo deste trabalho. 

A" o 
1997 
1998 
1999 
2000 
2001 

Tabela A.5 Erìcsson: Exportaçòes, importaçòes e saldo comercial 
ExportaçOes Varìaçao (%) lmportaçòes Variaçào (%) Saldo Comercial 

57,15 525,96 355,69 -298,54 
119,53 109,15 561,99 58,00 -442,46 
129,96 8,73 664,14 18,18 -534,18 
364,86 180,75 739,05 11,28 -374,19 
346,72 -4,97 478,16 -35,30 -131,44 

Valores em US$ mt1h6es 
Fonte: Secex- Balança Comercial Brasileira 

Variaç_!pj!!L 

48,21 
20,73 
-29.95 
-64,87 

Comparando-se com os dados obtidos para os anos anteriores, percebe-se urna deterioraçào 

constante do saldo comercial da empresa, que é parcialmente revertido a partir do ano de 2000, em 

funçào do aumento das exportaçòes de celulares, como a prOpria empresa anunciou (Gazeta 

Mercanti!, 06/12/00). No ano de 2001, o quantum exportado manteve-se o mesmo (Gazeta 

Mercanti!, 03/12/01), com pequena queda dos preços, mas a empresa reduziu suas importaçòes em 

35,38%, pennitindo que neste ano o saldo comercial, ainda negativo, tivesse considenivel melhora. 

A empresa, em 1997, importou US$ 60 milhòes em componentes (parte e peças, fios, cabos 

e demais condutores), valor por eia anunciado (Gazeta Mercanti!, 22/10/97) e correspondente com 

os dados obtidos na base Secex. Naquele ano, os componentes importados correspondiam a 55% do 

produto. 

Para reverter seu saldo deficitirio, em 1998 a empresa anunciava que pretendia aumentar as 

exportaçòes a partir da inauguraçao de sua f<'ibrica de estaçòes nidio base (Gazeta Mercanti!, 

27/03/98), mas até 1999 isto nao fai possfvel, em funçao da elevada demanda interna (Gazeta 

Mercanti!, 28/1 0/99). N este sentido, a elevaçao das exportaçOes em 2000, ano em que a demanda 

interna foi menar e o faturamento da empresa recuou em 10%, como observado anteriormente, pode 

demonstrar a estratégia de utilizaçào do mercado extemo como escape para a produçào nacional, e 

nào a configuraçào de urna estratégia exportadora. 

N a Tabela A.6 sao apresentados os coeficientes de importaçà:o e exportaçao da empresa. 
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Com relaçào ao destino das exportaçOes e origem das importaçOes, dados obtidos para 1989 

a 1992, 1997 e 2000 demonstram urna forte concentraçào. Das importaçòes da empresa, em média 

88% eram originfuias da Uniiio Européia, sendo que em média 85% eram provenientes da Suécia, 

pais de origem da empresa . No ano 2000, a participaçào da Uniiio Européia diminuiu para 32%. A 

queda na participaçào foi pienamente transferida ao Nafta, que neste ano respondeu por 45% das 

importaçèies. Também as exportaçèies passaram a ser significativamente destinadas ao Nafta, em 

funçào da venda de telefones celulares. Neste ano, esta regiiio absorveu 43% das vendas extemas, 

enquanto o Mercosul absorveu 39% e a Aladi 6%. Nos anos anteriores observados, o Mercosul teve 

participaçOes bastante flutuantes, mas que apresentaram urna tendència de aumento da participaçiio, 

absorvendo, em média 70% das vendas extemas. Em segundo lugar, a Aladi, apesar de picos 

discrepantes e m certos anos, absorveu outros l 0% das vendas da empresa no periodo até 1997. 

Investimentos 

A partir das perspectivas criadas com a privatizaçào do sistema de telefonia, a Ericsson 

realizou urna série de investimentos em novas fabricas e na expansào da capacidade produtiva 

instalada. Além disto, as exig€ncias da Lei de Informatica fizeram com que investimentos em P&D 

fossem realizados e parcerias com centros de pesquisa fossem firmadas. 

Conforme as estimativas divulgadas pela empresa, a desregulamentaçào do mercado de 

telefonia criaria demanda por 1,5 milhào de aparelhos celulares em 1997 e mais 3,5 milhào em 1998 

(Gazeta Mercanti!, 22/05/97). 

Desta maneira, o primeiro investimento realizado pela empresa a partir de 1997 foi a 

construçào de sua primeira fabrica de aparelhos celulares no Brasi!, na cidade de Sào José dos 

Campos, com capacidade de produçào para 500 mil tenninais ao ano, com planos para duplicaçào 

da capacidade no segundo semestre de 1997. Os investimentos realizados foram de US$ 20 milhòes, 

sendo US$ 17 milhòes em equipamentos e softwares para produçào, e previam-se investimentos 

adicionais de US$ 100 milhOes para a expansào da produçào. Metade da produçiio da nova planta 

seria destinarla para exportaçào, com foco no Mercosul, tanto que um contrato para fomecimento de 

100 mi! terminais ji havia sido fechado com a Argentina. 

Logo ap6s, a empresa anunciou novos investimentos em urna pianta para fabricaçiio de 

estaçèies radio base, no va1or de US$ 15 milhòes. A pianta teria capacidade para produçào de 2 mil 

estaçèies ao ano e entrou em funcionamento em abril de 1998. A empresa destacava que os 

investimentos eram realizados com a expectativa de se obter incentivos fiscais com base em indices 
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de nacionalizaçào, como posteriormente se verificaria com os PPB. De fato, a empresa manteria um 

indice de 85% de nacionalizaçào ji na instalaçào da fabrica. 

Em agosto de 1998, a empresa anunciou a construçào de urna fibrica de mini-links, 

equipamentos de microondas utilizados para transmissào de dados, que entraria ero operaçào em 

outubro daquele ano. A empresa nào anunciou à época a capacidade produtiva ou mesmo o volume 

de investimentos feitos naquela pianta. 

Em meados de 2000 a Anatel definiu a freqm~ncia do Serviço M6vel Pessoal, conhecida 

como banda C, D e E. Apesar de a tecnologia GSM nào ter sido a defendida pela Ericsson, a 

empresa anunciou que planejava investir US$ 70 milhOes para fabricaçào destes equipamentos no 

Brasi! e que remanejaria os produtos que planejava exportar para os EUA e Arnérica Latina caso a 

tecnologia por eia defendida fosse escolhida para a Europa e Asia, onde esta tecnologia estava 

tmplantada. A produçào, com capacidade para 500 ERBs por mes, começou em meados de 2001. 

Além da instalaçào de nova capacidade produtiva, muitos foram os movimentos da empresa 

em direçào à expansào das plantas existentes, algumas recém instaladas. Em outubro de 1997, os 

planos de expansào da fibrica de celulares recém-inaugurada foram postos em pratica, com 

investimentos de US$ 30 milhòes. Em fins de 1997, foram investidos US$ 720 milhòes para a 

criaçào de um centro de reparos de ERBs no complexo industriai da Ericsson, para diminuir o 

tempo de reparo dos equipamentos, que anteriormente era realizado no exterior. 

Em 1999, a capacidade produtiva seria ampliarla novamente, com investimentos de US$ 25 

milhòes, sendo que US$ 5 milhOes seriam destinados para a construçào de um centro de 

treinamento e US$ 2,5 milhòes para a operaçào da fibrica de radios digitais de transporte de voz e 

dados, com capacidade de produçào 7 mil unidades. 

Em meados daquele ano, a expansào na telefonia celular provocada pelos telefones pré

pagos fez com que a empresa anunciasse a antecipaçào dos investimentos previstos para 2000. 

Ainda que tivesse recentemente ampliarlo a capacidade de produçào de 1,4 milhào para 2,5 milhòes, 

urna nova ampliaçào era planejada, de maneira a se atingir a capacidade de 3 milhòes de unidades. 

Em 2000, pouco menos de umano depois da Ultima expansào, mais urna vez o aumento da 

demanda por telefones celulares provocaria novos investimentos, para mais urna vez ampliar a 

capacidade de produçào, dependendo apenas da disponibilidade de seus fomecedores de 

equipamentos. A empresa havia anteriormente planejado a duplicaçào de sua produçào, que saltaria 

de 4,5 milhòes de unidades (dos quais 2,6 milh5es foram vendidos no pafs) para 8 milh5es. Com a 

nova decisào de investimento, a capacidade produtiva atingiria 12 milhòes de unidades de telefones 

celulares. 
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Os motivos apontados pela empresa para tal estratégia eram a entrarla no mercado de 

telefones CDMA (como se notani abaixo), o que permitiu que disputasse o fomecimento para 

grandes operadoras, como Telesp Celular e Telefonica Celular, que possuiam carteiras de clientes 

de 3 e 2 milhOes de assinantes, respectivamente, além do crescimento das vendas dos telefones 

TDMA, produzidos pela empresa, motivada também pela introduçiio da tecnologia WAP, que 

provocou um movimento considerivel de troca de aparelhos. 

Com relaçao aos investimentos em P&D, foram detectadas parcerias com universidades, 

como a Universidade Federai de Santa Catarina, com a qual finnou-se urna parceria em fins de 

1997 para o desenvolvimento conjunto de sistemas e outros produtos na itrea de energia para 

equipamentos de telecomunicaç5es, e a Escola Politécnica da USP, com o objetivo de dotar o 

Centro de Desenvolvimento de Software da empresa com capacitaçiio em desenvolvimento de 

softwares, além da realizaçiio de pesquisas conjuntas na area de convergencia tecnolOgica. 

De acordo com o anunciado pela empresa, os investimentos ern P&D em 1998 

correspondiam a 16% da receita da empresa. 

Em 2000, a ernpresa anunciou que pretendia transferir seu centro de pesquisa e 

desenvolvimento em tecnologia CDMA para o Brasil, realizando assim investimentos de cerca de 

R$ 35 milh5es. O laboratOrio de software para a tecnologia CDMA seria transferido dos EUA, para 

que o centro naquele pais pudesse se dedicar ao desenvolvimento desta tecnologia para a terceira 

geraç3o de telefonia. Seriam criadas 170 vagas para engenheiros brasileiros, e cerca de 20 pessoas 

seriam transferidas dos EUA para coordenarem a instalaçiio no Brasil. As aplicaç5es desenvolvidas 

pelo centro brasileiro poderiam ser utilizadas em outros paises em que a empresa operava, 

resguardadas as especificidades dos mercados, mas n3o se obteve noticias confinnando isto. 

Com as exig&lctas de investimento no Norte e Nordeste do pais, impostas pela Lei de 

Informitica, a empresa anunciou que dividiria seu centro de P&D, transferindo as atividades para 

Indaiatuba, no interi or de Sao Paulo e Fortaleza, no Cear3.. A empresa previa que os novos centros 

entrariam em operaçiio a partir do fim daquele ano, resultantes de um investimento de R$ 95 

milh5es, sendo que a previsao para o caso de Fortaleza foi posteriormente revista para fins de 2001. 

No caso deste centro, a empresa finnara parceria com a Fundaçao CPqD. Ja em Indaiatuba seria 

instalado também o Instituto de Pesquisa em Informaçào (Informat), entidade sem fins lucrativos 

mantida por v<irias empresas, mas principalmente a Ericsson. Com os dois centros, o pessoal 

ocupado na empresa com P&D passaria a 400 pessoas especializadas, e o objetivo era alcançar 600 

pessoas até o fim do ano. 

Além da pesquisa prOpria, a empresa pretendia investir R$ lO milhèies em cooperaçào com 

wliversidades e outros centros, como o CPqD, USP, Unicamp, PUC-RJ e outras. Ainda R$ 20 
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milhòes seriam investidos em aplicaçèies de internet para telefonia m6vel e R$ 11 milhèies em 

programas de capacitaçào e treinamento. 

Estrutura Patrimonial 

Os movimentos da empresa relacionados à estrutura patrimonial no Brasil nilo sao muitos, 

mas sào significantes e concentram-se na mudança na composiçào aciomiria e, em parte, nas fusèies 

e aqutstçèies. 

Como mencionado anteriormente, a empresa no inicio da década de 90 era controlada por 

capitai nacional e era a Unica do setor com açèies negociadas em bolsa. Ap6s os grupos nacionais 

venderem parte de suas aç5es para investidores estrangeiros, a matriz da empresa iniciou, em 1998, 

um movimento para aquisiçào das açOes e fechamento do capitai. 

Para tanto, fez urna oferta pllblica de compra de açOes com pagamento de 55% de agio, 

além de negociar com os dois grupos nacionais a aquisiçilo do restante de suas açèies. Ao todo, a 

estimativa de gastos com a operaçao foi de R$ 703 milh5es. O fechamento definitivo deu-se em 

2000, quando a empresa, ap6s cumprir o prazo legai de dois anos, adquiriu as poucas açOes 

remanescentes no mercado. 

Ocorreram também movimentos de fusòes e aqmstçòes. No Brasil, a empresa acabou 

adquirindo em 1999 o contrale da Matec, na qual possuia, como notado, participaçào de 30%, com 

o objetivo de fortalecer sua atuaçao no mercado privado, considerarlo atratìvo em funçao da recente 

demanda por cali centers. Em 2001, a empresa vendeu sua divisilo de neg6cios corporativos, a 

Ericsson Enterprises Systems, à qual a Matec havia sido incorporada, em 18 paises, por US$ 480 

milhOes, inclusive o Brasi l. 

Além disto, no plano intemacional, a empresa adquiriu diversas companhias, buscando 

capacitaçao na area de equipamentos de redes e internet. A observaçào destas aquisiç5es é 

interessante, j::i que aponta para urna reestruturaçilo da indUstria que atingini, em um segundo 

momento, também a capacidade produtiva instalada no Brasil. 

Em 1998, a Ericsson comprou a Advanced Computer Communication (ACC), pelo val or de 

US$ 285 milhòes. Ja em 1999, foram adquiridas a Torrent Networking, por US$ 450 milhòes, e a 

TouchWave, por US$ 46 milhòes, ambas fabricantes de equipamentos baseados em Internet 

Protocol. 

Além das aquisiçòes, também ocorreram algumas assocJaçòes no plano internacional, 

igualmente interessantes para a an<'i.lise industriai. Em 1999 a empresa, depois de urna disputa de 

patentes que durou dois anos, chegou a um acordo com a Qualcomm, que possuia a patente da 

68 



tecnologia CDMA, o que permitiu à Ericsson iniciar a produçào de equipamentos (mas nào 

telefones) nesta tecnologia, garantindo-lhe urna consideravel ampliaçào de mercado, inclusive no 

Brasi!, como Ja se observou anteriormente. 

A outra associaçào importante foi acertada em 2001 com a Sony, resultando na joint 

venture Sony Ericsson Mobile Communications, que vai unir a produçao de ce\ulares das duas 

empresas, cujas marcas serào substituidas por urna nova e comum a partir de abril de 2002. Ambas 

empresas tem 50% do capitai da joint venture, que absorveu no Brasi l, em um primetro momento, 

45 pessoas provindas da Ericsson. 

Por fim, com relaçào à venda de ativos, nào ha grandes infonnaçòes a se destacar. A 

empresa negociou nos llltimos anos, além da ]3. mencionada venda da Ericsson Enterprise Systems, 

a sua divisào de sistemas de energia, por US$ 725 milhOes, além de sua participaçào na Juniper 

Networks, fabricante de equipamentos de redes de computaçào. Como se notani lago a seguir, a 

empresa se desfez de algumas linhas de produçào no Brasil, repassando para terceiros que 

produztam sob contrato. 

Especializaçào/Diversificaçào 

O estudo do grau de especializaçào ou diversificaçilo das atividades da empresa envolve 

basicamente duas dimens6es: as caracteristicas de produtos e de processos. No Ultimo caso, este 

aspecto refere-se ao grau de verticalizaçào ou terceirizaçào da produçi'io, e o que se observou foi um 

movimento neste Ultimo sentido. 

De fato, a empresa atraiu para o Brasi! a Solectron, urna das grandes empresas de 

terceirizaçi'io produtiva nos setores eletrònico e de infortmltica, que absorveu a linha de produçào de 

placas de circuito impresso e componentes da Ericsson em 1997. Em um primeiro momento, a 

Ericsson teve exclusividade na produçi'io desta linha, mas a partir da inauguraçào da fabrica prOpria 

a Solectron buscou novos clientes. 

E m 200 l, a produçào de celulares da empresa em seis paises, inclusive no Brasil, foi 

repassada à Flextronics, outra empresa de terceirizaçào na itrea. A empresa destacava quatto pontos 

a justificarem esta decisà:o: o crescimento abaixo das expectativas do mercado de celulares no ano 

de 2000, a estagnaç1io do mercado europeu de telefonia m6vel, em funçào da transiçào tecnolOgica 

em curso para a geraçi'io 2,5 (intermediaria entre az' e a 3' geraçào de aparelhos), a incapacidade da 

empresa em oferecer modelos que atendessem demanda por aparelhos mais simples e baratos (no 

caso do Brasi!, também em funç1io de oferecer somente em novembro tenninais com tecnologia 

CDMA, justamente a que mais cresceu) e, por fim, a reestruraç1io gera! da empresa. 
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Com relaçào a amilise da diversificaçào ou especializaçào em produtos, deve-se observar o 

nUmero de mercados da empresa, os movimentos em suas linhas de produtos e a complementaçào 

desta com importaç6es. 

A Tabela A. 7 traz as infonnaç5es sobre os produtos da empresa em 2001. 

Tabela A.7- Ericsson: Linha de produtos 
Centrai de comutaçao e contrale p/telefonia celular Partes e peças p/ centrai telefOnica 
Centrai publica comutaçao telefOnica Radio microondas 
Digitalizaçaot eletronizaçao de centrais eletromecanicas Sistema digitai p/comutacao de dados 
Equipamenlos pftelefonia m6vel celular Sistema digitai p!transmissao de dados 
Estaçao radio base p/telefonia celular Telefona celular 
Multiplex p/transmissao de dados Telefone pùblico celular a cartào 
Multiplex telef6nico Telefone pùblico moedeiro/cartao indutivo 
Multiplexador telefònico pltransmissao de voz e dados 

Fonte: Abinee 

De maneira geral, observa-se que a empresa atua tanto no segmento de telefonia fixa como 

de m6vel. Neste sentido, houve um movimento em direçlio à diversificaçào de sua linha de 

produtos, urna vez que, como notado anteriormente, passou a fabricar equipamentos celulares no 

Brasil, anteriormente importados (em um primeiro momento foram os telefones, posteriormente as 

estaç6es radio base e, mais recentemente, as tecnologias CDMA e GSM). 

A empresa investiu recentemente também na criaçào de softwares para internet mével, 

desenvolvendo inclustve aplicaçòes para parceiros, como a operadora Tess (Gazeta Mercanti!, 

07/02/01). 

A empresa também possuia parte dos produtos supridos com importaç6es, além dos 

celularesj<i mencionados, como no caso de equipamentos ADSL, para acesso ripido à Internet. 

Dentro de cada linha de produtos, observou-se também diversificaçào, com lançamento de 

novos modelos, ainda que muitas vezes substituindo-se produtos mais antigas. 

Relacìonamentos com clientes 

Nesta dimensào, dois aspectos devem ser observados. O primeiro deles é a parceria com 

clientes para desenvolvimento de produtos e neste aspecto n1io foram observados muitos casos. Em 

1997 o Sistema Telebnis organizou testes para o sistema de telefonia fixa sem fio, dos quais a 

Ericsson partìcipou com testes de campo feitos junto à CTBC (Companhia TelefOnica da Borda do 

Campo). Apòs isto, a pròxima infonnaçào levantada refere-se a testes realizados com equipamcnto 

2,5 g jW1to à operadora BCP, emjulho de 2001. 
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O outro aspecto a se observar é a obtençà:o de contratos e neste caso as informaçòes sào 

abundantes para o periodo levantado na base Investnews. A Tabela A.8, abaixo, apresenta as 

operadoras e valores dos contratos obtidos . 

Como se pode observar, ha urna grande demanda para modemizaçi'io de estrutura no 

periodo anterior à privatizaçilo, e por infra-estrutura completa para instalaçào de redes celulares 

para a banda B. No periodo p6s-privatizaçao, destaque deve ser feito ao aumento considenivel nos 

valores dos contratos. 

Depois de meados de 1999, nao h<i indicaçOes de grandes contratos assinados, 

provavelmente em funçào da conclusào da instalaçi'io da banda B. 

Por fim, cabe ressaltar que na maioria dos contratos p6s-privatizaçào, a Ericsson financiou 

ao menos urna parte da aquisiçào, sendo que muitas vezes o BNDES teve participaçào conjunta. 

Janeiro - 1998 

Fevereiro - 1998 

Março- 1998 

Maio -1998 

Julho -1998 

Agosto -1998 

Setembro-
1998 

Outubro -1998 

Março -1999 

Maio -1999 

Junho -1999 

Julho- 1999 

Outubro- 2001 

Telepar R$ 178,5 milhOes 
Idem, com 100 mi l novos lerminais habilitados 

CTBC R$ 25 milhOes 
lnfra-estrutura para telefonia fixa 

Telems R$ 7 milhOes 
Digitalizaçao da rede celular 

Teleron e Telemat NM divulgado Idem, em conjunto com a Telems 

Tess US$ 360 milhOes 
lnfra-estrutura para rede celular digitai- banda B 

Telesp US$ 2 milhOes Cali center fornecido pela Ma tec 

lnfra-estrutura para rede celular digitai- banda B- serviços 
ATL US$ 180 milhOes no valer de US$ 120 milhOes foram contratados 

adicionalmente 

Embratel 

Tele Celular Sul 

Telese 

Telefonica 

Embratel 

Telet 

Amazònia Celular 

Telefonica 

Canbrè l Vésper 
RJ 

Diginet 

BSE 

US$ 32 milhOes 

R$ 14,4 milhOes 

R$ 3,5 milh6es 

US$ 17 milhOes 

US$ 7,5 milhOes 

US$ 140 milhOes 

US$ 50 milhòes 

Nao divulgado 

US$ 132 milhòes 

US$ 100 milhòes 

US$ 15,2 milh6es 

Equipamentos de rede e transmissao de dados, para 
modernizaçao de infra-estrutura 
lnstalaç3o de base de dados para gerenciamento de serviços 

Modernizaçao de rede, com instalaçao de tecnologia ATM 

lnstalaç3o de capacidade para 140 millinhas- note-se que é 
o prirneiro contralo ap6s a privatizaçao 
Centrais digitais de ràdio 

lnfra-estrutura para rede celular digitai - banda B 

lnfra-estrutura para rede celular digitai 

Centrais de comutaçao e equipamentos de transmissao. 
Foram eleitos diversos fornecedores, conforme composiçao 
da pianta telefOnica. lnvestimentos totais: R$ 466 milhOes 
(comut); R$168 milhOes (Iran) 
Equipamentos WLL. Megatel/ Vésper SP seguiria os mesmos 
fornecedores da Canbr.3 
Equipamenlos de transmissao de dados para rede fixa sem fio 
e protocolo lP 
Equipamentos para expansao de rede celular 

Fonte: Elaboraçao prOpria, a partir de dados coletados no lnvestnews Gazeta Mercatnil 
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Siemens Ltda. 

Com atuaçao no Brasi! desde o mieto do século passado, a Siemens instalou-se 

produtivamente no pais na década de 70, mais precisamente em 1973, e tem atuaçào em diversas 

clreas além da produçiio de equipamentos de telecomunicaçòes, como energia, equipamentos 

médicos, componentes eletrònicos (através de subsidiiria especifica, a Icotron) e làmpadas (também 

com empresa prOpria, a Osram). Ao total, a empresa possuia, em 1997, 15 f<'ibricas no Brasi!, 

empregando 9,8 mil pessoas. A estrutura produtiva de telecomunicaçòes conta com duas f<lbricas, 

urna em Curitiba e outra na Zona Franca de Manaus. 

Cumprindo as exigencias de nacionalizaçao das empresas atuantes no setor de 

telecomunicaçòes, a empresa criou, em 1979, a Equitel Telecomunicaçòes, em parceria com o 

gru p o nacional Hering, posteriormente substituido pelo grupo Mangels nos anos 80. Esta estrutura 

se alteraria ao longo da década de 90, como se notara a seguir. 

Expansiio!Retraçiio 

A Tabela A.9 traz o faturamento da Siemens no mundo e no Brasi l, tendo o crescimcnto das 

vendas no Brasi1 sido deflacionado de variaçòes de preço e càmbio. Deve-se destacar que tais dados 

referem-se ao faturamento total da empresa, incluindo todas as ireas de atuaçiio. Conforme 

informaçòes levantadas na base Investnews, desde 1996 a area de telecomunicaçòes teve 

participaçao variando entre 40% a 55% do faturamento total da empresa, com maior freqUencia em 

tomo de 50%, podendo-se admitir, portanto, este valor como o indicador da receita com 

telecomunicaçòes, ao menos para o periodo depois de meados da década. 

Dado que o faturamento est<'i consolidarlo, a observaçào do movimento anual do 

faturamento pode esconder o desempenho da empresa no setor de telecomunicaçòes caso tenha 

ocorrido alguma variaçao em sentido contrario em outro setor de atuaçào. É o caso, por exemplo, do 

ano de 1997, em que a empresa anunciou ter observado expansiio de 60% em seus pedidos nesta 

area quando camparada com o mesmo periodo do ano anterior (Gazeta Mercanti!, 22/07/97), mas 

em que o crescimento do faturamento indicado na Tabela A.9 fai de 8,3%. 

De qualquer modo, observa-se urna tendència de crescimento do faturamento da empresa ao 

longo da década, com especial destaque para o ano de 1998. Neste ano, tal pode ser justificado pela 

inauguraçiio de urna f<ibrica, respons<ivel pela produçào em nivei mundial de aparelhos telefònicos 

anal6gicos (como se notara a seguir), além da priorizaçào que a empresa deu à sua atuaçào no pais, 

utilizando a privatizaçào do sistema de telefonia e a entrarla em novos mercados nacionais, como o 
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de transmissào de dados, como fatores de compensaçào dos efeitos da crise asultica (Gazeta 

Mercanti!, 09/09/98) 

Com esta priorizaç1io, que inclui a esco1ha do pafs como um dos quatto centros mundiais 

onde a empresa concentraria a produçào, o faturamento manteve-se neste mesmo patamar. Em 

1999, por exemp1o, a empresa anunciou que teve o mesmo faturamento em real que obteve em 

1998, por volta de R$ 3,5 bilheies, mas a desvalorizaçào do real fez com que o faturamento cm 

d6lares automaticamente caisse (Gazeta Mercanti!, 12/08/99). N este ano, a participaçào do setor de 

telecomunicaç5es foi a menor no periodo, 40%, em funçào da suspensao das compras no periodo 

ap6s a privatizaçào. Em 2001, a empresa esperava que o faturamento em reais fosse 50% maior 

(Gazeta Mercanti!, 29/06/01), mas os dados para este ano ainda nào estào disponfveis para 

verificaçào. 

Tabela A.9 - Siemens: Faturamento bruto global e local, taxas de crescimento de vendas e participaçao das vendas 
locais nas vendas globals 

A" o 
Vendas Crescimento Vendas 

__ _,G~Io~b~o~l ____ (~o~m~·~v.~ Brasi! 
1989 · n/d n/d 384,3 
1990 n/d n/d 306,7 
1991 31.895 15,5 231,6 
1992 34.298 7,5 260,7 
1993 35.670 4,0 290,3 
1994 36.958 3,6 437,1 
1995 38.778 4,9 501,3 
1996 41.144 6,1 609,2 
1997 46.715 13,5 659,5 
1998 51.418 10,1 1.984,5 
1999 58.599 14,0 1.526,9 
2000 66.985 14,3 1.410.8 
Valores em US$ milhOes 
Fonte: Exame Melhores e Maiores e Wright lnvestors' Service 

Cresci mento 
(em%) 
-14,5 
-20,6 
-21,2 
10,9 
40,4 
e/d 

-24,7 
19,0 
8,0 

220,1 
-5,2 
-8.1 

Participaçao 
Brasii/Giobal 

el d 
el d 
0,73 
0,76 
0,81 
1,18 
1,29 
1,48 
1.41 
3,86 
2,61 
2,11 

Com re1açào à participaçlio da subsidiiria brasileira no faturamento da matriz, percebe-se 

um aumento de pouco mais de duas vezes ao longo da década, com pico em 1998, pelos motivos Ja 
destacados. 

Além do faturamento, é necessario observar os indicadores de rentabilidade da empresa 

para que se possa ter urna noçào mais clara de seu desempenho. Os dados coletados sào 

apresentados na Tabela A. lO e limitam-se à primeira metade da década, urna vez que a empresa 

passou a fornecer à fonte apenas as informaç5es necessllrias para que constasse na publicaçào, ou 

seja, o faturamento anual. Os dados mostram um desempenho irregular da empresa, com prcjuizos 

em a1guns anos, mas compensados por lucros maiores dentro do periodo. Nào é possivel tàzer 

algum relacionamento com o setor de telecomunicaçòes, pelo problema j3. mencionado de 

agregaçào dos dados. 
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Para o periodo iniciado em 1996, foram obtidas algumas informaç5es na base Investnews e 

todas davam conta de que a empresa obteve resultados positivos. Em 1997, por exernplo, a empresa 

obteve crescimento de 46% ern seu lucro liquido, atingindo US$ 124,5 rnilhOes (Gazeta Mercanti], 

26/11/98), enquanto que em 1999, o lucro liquido foi de US$ 147 milh5es (Gazeta Mercanti!, 

25/11/99). Ja. em 2001, o lucro liquido anunciado foi de aproximadamente R$ 140 milhèies (Gazeta 

Mercanti!, 29/06/0 l). 

Tabela A.10 Siemens: lndicadores de rentabilidade 

Brasil 
1;-l:I(;TO Liquido Rent. Patrim6nio 

Margem das 
Aoo 

Ajustado Legai 
Ajustado Legai 

Vendas %) (%) 
1989 10.9 6,8 2,9 
1990 4,3 4,4 1,3 
1991 -38,9 -34,9 -16,1 
1992 -1,8 -1,5 -0,4 
1993 20.8 14,5 7,1 
1994 62,7 19,6 14,3 
1995 -9,5 -2,3 -1,9 
1996 o/d o/d o/d o/d o/d 
1997 o/d o/d o/d o/d o/d 
1998 o/d o/d o/d o/d o/d 
1999 o/d o/d o/d o/d o/d 
2000 o/d o/d o/d o/d o/d 
Valores em US$ milhòes 
EBITDA = Eams before interest, taxes, depreciation and amortization 
EBEI = Earns before extraordinary ilems 
Fonte: Exame Melhores e Maiores e Wright lnvestor's Service 

Mundo 

EBITDA/ 
EBITDA 

Vendas (%) 
E BEl 

old old o/d 
o/d o/d o/d 

448,0 1,4 807,0 
450,0 1,3 784,0 

1.423,0 4,0 788,0 
2.675,0 7,2 623,0 
3.330,0 8,6 810.0 
3.149,0 7,7 996,0 
3.703,0 7,9 1.046,0 
3.962,0 7,7 1.049,0 
3.341,0 5,7 1.380,0 
6.492,0 9,7 2.588,0 

EBEI/ 
Vendas (%) 

old 
o/d 
2,5 
2,3 
2,2 
1,7 
2,1 
2,4 
2,2 
2,0 
2,4 
3,9 

Com relaçào ao emprego, observa-se que a empresa terminou a década com um nivel de 

emprego cerca de 10% superior ao do inicio da década. No entanto, ao longa do periodo houve urna 

forte retraçào, atingindo-se o ponto minimo foi 1996. Nos anos posteriores, houve uma forte 

reversào da queda, graças à instalaçào e ampliaçao da capacidade produtiva no setor de 

telecomunicaç5es, conforme sera notado ern seçao posteri or. 

Aoo 

"f989 
1990 
1991 
1992 
1993 
1994 
1995 
1996 
1997 
1998 
1999 
2000 

Tabela A.11 Siemens: NUmero de empregados e relaçi:io faturamento por empregado 
Empregados Vendas por Empregado Empregados Vendas por empregado 

Global Global Brasil Brasil 
n/d ~ n/d 5.170 74.331 
n/d n/d 5.142 59.644 

402.000 79.341 4.503 51.432 
417.800 82.092 4.237 61.529 
403.800 88.335 3.797 76.455 
393.900 93.827 3.280 133.262 
373.000 103.962 3.932 127.492 
378.800 108.618 3.419 178.181 
386.000 121.022 4.019 164.096 
416.000 123.601 7.511 264.212 
440.200 133.119 6.545 233.293 
446.800 149.922 5.701 247.465 

Valores em US$ 
Fonte: Exame Melhores e Maiores e Wright lnvestors' Service 
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No ano de 1998, em que se estimava ter 3,3 mi! pessoas ocupadas na area de 

telecomunicaçòes, a empresa cortou 300 empregos, em funçào da queda da demanda das operadoras 

(Gazeta Mercanti!, 22/02/99). Esta é a Unica inforrnaçiio exata obtida com relaçiio aos empregos na 

divis5o de telecomunicaçòes. 

Com relaç5o aos cortes intemacionais observados nos anos recentes, a empresa eliminou 

cerca de 8 mi! empregos ao longa do ano 2001, sem impactos no Brasil. Nao foram grandes cortes 

se comparados com os realizados pelas outras grandes empresas, ou mesmo o corte de 60 mi! 

pessoas em 1998, em funçao da reestruturaçiio global da empresa, que eliminou o setor de 

semicondutores e diminuiu a divisao de cabos (curiosamente, neste ano os dados obtidos a partir do 

Wright Investors' Service, que por sua vez os obtèm a partir dos relat6rios anuais das empresas, 

apontam para um aumento do emprego). 

Grau de Abertura 

Os dados para os anos mais recentes, passiveis de divulgaçiio, encontram-se na Tabela 

A.l2, abaixo. Como no caso do faturamento, tais dados referem-se aos volumes totais divulgados 

para a Siemens Ltda., o que abrange outras cireas de atuaçao. No caso dos dados obtidos junto à 

base Secex, foi realizada filtragem dos valores a partir das NCMs de interesse, de modo que os 

valores utilizados para a ancilise conjunta da trajet6ria eliminam a influència das demais <lreas da 

empresa em seu balanço comercial. 

Tabela A.12 Slemens: ExportaçOes, importaçOes e saldo comercial 
Saldo 

Ano ExportaçOes Variaçao (%) lm~;~()rt.~~~~_y~.,~~·~ç<""'o~("~Y·LI_cC~o~mR'~'~'~''~' _Variaç_!o {%) 
1997 51,85 -32,92 100,37 .... -48,52 
1998 63,34 22,16 205,79 105,03 -142,45 
1999 51,93 -18,01 211,15 2,60 -159,22 
2000 55,66 7,18 322,79 52,87 -267' 13 
2001 39,07 -29,81 305,12 -5,47 -266,05 

Valores em US$ milhOes 
Fonte: Secex- Balança Comercial Brasileira 

193,59 
11,77 
67,77 
-0,40 

A partir dos dados, observa-se urna grande deterioraçiio do balanço comercial da empresa, 

com aumentos de importaçòes ora consideravelmente superiores às variaçòes das exportaçòes, ora 

com flutuaçòes menores e conjugadas com queda nas exportaçòes. A exceçiio ocorre em 2001, 

quando ambos diminuem, ainda que a proporç5o de exportaçOes decresça em mai or escala. Ainda 

assim, o fato de o crescimento das importaçòes cessarem pennitiu que neste ano o déficit no 

balanço ficasse constante em relaç'ào a o ano anterior. 
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Segundo informaçòes levantadas junto à base Investnews, as exportaçòes de equìpamentos 

de telecomunicaçOes da empresa em 1999 foram de cerca de US$ 35 milhOes (Gazeta Mercanti!, 

25/04/00), o que corresponderia a aproximadamente 63% das operaç5es de exportaçao da empresa. 

Outro ponto a se observar é que no ano 2001 a empresa anunciou a instalaçao de um 

programa interno para desenvolvimento de fomecedores nacionais e reduçao do contelldo 

importarlo de seus produtos, que atingiam o nivei de aproximadamente 60%. A estimativa da 

empresa, que se concretizou, era de que seriam importados cerca de US$ 300 milh5es, dos qua1s se 

acreditava ser passive! substituir US$ 80 milhòes por compras intemas. A principal motivaçao do 

pro grama, que se concentraria na area de centrais de comutaçào, era a necessidade de reduçao dos 

custos acess6rios (frete, seguro, etc.), combinarla com a elevaçao de custos provocada pela 

desvalorizaçiio cambiai. 

O principal destaque da Tabela A.13 é que o coeficiente de importaçào da empresa 

aumentou no ano de 2000, em funçào do aumento de 52,87% das importaç5es naquele ano, 

elevando este indice para um nova patamar, acima de 0,20, enquanto o coeficiente de exportaçào da 

empresa manteve-se no mesmo n'ivel, baixo, observado nos anos anteriores. 

Tabela A.13- Siemens: Coeficientes de exportaçao e importaçao (%) 

Ano Exportaçao lmportaçao 
1997 8,0 15,0 
1998 3,0 10,0 
1999 3,0 14,0 
2000 4,0 23 o 

Fonte: Elaboraçao prépria a partir de dados Secex e Exame Melhores e Maiores 

Com relaçào ao padrào de comércio da empresa, no caso das exportaçOes observou-se, para 

os anos em que os dados estào disponiveis (1989-1997 e 2000) urna clara concentraçào nos destinos 

das operaç5es, com mais de 50% sendo direcionadas para o Mercosul e Aladi até 1997. Em 2000, o 

Nafta ìgualou-se ao conjunto Mercosul e Aladi, com participaçào de 40%. 

Iii as importaç6es apresentaram, ao longa da década, padrào contnirio, com a Uniào 

Européia, e dentro desta a Alemanha, pais de origem da empresa, tendo participaçào crescente e 

sempre predominante nas operaçOes. Em 1997, cerca de 50% das compras externas da empresa 

eram provenientes da Alemanha, percentagem que sobe para 94% quando considerarla toda a Uniiio 

Européia. Em 2000, a situaçào repetiu-se, com a Uniào Européia respondendo por 74% das 

importaç5es e o Nafta por outros 12%. 
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!nvestimentos 

Com relaçào aos investimentos da empresa, foram observados diversos casos de 

implantaçào de produçào e, principalmente, ampliaçào da capacidade produtiva j<i mstalada. Entre 

1998 e 1999 a empresa investiu no Brasi! US$ 150 milhOes, sendo que pelo menos metade fm 

destinarla ao setor de telecomunicaçùes. 

No entanto, a criaçào de nova capacidade produtiva nesta <irea somente se concretizou no 

ano 2000, em resposta à definiçlio da freqiiència do Serviço M6vel Pessoal. A Agència Nacional de 

TelecomunicaçOes definiu-se pela freqiiència de 1,8 GHz, utilizada pela tecnologia GSM e 

produzida pela Sìemens e outras fabricantes européias, o que fez com que a empresa decidisse 

entrar na <irea de telefonia celular, da qual nào participava até entào por nào possuir dominio da 

tecnologia utilizada no pais (CDMAITDMA), anunciando investimentos de US$ 50 milhùes para a 

produçào local de ERBs, centrais de comutaçào e telefones. Deste valor, US$ lO milhOes seriam 

utilizados para integrar a tecnologia GSM à sua produçào de centrais de comutaçào j<i existente e 

outros US$ 40 milhOes seriam investidos para iniciar a produçlio de telefones mais sofisticados em 

sua f<ibrica de telefones. 

Por ser a Unica oportunidade de entrar na <irea de telefonia celular, a empresa planejou 

grandes investimentos e em setembro de 2000 anunciou que em très anos seriam investidos US$ 

700 milhùes, sendo US$ 50 rnilhOes para divulgaçào e marketing, US$ 150 milhùes para 

investimentos em suas f<ibricas e US$ 500 milhOes a serem colocados à disposiçào das operadoras 

que necessitassem de financiamentos para as aquisiçOes. 

Em novembro daquele ano, ap6s a promulgaçào da Lei de Inform<itica, que fora esperada 

pela empresa para decidir o local de instalaçào da f<ibrica (urna vez que havia discussùes sobre a 

concessào ou nào de beneficios fiscais para aparelhos celulares), a empresa anunciou que os US$ 40 

milhòes para a nova linha GSM seriam destinados à sua f<ibrica em Manaus. Antes da instalaçào, a 

empresa ainda fez amilises adicionais para verificar se seria melhor terceirizar a produçào, mas em 

agosto anunciou a efetivaçào dos investimentos em plantas pr6prias. 

A expansào da produçao existente também ocorreu. No fim de 1997 e inicio de 1998 a 

empresa investiu US$ 10 milhOes para ampliar e modernizar sua fabrica de aparelhos analògicos, 

que fora escolhida pela matriz para ser o centro mundial de produçào destes aparelhos e teve sua 

capacidade produtiva aumentarla de 700 mil para 2,5 milhùes de unidades por ano. 

Com a escolha da fabrica como centro mundial, outras expansèies ocorreram. Em 1999 a 

empresa, motivada por fatores intemos - demanda e custos de produçào - criou um centro de 

fomecimento global de equipamentos e placas, tanto para outras unidades da empresa, como para 
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terceiros, na mesma fabrica. Os investimentos nào foram revelados. Neste mesmo ano, esta fabrica 

absorveu parte da produçJio de urna subsidiaria italiana. 

A fabrica de Curitiba, que se dedicava à fabricaçào das centrais de comutaçJio, transmissào 

e de P ABX e que tinha atingido 50% de capacidade ociosa com a retraçào dos investimentos no 

periodo de privatizaçào, em novembro de 1999 atingiu capacidade m<ixima e a empresa investiu 

US$ 2 milhòes para ampliar a capacidade produtiva em 30%. 

Para finalizar a analise dos investimentos, cabe notar o que se fez em P&D. As infonnaçòes 

obtidas dào conta que a Lei de Informatica estimulou os investimentos da empresa, que passaram de 

R$ 14 milhòes em 1993 paraR$ 50 milhòes em 1998, com previsào paraR$ 56 milhòes em 1999 

(Gazeta Mercanti!, 15112/98). Além disto, a empresa investira, entre 1994 e o inicio de 1999, R$ 

76,95 milhòes em P&D contratado de terceiros e mais R$ 106,85 milhOes em laborat6rios pr6prios 

(a empresa mantinha um centro de competència tecnolOgica no Brasi!, no qual investia 6% de seu 

faturamento bruto). Em 2001, também seguindo os designios da Lei de Informatica, a empresa 

planejava impiantar dois centros de pesquisa voltados para a tecnologia GSM, um em Ree ife e outro 

em Curitiba, mas que ainda nào estavam definidos. Os gastos da empresa na lirea seriam de R$ 77 

milhòes até 2006. 

Estrutura Patrimonial 

As mudanças na estrutura patrimonial da empresa ao longa da década nào sào muitas. A 

principal para o Brasi! foi a reincotporaçJio da Equitel em janeiro de 1998, recebendo a nova 

denominaç3o de Siemens Telecomunicaçòes. Como mencionado no inicio desta analise, a Equitel 

havia sido criada na década de 70 em cumprimento à legislaç3o que exigia contrale das empresas 

por parte do capitai nacional. Com a criaçào da Anatel e conseqUente institucionahzaçi:'io das 

mudanças ligadas à desregulamentaçJio, a empresa considerava o momento apropriado para 

incorporar a Equitel como sua divisJio (Gazeta Mercanti!, 27/11197). 

Em 1999, seguindo a reestruturaçi:'io mundial da empresa, as divisòes de informatica e 

telecomunicaçòes foram unificadas na Siemens IC. 

No caso da Siemens, nào ocorreram fusOes intemas e poucas forarn as aquisiçOes 

intemacionais da empresa. As que ocorreram foram de empresas de tecnologia para redes. Em 

março de 1999, a empresa adquiriu duas produtoras de equipamentos para internet (Argon Network 

e Castle Nehvork), além de obter participaçi:'io acionaria em urna terceira, a Accelerated Network, 

com o objetivo de fortalecer seus neg6cios de redes de dados. Foram gastos ao total US$ l bilbao, 

sendo que os valores para cada empresa nào foram divulgados. 
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Maiores foram suas vendas de ativos: emjunho de 1998, a Generai Electric comprou 40% 

da participaçào da Siemens na GPT, pelo valor de US$ 1,17 bilhào. O neg6cto também incluia urna 

participaçào em outra joint venture das duas empresas, a GEC Communications Systems. A 

intençào da GEC era unir as operaçòes da GPT e de outra subsidiil.ria, a Marconi Spa para cnar a 

Marconi Communications. Neste mesmo ano a empresa resolveu vender sua unidade de produçào 

de chips e outras que nào eram lucrativas (ao total estas unidades respondiam por 15% das vendas), 

para concentrar~se nas <ireas que proporcionassem expectativas de ampliaçào do lucro. A empresa j<i 

havia vendido anteriormente as unidades de produtos eletrònicos de defesa e de equipamentos 

odonto16gicos e, em setembro de 1999, a Tyco International comprou a unidade de comutadores e 

retransmissores (utilizados em aparelhos eletrònicos) da Siemens por US$ 1,1 bilhào. Neste ano, a 

empresa cindiu sua divisào de semicondutores, criando a Infineon Technologies. 

As associaçòes firmadas pela empresa foram na direçào da convergència tecnolOgica entre 

telecomunicaçòes e informatica e envolveram acordo com a 3Com para desenvolvimento de 

tecnologias para telefonia via computador e com a Compaq para desenvolvimento de soluçòes para 

redes inteligentes destinadas ao mercado de telecomunicaçòes. 

Especializaçiio/Diversificaçiio 

A Siemens é urna empresa bastante diversificarla em termos de produtos, como se pode 

notar na relaçao apresentada na Tabela A.14, cujos dados foram previamente filtrados para se 

eliminar os produtos de outras <ireas de atuaçào da empresa. 

De maneira gera!, como se pode observar na descriçào dos investimentos realizados pela 

empresa, seus mercados ao longa da década foram ampliados em funçào da possibilidade de 

fabricar produtos com tecnologia GSM. Isto no entanto, ocorreu somente no final da década. Até 

entào, a especialidade da empresa era a telefonia fixa, notadamente a fabricaçào de centrais de 

comutaçào e aparelhos te1efònicos, e assim o foi durante todo o periodo de anàlise. Ha de se notar, 

no entanto, que a empresa fabrica também componentes dos equipamentos no pais. 
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Tabela A.14 Siemens: Linha de produtos 
Bloqueador de chamada telefOnica 
Botào e botoeira p/comando 
Centrai privada comutaçao telefonica - distrib. paralelo 
Centrai plivada comutaçM telefonica - key sustem 
Centrai privada comutaçao telefonica- micro pabx 
Centrai privada comutaçao telefonica - pabx 
Centrai privada comutaçao telefonica-sistema hlbrido 
Centrai publica comutaçao telefOnica 
Centrai telefOnica comunitària/rurallpltelefone publico 
Computador industriai 
Comunicaçao de dados (pacotes) 
Controlador 16gico/programàvel (cip) 
Digitalizaçao/eletronizacao de centrais eletromecanicas 
Distribuidor automatico de chamada 
Equipamentos p/telefonia mòvel celular 
Fac-simile 
Fonte de cc pftelecomunicacoes 
Gerenciador/supeNisor de trafego/rede telefOnica 
ldentificador de origem de chamada telefOnica 
lntegradores sistema-rede de comunicaçao de dados 
l ntegradores sistema-telecomunicacoes 
Multiplex nexrvel 
Mulliplex ptrede de acesso 

Fonte: Abinee 

Multiplex p/!ransmissao de dados 
Multiplex telefOnico 
Multiplex telegrilfico 
Multiplicador de linhas de assinantes 
Plataforma de correio eletronico- voz/fax/dados 
Ouadros padrào p/telefonia/especiaisldislribuiçào ca/cc 
Radio microondas 
Radio microondas digitai pdhfsdh 
Sistema de codificaçào de sinais de tv 
Sistema de contrale cf1slribuldo 
Sistema digitai p/comutacao de dados 
Sistema pfsupervisao/controle de equip !elecomunicaçOes 
Sistema roteador 
Supervisor de telefona publico 
Talifador p/centrallpabxltelex/telefone publico 
Telefone celular 
Telefone de assinante a teclado 
Telefone de bateria local 
Telefone publico celular a cartào 
Telefone publico moedeirofcartào indutivo 
Telex convencionallvia computador 
Terminai de linha 6ptica 
Transmulliplex 

Com relaçào aos aparelhos telefònicos, a produç1io nacional, posteriormente centralizada 

mundialmente na f<ibrica de Manaus, era de aparelhos analOgicos. Os aparelhos digitais, mais 

modemos, eram fabricados na Alemanha e importados pela empresa no Brasil, configurando-se 

como urna clara complementaç1io de linha de produtos com importaç5es. 

Relacionamentos com clientes 

Os contratos com clientes da empresa nào foram tào divulgados como se observou no caso 

de outras empresas. A Tabela A.l5, resume os principais anllncios obtidos. 

Data 

Maio- 1998 

Março -1999 

Maio -1999 

Março- 2000 

Agosto - 2001 

çlperadora 

Embratel 

CRT 

Telefonica 

Telemar 

Telemar 

Tabela A.15 Siemens; Principais contratos obtidos 

Vator Produtos 

R$ 34 milhOes 
Equipamentos de gerenciamento e controre· dé rede 

Nao divulgado 
Prestaçao de serviços de manutençào de equipamentos 

R$ 84,8 milhOes 
Centrais de comutaçào {valer estimado) 

US$ 100 milhOes Centrais e outros equipamentos 

US$ 256 milhOes Estrutura para telefonia celular de banda D 

Fonte: Elaboraçào prOpria a partir de lnfonnaç6es coletadas no lnvestnews Gazeta Mercanti! 

A pesar de nào se ter obtido muitas infonnaçOes a respeito de contratos ( soube-se ainda que 

a Varig contratou a empresa para terceirizar seus serviços de telecomunicaçòes de 1997 a 2002 por 

US$ 6 milhOes e que a empresa prestaria o mesmo tipo de serviço para um centro empresarial em 

Sào Paulo por US$ 17 milh5es- o mercado corporativo era importante para a empresa), percebe-se 
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que a empresa dava importància para o financiamento dos clientes, ao menos no periodo p6s~ 

pnvatizaçào, tanto que em 1999, a Sìemens criou no Brasi! urna subsidù'iria destinarla a financiar 

seus clientes e contratar linhas de créditos para suas exportaçòes a partir do pafs, com o objetivo de 

alavancar as vendas intemas e reduzir o nivei de endividamento da empresa, denominarla Sìemens 

Consultoria 

Além disso, a empresa intermediou a obtençào de financiamento de US$ l 00 milhòes junto 

ao banco de fomento alemào KFW para a operadora Telemar em março de 2000 e o ponto principal 

a se destacar neste caso é o fato de que os equipamentos nào seriam produzidos na Alemanha, mas 

sim j<i haviam sido produzidos e entregues pela subsidi<iria brasileira. Tratava~se de urna operaçào 

inédita, na qual as empresas envolvidas convenceram o banco argumentando que o financiamento 

estimularia os neg6cios alemàes no Brasi! e mesmo na Alemanha, urna vez que os equipamentos 

foram produzidos com componentes importados (Gazeta Mercanti!, 29/03/00). 
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Alcatel Telecomunicaçfies S.A. 

A Alcatel, de origem francesa, era urna subsidùiria do grupo anglo-francés GEC-Alsthom, 

que ao longa da década cindiu-se, deixando as operaçòes de telecomunicaçòes para a Alcatel e 

especializando-se em outras 8.reas. 

A empresa no Brasi! fai forrnada a partir da fusào, em 1992, de cinco empresas nacionais, a 

Elebra Telecom, a Multitel Sistemas, a ABC Teleinfonn8.tica, a Sesa-Rio e a Standard 

Telecomunicaçòes, que vinham sendo compradas desde 1989. Em 1997, a empresa e a Promon 

eram as Unicas fabricantes das centrais TrOpico, licenciadas junto ao Sistema Telebr8.s. 

Ao longa dos Ultimos anos da década, a empresa passou por um continuo processo de 

reestruturaçào, que causou impactos em seu desempenho. 

Expansiio/Retraçiio 

Como de praxe, a anll.lise inicia-se com a observaçào da vari<ivel faturamento, cujos dados 

encontram-se na Tabela A.16, a seguir. Deve-se lembrar que o crescimento percentua1 das vendas 

no Brasil fai calculado pela publicaçào Me1hores e Maiores e j<i embute a deflaçào de preços e 

càmbio. 

Tabela A.16- Alcatel: Faturamento bruto globale local, taxas de crescimento de vendas e participaçiio das vendas 
locais nas vendas globais 

Ano 

1989 
1990 
1991 
1992 
1993 
1994 
1995 
1996 
1997 
1998 
1999 
2000 

Vendas 
Global 
------
n/d 
n/d 

20.857 
21.065 
20.369 
21.842 
20.901 
21.120 
24.217 
18.169 
19.677 
26.843 

Valores em US$ milh5es 

Crescimento Vendas Crescimento 
. (":f!l %) Brasil ______ (e'!' ___ %) 

n/d - - 126,0 5,5 
nfd 101,5 65,7 

11,1 207,6 -2,1 
1,0 247,2 -11,4 
-3,3 181,8 35,5 
7,2 300,7 3,5 
-4,3 336,0 n/d 
1,1 336,1 n/d 
14,7 558,3 n/d 
-25.0 553,7 n/d 
8,3 405,7 32,3 

36,4 653,9 60,2 

Fonte: Exame Melhores e Maiores e Wright lnvestors' Service 

Participaçiio 
Brasii/Giobal 

n/d 
n/d 
1,00 
1,17 
0,89 
1,38 
1,61 
1,59 
2,31 
3,05 
2,06 
2,44 

Até meados da década, a empresa observou variaç6es constantes em seu faturamento, mas 

com tendéncia ao crescimento, tanto que entre 1989 e 1996 o faturamento cresceu cerca de 2,5 

vezes. O ano marcante para a empresa é 1997, quando o faturamento mudou de nivei, com um 

aumento de 66,11%. Nos dois anos seguintes, a empresa experimentou queda nesta vari8.vel, 
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notoriamente em 1999, para em 2000 recupera-Io com outro aumento de 66,11%, atingindo o valor 

mé.ximo obtido na década. 

Em 1997, as informaçòes eram de que cerca de 20% do faturamento da empresa 

correspondia à estaç1io TrOpico, fomecida ao Ststema Telebras. O crescimento do faturamento neste 

ano, bem como sua manutenç1io no ano seguinte, era atribuido à carteira de pedidos que a empresa 

acumulara, motivado, entre outros fatores, pela demanda de centrais TrOpico digitais para 

substituiçào de centrais anal6gicas. No entanto, em fins de 1998 e inicio de 1999 esta carteira se 

esgotou e com a retraçào do mercado no periodo de privatizaçào a empresa foi obrigada a conceder 

férias coletivas para parte dos funcioné.rios e reduzir o ritmo da produçào, o que se refletìu em seu 

faturamento. 

Em 2001, ano para o qual ainda nào se possui a informaçao sobre faturamento, a empresa 

esperava manter o desempenho observado em 2000, aumentando seu faturamento em reais em 20% 

(Gazeta Mercanti!, 29/11101). Descontada a desvalorizaçào da moeda nacional, isto significava urna 

expectativa de crescimento do faturamento em dOlar de cerca de 11%. 

A evoluçào do faturamento da subsidié.r:ia nacional n1io parece estar ligada ao desempenho 

da matriz, tanto que em alguns anos enquanto um experimenta crescimento do faturamento o outro 

experimenta retraçào. De modo gera!, a subsidiftria brasileira ampliou levemente sua participaçào 

no faturamento global da empresa, notadamente a partir de 1997. 

Mais importante neste caso é observar o desempenho da empresa, cujos indicadores estiio 

naTabelaA.l7. 

Tabela A.17 Alcatel: lndicadores de rentabilidade 

Brasil 

Luc~o _Lfql:l~.~-~ Rent. PatrimOnio 
······· Margem das 

A" o Ajustado 
············· - AjuStado Legai Vendas Legai (%) % 

1989 "" "/d "/d 
1990 "/d "/d "/d 
1991 9,8 16,3 3,9 
1992 13,0 17,0 2,7 
1993 -12,9 -21,5 -7,1 
1994 -62,4 -41,2 -20,7 
1995 -175,1 -271,6 -52,1 
1996 -66,6 -92,9 -125,1 -187,4 -19,8 
1997 2,0 1,9 1 '1 1 '1 0,36 
1998 -1,2 0,8 -0,7 0,5 -0,22 
1999 -57.3 -42,2 -72,6 -56,8 -14,12 
2000 -8,2 -4,6 -14,3 -8,5 -1,25 

Valores em US$ milhOes 
EBITDA = Earns before interest, taxes, depreciation and amortization 
EBEI = Eams before extraordinary items 
Fonte: Exame Melhores e Maiores e Wrightlnvestor's Service 

Mundo 

EBITDA/ 
EBITDA Vendas (%) E BEl 

"/d "/d "/d 
"/d "/d "/d 

2.854,0 13,7 720,0 
2.582,0 12,3 861,0 
2.363,0 11,6 910,0 
1.959,0 9,0 471,0 
1.004,0 4,8 -3.333,0 
1.205,0 5,7 355,0 
1.925,0 7,9 608,0 
1.548,0 8,5 2.000.0 
1.987,0 10,1 550,0 
2.958,0 11,0 1.149,0 

EBEI/ 
Vendas (%) 

"/d 
"/d 
3,5 
4,1 
4,5 
2,2 

-15,9 
1,7 
2,5 
11,0 
2.8 
4,3 
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Conforme se percebe na coluna de lucro liquido (legai), a empresa, a partir de 1993, 

acumulou prejuizos em todos os anos à exceçào de 1997, quando obteve um pequeno lucro de US$ 

1,9 milhèies e 1998, quando lucrou US$ 800 mil. Sua situaçao mais critica foi atingida em 1995, 

com um prejuizo liquido de US$ 175,1 milhòes e margem de vendas negativa, com indice de -52,1 

(o que significa que para cada US$ l 00 de faturamento, a empresa obteve prej uizo de US$ 52, l). 

A situaçào fez com que a matriz investisse US$ 250 milhòes em 1996 para saneamento da 

situaçào financeira (Gazeta Mercanti!, 17/10/97), além de US$ 100 milhòes adicionais em 1997 

(Gazeta Mercanti!, 06/4/98), o que aparentemente deu certo no curto prazo, tendo em vista os 

resultados obtidos em 1997 e 1998, comemorados pela empresa. No entanto, com a queda de 

faturamento em 1999 a empresa obteve nova prejuizo, que foi parcialmente compensarlo em 2000, 

com a obtençào de urna carteira de pedidos deR$ 1,4 bilhao, graças à conquista de quase todos os 

contratos da Intelig e um contrato significativo da Embratel. 

Com relaçào à expansào do emprego, ctYos nU.meros se encontram na Tabela A.18, observa

se retraçào da ordem de mi! postos de trabalho ao longa da década, ainda que tenham ocorrido 

flutuaçòes consideriveis. Os principais anos, em que estas reduçòes foram determinantes, sào 1994 

e 1995, com queda para um patamar que seria recuperado apenas temporariamente em 1999. 

A retraçiio deste pico pode ser explicada pela queda das encomendas. Como mencionado 

anteriormente, a empresa foi obrigada a reduzir a carga horària e conceder férias coletivas devido à 

falta de demanda, que pode ter forçado a nova reduçao ocorrida em 2000. 

A" o Brasi l 
198"9 57.273 
1990 o/d "Id 1.920 52.865 
1991 213.100 97.875 1.873 110.838 
1992 203.000 103.768 2.372 104.216 
1993 196.500 103.658 1.718 105.821 
1994 196.900 110.930 1.320 227.803 
1995 191.930 108.954 1.155 290.909 
1996 196.900 107.264 o/d o/d 
1997 189.549 127.760 1.227 455.012 
1998 118.272 153.620 1.216 455.345 
1999 o/d o/d 1.599 253.721 

lnveslor's Service 

Em nivei internacional, os cortes foram grandes a partir de 1998, quando houve urna 

diminuiçfio de 70 mil empregos na empresa, em funçfio de sua reestruturaçao interna, realizada, 

segundo informaçòes prestadas à Gazeta Mercatnil, em funçiio da quebra dos monop6lios estatais 

na Europa e pelas nipidas modificaçòes tecno16gicas que incidiam no setor (Gazeta Mercanti], 

12103199). 
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Com a retraçào do mercado mundial em 2001, os cortes foram mais profundos. Cerca de 30 

mi! demiss5es foram anunciadas para este ano, sendo que parte consideriwel delas em funçào do 

fechamento de f:'ibricas que a empresa promoveria dentro de sua mudança de estratégia (a empresa 

pretendia concentrar-se no projeto e montagem de equipamentos, e nào mais à sua produçào). 

Grau de Abertura 

Com relaçào aos dados de comércio, a Alcatel consta apenas no ranking de maiores 

importadores da Secex, motivo pelo qual a Tabela A.19 traz os valores apenas para este tipo de 

operaçào. O importante a se notar, neste caso, é o aumento acumulado nos anos de 2000 e 2001, 

frente a urna queda expressiva em 1999, motivada, provavelmente, pelos impactos da 

desvalorizaçà.o da moeda nacional. Tais valores levam a supor que o conteUdo importarlo da 

produçào da Alcatel tem sido elevado consideravelmente nos Ultimos anos, ou que se est:'i 

substituindo linhas de produtos nacionais por importados. 

Tabela A.19 Alcatel: lmportaçOes 
Ano lmportaçoes Variaçao (%) 
1997 122,56 
1998 115,75 
1999 45,08 
2000 119,69 
2001 228,52 

Valores em US$ milhòes 

-5,56 
-61,05 
165,51 
90,93 

Fonte: Secex- Balança Comercial Brasileira 

A Tabela A.20, no entanto, demonstra que, apesar do aumento do valor absoluto das 

importaçòes, o coeficiente de importaçào nào ultrapassou o que se observara em 1997, apenas 

voltou ao mesmo nivei ap6s urna queda de 50% no ano da desvalorizaç1'io cambiai. N1'io se pode 

deixar de notar, entretanto, que este coeficiente é bastante el evado. 

1998 
1999 
2000 
2001 

21,0 
11,0 
18,0 
22,0 

Fonte: Elaboraçao prOpria a partir de dados Secex e Exame Melhores e Maiores 

No padrào de comércio da empresa, para 1997 observa-se urna clara predominfincia da 

Uniào Européia tanto em termos de importaç5es (69% das transaçèies) como de exportaç5es (85% 
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das transaçòes). No caso das primeiras, destaque deve ser feito ao fato de que nada era importarlo 

do pais de origem da empresa naquele ano, contra urna média de 30% no inicio da década. Ja no 

caso das exportaçòes, ao contririo, a maioria das transaç5es era mantìda com a França, sendo que 

no inicio da década os volumes eram por demais escassos para se poder determinar um padrao. 

No ano 2000, o valor exportado também é muito baixo para se definir urna estratégia 

exportadora (ficam na casa dos milhares de d61ares). Tais operaç5es podem ter ocorrido por outros 

motivos, como comércio intrafinna de algum equipamento usado, o que distorceria a amllise. 

Quanto às importaçòes, o padr[o se manteve, com a Uniào Européia respondendo por 72% das 

importaçòes. 

Jnvestimentos 

Tendo a empresa se instalado no inicio da década, nEto foi passive! determinar quais foram 

seus investimentos imcmis. Sabe~se que a Elebra Telecom, urna das empresas que foram fundidas 

para formaçào da Alcatel nacional, foi adquirida por US$ 45 milh5es. 

Em julho de 1998 a empresa instalou no pais urna f<ibrica da Alcatel Data Cable, para 

produçào de cabos de cobre e cabos para redes de computadores. Os investimentos realizados foram 

de US$ 6 milhòes, com planos para investimentos adicionais de US$ 4 milhòes para que fosse 

iniciada a produçao de fibras 6pticas. 

No ano 2000, com a definiç!lo da freqtiència da banda C de telefonia celular, a empresa 

anunciou investimentos de US$ 100 milh5es para fabricaçào da tecnologia GSM no Brasi!, sendo 

que neste valor estavam inclusos gastos com treinamento, ampliaçào da capacidade produtiva e 

marketing. Tais planos de investimentos foram mantidos mesmo com o fracasso do leilào de 

concessào da banda C no inlcto de 2001 (Gazeta Mercanti!, 05/02/01), mas nao houveram noticias 

posteriores confinnando sua efetivaçao. 

A Alcatel realizou nos Ultimos anos alguns investimentos para a ampliaçào da produçào: em 

1997 foram investidos US$ 20 milh5es para dobrar a capacidade produtiva de centrais telefònicas e, 

em ZOO l, US$ l O milhòes foram investidos para ampliar a capacidade produtiva de cabos. 

Com relaçào à P&D, as infonnaçòes em 1998 eram de que além da participaçào no 

desenvolvimento do TrOpico, a Alcatel investia cerca de 10% de sua receita bruta em P&D. Apòs 

este ano nào foram obtidas maiores infonnaçòes. 
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Estrutura Patrimonial 

Com relaçào a mudanças na estrutura patrimonial da empresa a partir de fùs6es e 

aqutsiç6es, nào foi observado nenhum movimento neste sentido desde a fusào das cinco empresas 

nacionais para formaçào da subsidi<l.ria brasileira no infcio da década. A Alcatel demonstrou 

mteresse pela Batik e Zetax, empresas nacionais que vinham experimentando dificuldades em se 

manterem com a concorrència das grandes fabricantes nacionais, mas estas acabaram sendo 

adquiridas pela Lucent em 1999. 

Ja no plano nacional, a empresa, seguindo a tendència do mercado, também fez diversas 

aqutsiç6es de empresas ligadas a transrnissào de dados. As principais estào resumidas na Tabela 

A.21, a seguir. 

Tabela A.21- Alcatel: Principais aquislçòes internaclonais 

Junho 1998 DSC Communications US$ 4,4 biltio6S 
EmE!esa Valer Ram?._ de atu~i:io Més 

Equipamentos para rede 

Março -1999 Assured Access US$ 350 milhòes lnfra-estrutura para internet 

Xylan US$ 2 bilhOes Redes de transmissào de dados 

Junho- 1999 Internet Devices US$ 180 milhOes lnfra-estrutura para internet 

Setembro- 1999 Genesys Telecommunications Laboratories US$ 1,5 bilhào Softwares para redes de dados 

Fevereiro- 2000 Newbridge Networks US$ 7,1 bilh!!o Comutadores de voz, dados e imagens 

Fonte: Elaboraçiio pròpria a partir de inforrnaç6es coletadas no lnvestnews Gazeta Mercanti! 

A Xylan, adquirida em março de 1999, possufa operaç6es no Brasi!, mas segundo as 

empresas suas atividades no pais eram complementares, sem grandes pontos de sobreposiçào e, 

portanto, sem grandes impactos. 

Urna fusào fracassarla, no entanto, talvez seja o maior destaque do movimento 

expansionista da empresa. Em 2001, Alcatel ofereceu US$ 23,5 bilh6es pela Lucent, mas as 

negociaçòes, que criariam a maior empresa de equipamentos de telecomunicaç6es do mundo, 

fracassaram. Os investidores da Alcatel ficaram satisfeitos com este fracasso, pois consideravam 

que a duplicaçào da divida da empresa com a aquisiçào nào seria compensarla por reforço das 

vendas, j<i que a demanda intemaciona1 por equipamentos estava enfraquecida. 

Algumas vendas de ativos também ocorreram nos Ultimos anos, em especial com a 

estratégia da empresa de concentrar suas atividades nas telecomunicaçòes, vendendo seus neg6cios 

ligados à tecnologia espacial e bélica, midia e mesmo em vinhas. Terminado este processo de 

especializaçao a empresa anunc:iou que pretendia vender a maior parte de suas fàbricas pois 
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considerava que sua prioridade nào era mais a produçào de equipamentos, mas sim o projeto e 

montagem destes 

Com relaçào à formaçào de assoctaç6es e parcerias, o ponto a se destacar é a recusa da 

Alcatel em participar dajoint venture formarla pela Promon e a Fundaçào CPqD, a TrOpico, criada 

com o objetivo de desenvolver, fabricar e comercializar as centrais de mesmo nome. A empresa 

preferiu continuar pagando os royalties, que agora seriam direcionados à nova empresa. 

No plano internacional foram observadas algumas joint ventures para desenvolvimento de 

produtos ligados à convergència tecnologia, como no caso da associaçào com a 3Com para 

desenvolvimento de celulares com funç6es de computadores de mào e com a Thomsom 

Multimedia, para criaçào de telefones, videofones e modem de alta velocidade para Internet. 

Especializaçào!Diversiflcaçào 

Com relaçào a esta dimensào, observa-se urna clara especializaçào da empresa no segmento 

de equipamentos de telecomunicaçOes, abandonando-se outras <ireas, como j.i mencionado. 

No Brasi!, o Serviço M6vel Pessoal provocou anllncios da empresa, ainda nào 

concretizados, de que poderia vir a fabricar ou introduzir produçào terceirizada de aparelhos 

celulares de sua marca no pais, utilizando-se das operadoras de telefonia como distribuidoras, de 

modo a ganhar mercado através das vendas casadas com a aquisiçào da assinatura do serviço, j::i que 

niio possuia urna estrutura de marketing para produtos de consumo no pais. De qualquer modo, a 

empresa destacava que seu foco principal ainda era as ERBs e equipamentos de transmissào, que 

concentravam as principais expectativas da Alcatel no Brasi! -a empresa considerava-se, acima de 

tudo, fabricante de infra-estrutura. A Tabela A.22 mostra a linha de produtos da empresa. 

Tabela A.22- Alcatel: Linha de produtos 
Amplificador distribuidor de audio 
Amplificador distribuidor de video 
Centrai privada comutaçao telefonica - key system 
Centrai privada comutaçao telefonica - pabx 
Centrai publica comutaç8o telefOnica 
Circuito fechado de televisào 
Compressor de dados 
Comunicaçao de dados (pacotes) 
Concenlrador de dados 
Digitalizaçao/eletronizacao de centrais eletromectinicas 
Equipamentos e acess6rios diversos pftv por assinatura 
Equipamentos p/telefonia m6vel celular 
Gerenciadorlsupervisor de trafego/rede telefOnica 
ldentificador de origem de chamada telefOnica 
Modem 
Multiplex pltransmissao de dados 
Mulf lextelefOn"rco 

Fonte: Abinee 

Multiplex telegrafico 
Multiplexador telefOnico pltransmissao de voz e dados 
Mulliplicador de linhas de assinantes 
Radio microondas 
Sistema de comutaçao p/telex 
Sistema de teleconferéncia 
Sistema digitai p/comutacao de dados 
Sistema plsupervisao/controle de equip telecomunicaç{'ies 
Sistema roteador 
Telefone de assinante a disco 
Telefone de assinanle a teclado 
Telefone publico celular a cartao 
Telefone publico moedeiro/cartao indulivo 
Terminai de linha 6ptica 
Terminai de videotexto 
Transmultiplex 
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Em conclusiio, a empresa opera no pais em diversos mercados e apresentou movimentos de 

ampliaçi'io de linhas de produtos e mercados, dentro de segmento de telecomunicaçòes. 

Com relaçi'io a verticalizaçi'io ou terceirizaçi'io, a empresa apresentou movimentos no Ultimo 

sentido, em consonància com sua estratégia global de diminuir a importància da produçi'io dentro de 

sua estrutura. 

O melhor ex empio desta situaçao foi a venda, em novembro de 200 l de sua unidade de 

vendas corporativas a Spread, empresa que atuava no Brasi! desde 1983 e que receberia 40 

funciomirios transferidos da Alcatel: a intençiio da empresa era deixar de ter urna estrutura para 

vendas diretas, deixando a responsabilidade de comercializaçiio por conta das empresas 

integradoras de seus equipamentos. Além da filial brasileira, haviam outras 64 filiais no mundo que 

poderiam ser submetidas à esta mudança. 

Relacionamentos com clientes 

Com relaçiio à formaçao de parcerias para desenvolvimento de produtos, a Unica situaçiio 

observada foi no periodo da Telebnls, onde a empresa, como a maioria dos fabricantes, participou 

dos testes para o Wireless Local Loop (WLL), em seu caso com a Telesp. 

A Tabela A.23, por sua vez, resume os principais contratos obtidos pela empresa nos 

Ultimos anos. 

Da~ Operad~r3: ..... 

Março- 1999 Tele Centro Sul 

Abril-1999 Telemig Celular 

Maio -1999 Telemar 

Telefonica 

Junho -1999 Pegasus 

1999 lntelig 

Fevereiro- 2001 Telemar 

Tabela A.23- Alcatel; Principais contratos obtidos 
Valer Produtos 

········ AtualizaçaO···ae···software de ce·n·ir.ilrS TròpicO .. Ccin.tra o buà""do 
US$ 10 milhOes milénio 

R$ 28 milhOes 

R$ 31.5 milhOes 

R$ 25,4 milh6es 
(estimativa} 

US$ 120 milh6es 

US$ 360 milhòes 

US$ 260 milhOes 

EstaçOes rédio base 

Estrutura de backbone para trafego de voz e dados 

Centrais de comutaçao e equipamentos de transmissao. Foram 
eteitos diversos fomecedores, conforme composiçil.o da pianta 
telefOnica. lnvestimentos totais: R$ 466 milh6es (comu!}; R$ 
168 mHhOes (Iran) 
lnstataçao de infra-estrutura de transmissao de voz e dados 
em alla velocidade. incluindo obras civis 
Diversos contratos ao longa do ano para fornecimento de 
centraìs telef6nic.as, redes de transrnissao, redes lnteligentes, 
centrais de atendimento, tarifaçi3o, controre e gerenciamento 
lnfra-estrutura de telefonia para SMP 

Fonte: Elaboraçao prOpria a partir de informaçoes coletadas no lnvestnews Gazeta Mercanti! 

De acordo com a empresa, o oferecimento de financiamento pr6pno era condiçào 

fondamenta! para a disputa dos contratos ap6s a privatizaçao. A empresa recebera em 1999 aporte 
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financeiro de sua matriz com este objetivo (Gazeta Mercanti!, 23/4/99). Em 2000, as estimativas 

eram de que 40% da carteira de pedidos eram financiados pela filial brasileira ou pela matriz da 

empresa, sendo que desde a privatizaçào jli haviam sido concedidos financiamentos totalizando US$ 

2 bilhòes (Gazeta Mercanti!, 13110/00) 

E m 2001, as dificuldades provocadas pela retraçao do mercado fizeram com que as 

disponibilidades diminuissem, fazendo com que a fabricante se recusasse a conceder financiamento 

no total pedido pela Intelig (Gazeta Mercanti!, 29/11/01). 
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Lucent Technologies Network Systems do Brasil Ltda. 

A Lucent Technologies foi criada em 1996, a partir do desmembramento da area produtJva 

da operadora norte-americana AT&T. A empresa cresceu rapidamente no mundo todo através de 

aquisiçòes e atualmenteja opera em mais de 90 paises. No Brasil, a ainda AT&T jB. estava presente 

antes de 1996, através de umajoint venture com o grupo Sharp, a Sid Telecom, que foi inteiramcnte 

absorvida pela Lucent em 1997. 

As atividades da empresa se concentram na fabricaçào de equipamentos de infra-estruhJra 

para telefonia, em especial para telefonia m6vel, que em 1998 respondia por 70% do faturamento da 

empresa no Brasil. 

Expansào/Retraçào 

O primeiro aspecto a se analisar nesta dimensào é o faturamento, conforme os dados da 

Tabela A.24. Destaque-se que o crescimento percentual das vendas no Brasi! foi calculado pela 

fonte, utilizando-se de deflator de preços e càmbio. 

Tabela A.24- Lucent: Faturamento bruto global e l oca!, taxas de cresci mento de vendas e participaçào das vendas 
-- locais nas vendas globais 

Aoo 
Vendas Crescimento Vendas 
Global ~J~IT! "!~) Brasi l ------

1995 21.413 8,3 o/d 

Crescimento Partlcipaçi'io 

'=''"'------~m~~! ___ -·····Br~~!I/Giobaf 
n/d n/d 

1996 23.285 8,7 o/d n/d n/d 
1997 26.350 13.2 207,2 n/d 0,79 
1998 30.147 14,4 175,0 -10,2 0,58 
1999 38.303 27,1 500,0 252,2 1,31 
2000 33.813 -11,7 700,0 39,2 2,07 

Valores em US$ milhòes 
Fonte: Exame Melhores e Maiores e Wright lnvestors' Service 

Como se observa, o faturamento da empresa é crescente nos anos em que operou no Brasi l, 

com destaque para 1999, ano em que a empresa consolidou sua presença. A suposiçào de que tal 

mudança decorreu da instalaçào da banda B da telefonia celular é falsa, urna vez que a empresa nào 

conseguiu neste primeiro momento nenhum contrato de fomecimento para estas operadoras (Gazeta 

Mercanti l, 04/03/99). Em verdade, o crescimento se deveu às vendas obtidas junto às operadoras da 

banda A (deve-se lembrar que neste ano ocorreu a desvalorizaçào do real, com impactos 

automaticos no d.lculo do faturamento em moeda estrangeira, de modo que o desempenho foi ainda 

melhor quando considerados os dados em moeda nacional). A empresa havia estabelecido metas 
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para ocupaçao de 30% do mercado, o que lhe garantiria um faturamento de US$ 1,5 bilbao. As 

mfonnaçèies levantadas na base Investnews, ainda que contraditòrias em tennos de valores, que 

parecem ter sido "arredondados" às vezes para cima, às vezes para baixo pela empresa, garantiarn 

que o desernpenho estava de acordo com o esperado pela ernpresa. 

Observe-se que o crescirnento do faturamento da empresa no Brasi! ocorre acima do 

cresctmento global, o que garante à subsidi<'iria brasileira urn crescimento constante na participaçi'io. 

Com relaçi'io aos indicadores de rentabilidade, ni'io se obteve sucesso em reunir dados que 

pennitissem uma avaliaçi'io de trajet6ria do desempenho da empresa no Brasi l. Este problema, como 

se cornentou no relat6rio parcial, reflete urna caracteristica comum às ernpresas da amostra mais 

recentemente instaladas no pais, que é a de evitar ao m:'iximo a divulgaçi'io de nU.meros. Na base 

Investnews, as poucas informaçòes obtidas referem-se ao ano de 1997, justamente aquele em que a 

empresa divulgou seu resultado na publicaçào Melhores e Maiores. Este dado pode ser visto na 

Tabela A.25. 

Nao ha vendo dados para o Brasi!, nao ha razèies para se comentar os resultados globais da 

empresa, que também podem ser observados n a T a bela A.25. 

Tabela A.25- Lucent: Jndicadores de rentabilidade 

Brasil 
Lucro Uguido Rent. Patrimònio 

Margem das 
Ano 

Ajustado Legai 
Ajustado Legai Vendas 

(%) (%) 
---~----

1995 nld n/d nld nld nld 
1996 nld nld nld nld nld 
1997 nld -7.6 nld -102,0 nld 
1998 nld nld nld nld nld 
1999 nld nld nld nld nld 

interest, taxes, deprecialion and amortlzation 
EBEI = Earns before exlraordinary iterns 
Fonte: Exame Melhores e Maiores e Wright lnvestors' Service 

Mundo 

EBITDA/ 
EBJTDA Vendas (%) EBEJ 

2.982,0 13,9 867,0 
2.884,0 12,4 -793,0 
4.105,0 15,6 541,0 
5.211,0 17,3 970,0 
7.376,0 19,3 3.458,0 

EBEJI 
Vendas (%) 

-4,0 
-3,4 
2,1 
3,2 
9,0 

Com relaçào à geraçào de empregos, observa-se um crescimento constante a partir da 

instalaçào da empresa no Brasi!, em especial em 1999, quando os investimentos produtivos da 

Lucent se consolidaram no pais, em especial com a inauguraçao da f<'ibrica de fibras 6pticas, que 

gerou 500 empregos (Gazeta Mercanti!, 06112/99), associarlo ao bom desempenho, j<i mencionado, 

na obtençao de contratos com a banda A. 
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por Empregado 
Global ; 

--~~· 

e/d e/d 
1996 124.000 187.790 e/d e/d 
1997 134.000 196.716 415 499.277 
1998 141.600 212.903 569 307.557 
1999 153.000 250.346 1.600 312.500 
2000 126.000 268.357 2.000 350.000 
Valores das vendas expressos em US$ 
Fonte: Exame Melhores e Maiores e Wright lnvestor's Service 

Em nivei mundial, observou-se no ano de 2000 urna queda considenivel do emprego, 

provocada pela diminuiçào da demanda nos pafses desenvolvidos. Esta retraçào, no entanto, nào 

teve impactos no Brasi! devido, segundo a empresa, às boas perspectivas que se tinha com relaçao 

ao mercado interno e, principalmente, ao desempenho acima da média das subsidi<l.rias da empresa 

(Gazeta Mercanti!, 25/01101). 

Em 200 l, as demiss6es mundiais continuaram a ser anunciadas, totalizando entre 31 mi! a 

36 mi l vagas eliminadas, sem impactos no Brasil. 

Grau de Abertura 

A Tabela A.27 traz os dados sobre comércio intemacional passiveis de divulgaçào. 

Tabela A.27 Lucent: ExportaçOes, importaçOes e saldo comercial 
Aeo 
1997 
1998 

Exportaçc3es Variaç<io (%) lmportaçi:'ies Variaçiio {%) Saldo Comercial Variaç<io {%) 

1999 27,64 
2000 68,39 
2001 132,59 

Valores em US$ milhéies 

147,43 
93,87 

Fonte: Secex- Balança Comercial Brasileira 

82,11 -82,11 
88,22 7,44 -88,22 

370,92 320,45 -343,28 
178,Q4 -52,00 -109,65 
135,39 -23,96 -2,80 

7,44 
289.12 
-68,06 
97,45 

Tanto importaç6es como exportaç6es tèm variaç5es significativas para a empresa. No caso 

da primeira, houve um aumento de 320,41%, motivado pela expansào da produçào com elevado 

contelldo importarlo. A prOpria empresa destacava este problema e planejava desenvolver 

relacionamentos com fornecedores nacionais (Gazeta Mercanti!, 04/03/99). Esta intençào, em 

conjunto com a entrada em operaçào da fibrica de cabos e fibras 6pticas, sao os proviveis fatores 

de reduçao das importaç6es nos dois anos segumtes, associados, obviamente, à desvalorizaçao 

cambiai. Ressalta-se, no entanto, que a despeito da queda nas importaç6es, o coeficiente de 

importaçòes permanece el evado. 
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N este mesmo ano, empresa anunciou o inicto de suas exportaç5es, com a venda de 20 ERBs 

para a Venezuela {Gazeta Mercanti!, 19/08/99). A Lucent planejava atingir o nivei de 25'Yo da 

produçao exportada, mas em 1999 apenas 7% da produçiio era destinarla ao exterior, com destaque 

às ERBs (Gazeta Mercanti!, 25/04/00). 

A informaçào é compativel com os coeficientes de importaçiio e exportaçiio calculados para 

a empresa, apresentados na Tabela A.28 e de onde se destaca a queda bastante destacada do 

coeficiente de importaçào no ano 2000. 

Tabela A.28- Lucent: Coeficientes de exportaçào e importaçao (%) 

Ano E~P~!i~~p Importa~. 
1997 o 40,0 
1998 o 50,0 
1999 6,0 74,0 
2000 10,0 25,0 

Fonte: Elaboraçao pròpria a partir de dados Secex e Exame Melhores e Maiores 

Com relaçào à origem das importaç5es, em 1997 99,9% eram provenientes do Nafta, sendo 

pouco mais de 98% origimirias dos EUA, pais de origem da empresa. Em 2000 esta situaçào se 

repetia, com 97% das importaç5es origim'irias do Nafta. 

Com relaçào às exportaç5es, tem-se informaç5es apenas para 2000, que mostram a 

predominància do Nafta (59%), acompanhado da Aladi (33%). Curiosamente o Mercosul tem 

participaçiio minima (4%). 

Investimentos 

Em 1997 a Lucent anunciou a instalaçào de sua primeira f<'ibrica no Brasil, a sexta na 

América Latina, na cidade de Campinas. Os investimentos na pianta, cuja produçiio se iniciou em 

março de 1998, foram de US$ 100 milh5es, para a produçiio de estaç5es n'idio base de tecnologia 

CDMA e TDMA, além da instalaçào de um Centro de Tecnologia Avançada e Treinamento, para 

desenvolvimento de sistemas e softwares para o mercado !oca! e Mercosul e o oferecimento de 

cursos. 

Inicialmente a capacidade de produçào era de 500 estaç5es por ano, podendo ser ampliarla para 700 

com a adiçào de um turno de produçao. Cerca de 50% do investimento fai financiado pelo BNDES. 

A produçiio foi iniciada em prédio ao !ado do local onde seria instalada a fabrica definitiva. 

Depois de instalada definitivamente, o prédio fai entregue a um fornecedor da empresa, a 

Benchmark- A v ex, para que produzisse componentes em regime de terceirizaçào. 
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Ainda em 1998, a empresa decidiu instalar também urna fabrica para produçi'io de cabos 

6pticos convencionais e com fibras especiais, que supriria o mercado interno, ni'io s6 de operadoras, 

mas também de instituiç5es bandrias e empresas de televisiio por assinatura, além do mercado 

latino-americano. A nova fabrica de fibras 6pticas absorveu US$ 50 milh5es, mas entrou em 

operaçào apenas em novembro de 2000, com capacidade produtiva de 12 mi! quilòmetros, 75% de la 

ocupada inicialmente. 

Além dos investimentos em nova capacidade produtiva, a empresa investiu ainda US$ 5 

milhòes para modernizar a pianta da Batik, que havia adquirido em 1999, como sera observado na 

pr6xima seçào. O objetivo era modemizar a produçào de centrais telefònicas e dotar a pianta de 

capacidade para produzir um novo tipo de equipamento. 

Por fim, com relaçào aos investimentos em P&D, nào fm possivel levantar valores 

investidos. No entanto, a empresa, que possui o Beli Labs, o maior centro de P&D do setor em nivei 

mundial, divulgou diversas iniciativas de P&D, sempre com recursos pr6prios. Em 1998, por 

exemplo, a Lucent trouxe pesquisadores dos EUA para estudar adaptaçòes em seus produtos para o 

mercado local (Gazeta Mercanti!, 02/09/98). 

Em 1999, motivada pela demanda por soluçòes especificas na area de softwares, a empresa 

instalou urna unidade do Beli Labs no Brasi l para atuar nesta itrea (Gazeta Mercanti!, 04/03/99). Em 

2001, por força da Lei de Infol1111ltica, a empresa anunciou planejar instalar um centro de P&D e 

expandir as atividades que j<l vinha realizando através dos Beli Labs, de modo a dobrar o nUmero de 

pessoas ocupadas nesta atividade (entao 160 pessoas). O foco foi mantido nos softwares, além de 

mternet m6vel. 

Estrutura Patrimonial 

Como destacado no inicio desta an<llise, a estratégia de crescimento da Lucent baseou-se na 

aqmsiçào de empresas. No Brasi! nào foi diferente, e as aquisiçòes da Batik e Zetax constituiram-se 

em fatos relevantes para a amilise industriai. 

A Lucent aproveitou-se da dificuldade das duas empresas em se manterem no mercado, em 

funçào da concorrencia com as. grandes fabricantes internacionais., além do fato destas duas 

empresas possuirem linhas de produtos complementares às sua (ambas fabricavam centrais de 

pequeno e médio porte, enquanto a Lucent produzia centrais de grande porte), para adquiri-las por 

US$ 45 milhòes, em junho de 1999. Com isto a empresa pòde diversificar seus mercados de 

atuaçiio, pois ampliou sua gama de produtos para telefonia fixa e diminuiu sua exposiçiio ao 

mercado de telefonia celular, até entào respons<ivel por 85% do faturamento da empresa. 
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No plano intemacional, a tendéncia de crescimento através de aqutstç5es também se 

mamfestou, j8. que ocorreram cerca de 40 aquisiçOes em 4 anos. 

A Tabela A.29 resume os principais neg6cios, que se concentraram na aquistçi'io de 

capacitaçlio para produçào de equtpamentos de rede e infra-esttutura de voz, além de telefonia por 

pacotes. 

Il 

Outubro- 1997 Uvingstone Enterprises US$ 650 milhOes 

Dezembro - Prominent US$ 200 milhOes 
1997 
Abril-1998 Yurie Sys!ems US$ 1 bilhil.o 

Outubro- 1998 Quadritek Syslem US$ 5 milh6es 

Janeiro- 1999 Kenan Systems US$ 1.48 bilhao 

Janeiro- 1999 Asce n d US$ 20 bilh6es 

Janeiro- 1999 A m per US$ 49 milh5es • 

Abril- 1999 Mosaix US$ 145 milhOes 

Abril- 1999 Ubil Signal Processing US$ 250 milhOes 

Junho -1999 Nexabil Networks US$ 900 milhéies 

Julho -1999 Excel Switching US$1,7 bilhao 

Agosto- 1999 lntemational Network Systems US$ 3,7 bilh6es 

Maio- 2000 Chromalis Networks US$ 4,5 bilh5es 

Julho- 2000 Spring Tide Networks US$ 1,35 bilhao 

* Aquisiçào de 50% da empresa, pertencente à Telefonica de Espanha 

voz e fax 

de acesso remoto - infra-
para internet 

Equipamentos para redes locais de 
computadores 
Soflwares de remessas de dados e 
imagens 

Soflwares para administraçao de rede lP 

Software para billing (cobranças) de 
serviços como telefonia e TV a cabo 
Equipamentos para redes de dados 

Fabricante de equipamentos de 
telecomunicaçOes 
Software para CRM (Administraçào de 
Relacionamento com o Cliente) 
Chips para acesso à internet via TV por 
assi natura 
Equipamento de rede 

Equipamentos de direcionamento de 
tffifego em redes de dados 
Projeto e operaçao de redes corporalivas 
de computadores 
Equipamentos para fibra 6ptica 

Equipamentos de rede 

Fonte: Elaboraçao pròpria a partir de infonnaç6es coletadas no lnvestnews- Gazeta Mercanti! 

Dentre estas aquisiçèies, duas merecem comentirios. A aquisiçào da Ascend, no infcio de 

1999, marcou a entrarla definitiva da Lucent no mercado de equipamentos de rede e a colocou em 

confronto direto com a Cisco Systems, empresa lider deste setor. 

Além disto, a aquisiçiio de parte da Amper, neste mesmo, permitiu a formaçao de parceria 

entre a Lucent e a Telefonica para o fomecimento de equipamentos na América Latina, 

influenciando, portanto, o desempenho da subsidi3.ria brasileira. 

Além das aquisiçèies, a empresa também firmou diversas parcerias. No plano nacional, a 

ma1s destacada é a joint venture entre Lucent e Inepar para a fabricaçao, desde o ano 2000, de 

sìstemas de energia para sistemas de comutaçao fixa telefonia fixa, ERBs e telefonia WLL, além de 

operadora de TV por assinatura e provedores de Internet, aproveitando a estrutura fisica da Inepar 
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no sul do pais. Tratava-se de um investimento de R$ 4,4, milhèies, do qual a Lucent detém 51% do 

empreendimento. Este, no entanto, n1io foi o pnmeiro em conjunto com a Inepar, j3 que desde 1993 

as empresas mantiveram projetos conjuntos pontuais no Brasi!, Argentina e Colòmbia. 

Ja no plano internacional, a joint venture de maior destaque é, sem dllvida, a Phillips 

Consumer Communications (PCC), criada em junho de 1997 em comunhào com a Phillips 

Electronics. O objetivo era fundir os neg6cios de equipamentos de telecomunicaçòes de uso fina! 

das duas empresas, ou seja, aparelhos terminais, secretirrias eletrònicas, pagers e outros aparelhos de 

consumo. 

Esta joint venture, cuja participaçào majorit8ria (60%) era da Phillips, chegou a lançar 

produtos no pais, no caso um aparelho celular analOgico que podia funcionar com pilhas ao invés de 

bateria. No entanto, o fraco desempenho da nova empresa fez com que a parceria fosse desfeita um 

ano depois, sendo que a Lucent vendeu seus ativos na parceria. N1io houve impactos no Brasi!, pois 

PCC nào operava diretamente no pals. 

Os ativos da Lucent na PCC foram vendidos para a Motorola, por valor n1io revelado, em 

dezembro de 1998. Além disto, merecem destaque a venda da unidade de sistemas de energia para a 

Tyco Intemational por US$ 2,5 bilhOes, que teve impactos no Brasi!, urna vez que a Lucent havia 

feito parceria com a Inepar, como se mencionou ha pouco (neste caso, a Tyco negociou a cessiio da 

f3brica à Inepar), a venda da Agere Systems, unidade da Lucent fabricante de chips e da unidade de 

fabricaç1io de cabos e fibras 6pticas, todas em 2001 (este Ultimo também com impactos no Brasi!, 

onde havia capacidade produtiva instalada - a Furukawa assumiu a maior parte destes ativos por 

US$ 2,53 bilhòes). 

Especializaç5o!Diversificaçao 

A empresa n1io possui alto nivei de terceirizaçao. No Brasi!, apenas a produç1io de 

componentes fai terceirizada para a Benchmark- A v ex. 

A Tabela A.30 apresenta as atuais linhas de produtos da empresa. Cabe destacar que a 

empresa possm capacidade de produçào tanto em tecnologia CDMA como TDMA e planeja 

investimentos também na tecnologia GSM, escolhida para a banda C, D e E. 

A empresa, nos Ultimos anos, apresentou alguns movimentos de diversificaçào da lmha de 

produtos, como a produçào de equìpamentos WLL em 1997, posteriormente abandonada. Outra 

linha abandonada foia de centrais de PABX da Batik, sob o argumento de que a produçào destes 

equipamentos estava sob a responsabilidade de urna outra divisào da Lucent mundial, da qual a 

Batik nào fazia parte. Por este motivo, os equipamentos passaram a ser importados desta divisào, 

nao instalada no pais. 
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Centrai publica comutaçao 
Estaçao radio base p/telefonia celular 
Gerenciador/supervisor de trafego/rede telefonica 
lntegradores sistema-telefonia celular 

Fonte: Abinee 

i l i 
Sistema p/supervisao/controle de equip. telecomunicaçOes 
Terminai de linha òptica 

Ero conclusiio, observa-se que a empresa tem suas atividades concentradas na telefonia 

celular e, dentro desta, seu principal mercado, ao menos ero um primeiro momento, foJ as 

operadoras da banda A, como se podeni notar na relaçiìo de contratos obtidos apresentada na 

pr6xtma seçiio. 

Relacionamentos com clientes 

Com relaçào à formaçao de parcerias para desenvolvimento de produtos, nao sào 

observados muitos movimentos nos Ultimos anos. A Unica informaçào obtida é a de que em 1997, a 

Lucent participou dos testes da Telebnis através de parceria com a empresa PCN, de propriedade 

dos grupos Inepar e Vicunha, e que tinha experièncias em operaçiio com WLL em outros palses da 

América Latina. Com relaçào aos contratos obtidos, a Tabela A.31 traz o resumo dos principais 

movimentos. 

Data 

Maio- 1998 

Julho -1998 

Qutubro- 1998 

Novembre- 1998 

Abril-1999 

Maio -1999 

Junho -1999 

Agosto- 1999 

Setembro -1999 

Junho- 2000 

Agosto- 2000 

Tabela A.31 Lucent: Principais contratos obtidos 

<;>peradOE~ ...... ·--- Valer Produtos 

Telesp Celular 

Telesp Celular 

Telerj Celular 

Telesp Celular 

Embratel 

TelefOnica 

Telemar 

TelefOnica 

Megatel - Vésper SP 

Telemar 

Tim Celular Sul 

Telemar 

R$13,5 milhOes 

R$ 11 milh5es 

Nao divulgado 

Nào divufgado 

US$ 30 milh6es 

Nao divulgado 

R$ 150 milhOes 

R$ 225 milhOes 

R$ 600 milhOes 

US$ 4,5 milh6es 

R$ 48 milhOes 

US$ 300 milht'.ies 

Digitalizaçao de infra-estrutura celular 

Digitalizaçao de infra-estrutura celular 

Duplicaçao da infra-estrutura celular digitai em implanlaçao 
pela NEC 
lmplantaçao de sistema de correio de voz celular 

Sistema de bilhetagem da Kenan 

Centrais de comutaçao e equipamentos de transmissao. 
Foram eleitos diversos fornecedores, conforme composiç8o 
da pianta telefOnica. lnvestimentos totais: R$ 466 milht'.ies 
(comut); R$168 milh5es (Iran) 
lnfra-estrutura para 1 milhao de linhas telef6nicas 

Rede global de tffifego de dados, voz e imagem sobre lP, 
envolvendo 15 paises 
SistemaWLL 

Sistema de tarifaçao 

Modemizaçao de pianta celular 

Equipamentos, sottwares e serviços em geral 

Fonte: Elaboraçao prOpria a partir de inforrnaçèies coletadas no lnvestnews Gazeta Mercanti! 
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Ap6s a privatizaç1io do sistema de telefonia, a empresa também passou a oferecer 

financiamento aos clientes, como no caso da Vésper, com a qual a fabricante mantinha urna 

relacionamento constante e era principal fornecedora, para quem disponibilizou US$ 780 milh5es. 

Neste caso, a Lucent fai preJudicada, urna vez que a operadora nào foi capaz de instalar-se no 

mercado como planejado, experimentou problemas financeiros e tomou-se inadimplente. 
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Northern Telecom do Brasil IndUstria e Comércio Ltda. 

A Nortel est<i presente no Brasi! desde 1990, operando através de parcerias com diversas 

empresas nacionais, como a Promon. A empresa é o braço industriai da Beli Canada, que possui 

52% de seu capitai e que disputou oito das dez concess6es disponiveis no processo de privatizaçao 

da banda B da telefonia celular, o que lhe garantiu urna demanda minima junto às operadoras 

controiada pela Beli Canada suficientes para realizar investimentos e priorizar o Brasi! dentro de 

sua estratégia global, como se vera a seguir. 

Expansào/Retraçào 

Com relaçiio ao faturamento da empresa, os dados para sua atuaçiio no Brasi! constaram da 

publicaçiio Meihores e Maiores apenas nos anos de 1999 e 2000 e se encontram na Tabela A.32. A 

partir do levantamento realizado na base Investnews, obteve-se informaç6es para os anos de 1996 e 

1997, que também constam na referida tabela, mas estes dados devem ser observados com cui dado, 

urna vez que existem discrepàncias nas infonnaç6es divulgadas pela empresa para as duas 

publicaç6es (por exemplo, para o ano de 2000 a Exame Melhores e Maiores traz um faturamento de 

US$ 903 milh6es, enquanto que na Gazeta Mercanti! a empresa anunciava um faturamento de US$ 

l bilhào [Gazeta Mercanti!, 22/01/01]). Por fim, deve-se lembrar mais urna vez que a taxa de 

crescimento das vendas locais embute um deflator, nào correspondendo ao mero c3lculo de variaçào 

dos valores de umano para outro. 

Tabela A.32- Nortel: Faturamento bruto globale local, taxas de crescimento de vendas e participaçao das vendas 
locais nas vendas globais 

Ano 
Vendas Cresci mento Vendas Crescimento Participaçào 
Global (em%) Brasi l (em %) Brasii/Global 

1989 n/d n/d n/d n/d n/d 
1990 n/d n/d n/d n/d nld 
1991 6.154 20,5 n/d n/d n/d 
1992 6.954 13,0 n/d n/d n/d 
1993 7.019 0,9 n/d n/d n Id 
1994 8.100 15.4 n/d n/d n/d 
1995 9.471 16,9 n/d n/d nld 
1996 11.460 21,0 175,0 n/d 1,53 
1997 13.958 21,8 800,0 n/d 5,73 
1998 17.014 21,9 n/d n/d n/d 
1999 21.450 26,1 700,0 n/d 3,26 
2000 29.243 36,3 903,0 29,0 3,09 
Valores em US$ milhèies 
Fonte: Exame Melhores e Maiores, Gazeta Mercantil e Wright lnvestors' Service 
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Como se depreende da tabela, o ano de 1997 foi marcante para a empresa no Brasi!, com 

aumento do faturamento de US$ 175 milhòes para US$ 800 milhòes, 375% entre umano e outro. 

Segundo a empresa, tal desempenho foi motivado pela obtençao de contratos para instalaçào da 

banda B de telefoma para as operadoras BCP, ligada à Beli Canada, e Amencel, no valor total de 

US$ 700 milhOes (US$ 500 milhOes com a BCP e o restante com a Americel, com se veni na Ultima 

seçào). Naquele ano, cerca de 20% do faturamento da subsidi<iria nacional originou-se de 

equipamentos de comunicaçào e transmissào de dados e a empresa estimava ter 73% do mercado de 

redes pU.blicas de dados (Gazeta Mercantil, 13/05/98). 

Em nivei mundial a empresa experimentou ao longa da década crescimento médio de 20% 

ao ano, à exceçào de 1993, superior ao crescimento observado no Brasi!, o que fez com que a 

participaçao da filial brasileira tivesse queda entre os anos com faturamento disponivel (com a 

exceçào obvia do periodo 1996-1997, em que o faturamento apresentou variaçào excepctonal). A 

participaçiio observada nos dois Ultimos anos se revela semelhante à da maioria das empresas da 

amostra. 

Se houve dificuldades para obtençiio de dados relativos ao faturamento, maiores foram estas 

dificuldades para os indicadores de rentabilidade. A empresa constou no ranking da Exame 

Melhores e Maiores apenas nos dois Ultimos anos e em ambos limitou-se a informar seu 

faturamento, para efeitos de confecçào do referido ranking, sem prestar infonnaçOes adicionais. Da 

mesma maneira, nào haviam dados na base Investnews sobre o desempenho da empresa no Brasi l, 

motivo pelo qual, ainda que estes indicadores estejam disponiveis para a sua matriz, se deixard de 

realizar a an:llise sobre rentabilidade da empresa. Apenas um coment<irio deve ser tecido, em 

relaçiio à desvalotizaçào do real: este fato fez com que a empresa adotasse urna posiçiio ma1s 

conservadora no pais, passando a privilegiar os contratos que j<i possuia e deixando, inclusive, de 

participar de algumas concorréncias, em conseqUencia de sua elevarla exposiçiio (Gazeta Mercanti!, 

21/09/99). 

Com relaçào à retraçào ou expansiio do emprego, observa-se um crescimento significativo 

nos Ultimos anos da década, em funçào da instalaçào de produçiio no pais. À mesma maneira da 

vari<ivel faturamento, os dados do biènio fina] da década foram obtidos na publicaçiio Melhores e 

Maiores e os demais a partir de informaçOes foram coletadas na base Investnews, podendo 

apresentar algumas discrepiìncias. 

E m nivei mundial, o ano de 200 l, nao expresso na tabela, marcou o in i cio de urna série de 

cortes de empregos na empresa, motivada pela recessao da economia norte-americana e retraçao 

mundial do mercado de equipamentos. Ao longa deste ano foram anunciados cortes de 40 mi! 

empregos, sem notfcias quanto aos impactos no Brasi!. 
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Tabela A.33- Nortel: NUmero de Empregados e Relaçào Faturamento por Empregado 

Aoo Empregados 
Global 

,. ..... ----'~0~/de' 

Vendas por Empregado 
Global 

o/d 
o/d 

107.857 
119.984 
116.412 
141.977 
148.643 
169.561 
191.475 
226.690 

Empregados 
Brasi! -------- 7'---

o/d 
o/d 
o/d 
o/d 
o/d 
o/d 
o/d 
o/d 
71 

700 
563 

1.018 

1990 nfd 
1991 57.059 
1992 57.955 
1993 60.293 
1994 57.054 
1995 63.715 
1996 67.584 
1997 72.896 
1998 75.052 
1999 n/d 
2000 94.500 
Valores das vendas expressos em US$ 

o/d 
309.449 

Fonte: Exame Melhores e Malores e Wright lnvestor's Service 

Grau de Abertura 

Vendas por empregado 
Brasi! -----

o/d 
o/d 
o/d 
o/d 
o/d 
o/d 
o/d 
o/d 

11.267.605 
o/d 

1.243.339 
887.033 

Os dados passiveis de divulgaç1io relativos às importaç6es e exportaç6es, obtidos a partir de 

publicaç1io da Secex, sào apresentados na Tabela A.34. Deve-se destacar que foram identificadas 

duas razOes sociais para a empresa, Northern Telecom Brasil IndUstria e Comércio Ltda. e Northern 

Telecom Brasil Comércio e Serviços Ltda. N a tabela a seguir apresentam-se os dados para ambas, 

sendo que o saldo comercial para a segunda delas agrega o saldo da primeira. 

Aoo 
1997 
1998 
1999 
2000 
2001 

Tabela A.34- Nortel: Exportaçoes, importaçòes e saldo comercial 

Exportaçòes 

13,07 
42,37 

Norlhem Tefecom do Brasif Comércio e Serviços Ltda. 
Variaçiio (%) lmportaçOes Variaçiio (%) Saldo Comercial 

7,16 -7,16 
50,62 606,98 -50,62 
59,48 17,50 -46,41 

224,18 58,64 -1,41 -16,27 
Norlhern Te/ecom do Brasi/IndUstria e Comércio Ltda. 

Variaçao (%) 

606,98 
-8,32 
-64,94 

Aoo 
1999 
2000 

ExportaçOes Variaçiio (%) lmportaçOes Variaçiio (%) Saldo Comercial Conjunto • Variaçiio (%) 
29,12 -79,74 1.013,69 
34,7 19,16 -94,18 18,11 

• Norlet Comércio e Serviços + Nortel IndUstria e Comércio 
Valores em US$ milhòes 
Fonte: Secex- Balança Comercial Brasileira 

A partir da anilise da tabela, nota-se que a empresa teve exportaçòes em volume suficiente 

para constar no ranking da Secex, que traz os 250 maiores exportadores do pais, apenas no ano de 

2001, quando ocorreu um aumento de 224,18% em suas vendas extemas. 

Apesar disto, as importaçòes da empresa a partir de 1999 mantiveram-se em patamares 

superiores ao nivei de exportaçào, atingindo US$ 94,18 milhòes em 2000, causando déficit 

comercial na balança da empresa. Este déficit, no entanto, ainda que tenha persistido sofreu urna 

considera ve! reduçao (64,94%%) em 2001 em funçào do aumento das exportaçòes da empresa. 
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Com relaçao aos dados obtidos para o ano de 1997 na base Secex, observa-se a 

predommància do Nafta no comércio da empresa, com 100% das exportaçòes e 88% das 

importaçòes, sendo 49% do pafs de origem. No entanto, destaque deve ser feito para o volume das 

exportaçòes neste ano de 1997, bastante baixo, nao podendo configurar-se como estratégia 

exportadora. A mesma situaçào descrita repete-se para o ano de 2000. 

Para finalizar a anilise do grau de abertura da empresa, a Tabela A.35 apresenta os 

coeficientes de importaçào e exportaçào com base nos volumes agregados de comércio da empresa 

(ou seja, considerando-se as duas razòes sociais detectadas, quando ocorreram ambas). Cabe notar 

que os coeficientes foram calculados apenas para os anos em que se tinha fontes seguras em relaçào 

ao faturamento. 

Tabela A.35- Nortel: Coeficientes de exportaçao e importaçao {%) 
Ano ExportaçOes lmportaçéles 
1999 11,0 
2000 1,0 10,0 

Fonte: Elaboraçao prOpria a partir de dados Secex e Exame Melhores e Maiores 

lnvestimentos 

Apesar de a empresa atuar no pais desde o inicio da década, suas operaçòes ampliaram-se a 

partir da privatizaçào do sistema de telefonia e foi a partir dai que foram feitos investimentos mais 

volumosos. No caso especifico de investimentos em capacidade produtiva, foram poucos os 

movimentos e estes ocorreram a partir de meados de 1997, quando a empresa conquistou contratos 

para fornecirnento de equipamentos para operadoras da banda B de telefonia. De fato, foi a 

conquista de um contrato de US$ 300 milhòes com a BCP, o maior da empresa na América Latina 

até entào, que provocou a decisào de investimento, como a prOpria empresa divulgou (Gazeta 

Mercanti!, 11/07/97). 

A f<'ibrica instalada foia segunda na América Latina (a primeira localizava-se no México), e 

os investimentos iniciais foram deR$ 126 milhòes (R$ 26 milhòes para a fase pré-operacional e R$ 

100 milhòes para treinamento e P&D), com financiamento do BNDES. A capacidade inicial da 

fabrica era de 500 ERBs e 20 mil radios por ano, e planejava-se utilizar os beneficios fiscais com o 

cumprimento do PPB, o que faria com que entre 85 a 93% da produçào de ERBS fosse 

nacionalizada. Equipamentos complementares e partes e peças, no entanto, foram adquiridos no 

pais e no exterior. 

É importante notar que, a pesar de ter boas perspectivas com relaçào a o pais, o qual, como j a 
se mencionou, era urna de suas prioridades, a empresa foi conservadora e preferiu alugar as 
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instalaç6es da Promon, com quem ja tinha parceria, a construir pianta prOpria. Somente depois de 

quase um ano, em maio de 1998, a empresa realizou investimentos de R$ 12,5 milh6es para 

aquisiçào da pianta (Gazeta Mercanti!, 13/05/98). 

Em 1999, a Matra Nortel Communications, joint venture da Nortel com a francesa 

Lagardère, investiu US$ 2 milh6es para inicrar a produçao de equipamentos nesta mesma unidade 

da empresa, instalada na cidade de Campinas. 

Também foram poucos os movimentos no sentido de ampliaçao da fabrica. Em janeiro de 

1999 a capacidade produtiva foi ampliarla para 700 ERBs por ano e mesmo assim estava 100% 

ocupada. Isto motivou investimentos de R$ 50,9 milhòes para modemizaçào e ampliaçao da pianta, 

além da instalaçao de um centro de desenvolvimento tecno16gico, que criou 120 empregos. Do 

val or total dos investimentos, R$ 20, l milhòes foram financiados pelo BNDES. 

Além da criaçao deste centro de tecnologia, em 2000 a Nortel anunciou a cnaçao no pais 

um laboratOrio de internet m6vel para exposiçao desta tecnologia de soluç6es de convergèncm 

tecnol6gica, sem que os valores do investimento fossem divulgados. De qualquer modo, dados da 

empresa indicavam que desde 1998 haviam sido investidos R$ 85 milh6es em P&D no Brasi! 

(Gazeta Mercanti!, 25/07/01). 

Estrutura Patrimonial 

Com relaçao às associaçOes formadas pela empresa, é necessario lembrar que a empresa 

mantinha parceria com a Promon desde o inicio da década, sendo que esta atuava como integradora 

de seus produtos, inclusive executando contratos conquistados pela Nortel. Outro exemplo é o 

acordo firmarlo com a Splice, que teria preferéncia na manufatura de produtos com a marca Nortel 

para o mercado brasileiro, enquanto a N orte! daria preferència para esta na prestaç1io de servwos de 

instalaçào de seus equipamentos (como se observa na analise da trajet6ria da Splice, a empresa 

voltou-se para o setor de serviços de telecomunicaç6es, com a aquisiçào da Tele Centro Oeste 

Celular). No entanto, estas parcerias nào afetaram a estrutura patrimonial da empresa. A Umca 

parceira que teve algum impacto foi aja mencionada Matra Nortel Communicatìons, que se instalou 

no Brasi! em 1999. 

Nào se observaram fusèies e aqmsrç6es em nivei nacional, mas no plano intemacional, 

seguindo a tendència expressa no paragrafo anterior, a empresa realizou urna série de compras, 

como pode ser observado na Tabela A.36 
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Tabela A.36- Nortel: Principais aquisiçOes internacionais 
M es Empresa Valer Ramo de atuaçao 

Março 1998 Ap!is Communica!ions US$ 290 milhOes Tecnologia de acesso remoto 

Junho -1998 Bay Networks 

Agosto - 1998 Periphonics 

Outubro- 1998 Clarify 

Janeiro- 2000 Promatory Communications 

Julho- 2000 Alteon WebSystems 

US$ 9,1 bilh5es 

US$ 436 milh5es 

US$ 2,1 bilh5es 

US$ 778 milhOes 

US$ 7,8 bilh1ies 

Equipamentos de redes de dados 

Equipamentos de correio de voz interalivo 
e processamenlo de chamada 
Softwares de CRM (Administraçao de 
Relacionamento com Clientes) 
Equipamentos de acesso rilpido à internet 
por telefone 
lnfra-estrutura para sites da internet 

Agosto- 2000 Sonoma Systems US$ 540 milh5es Produtos para fornecimento de serviços 
de voz e video eia internet 

Fonte: Elaboraçao prOpria a partir de informaçces coletadas no lnvestnews Gazeta Mercanti! 

Destas aqmsiçOes, cabe destacar a da Clarify, que ha via sido instalada no Brasi\ no inicio de 

1999. Como possuia apenas escrit6rios no pais, os representantes da empresa informaram que 

aquisiçiio proporcionaria a aceleraçao dos planos da empresa para o pais, sem impactos negativos. 

Entretanto, a Clarify foi vendida em 2000 para a Amdocs por US$ 200 milhOes, apenas 

l O% do val or que havia pago pela empresa. A outra venda de ativos muito relevante para a an<ilise 

ocorreu em 1999, quando a empresa desfez-se de diversas f8.bricas para abandonar a fabricaçào de 

comutadores de voz e aumentar sua dedicaçào na fabricaçào de equipamentos de redes 

Especializaçào/Diversificaçiio 

Como notado anteriormente, a empresa busca especializar-se em equipamentos de redes, 

constituindo-se, assim em urna das empresas mais avançadas no processo de convergència 

tecnol6gica com a informatica. De fato, diversas noticias recentes levantadas na base Investnews j<i 

apontavam a Cisco Systems como a princtpal concorrente da empresa. 

Em nivei internacional, associaçOes firmadas pela Nortel j<i apontavam para este caminho. 

A empresa finnou parceria com a Sun Microsystems para venda conjunta de equipamentos e 

serviços (com a Sun fornecendo computadores e a Nortel comutadores à cmpresa que quisessem 

instalar serviços de Internet) e com a Microsoft para combinar tecnologias que possibilitassem às 

operadoras vender serviços eletrònicos diversos, como e-mail. Tais parcerias mostram alteraçòes na 

estratégia da empresa, em direçao à convergencia tecnolOgica com a informatica, tanto que os 

executivos da empresa haviam mudado o foca da empresa exatamente para o provimento de 

soluçOes integradas para internet. 
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No Brasil, a empresa atuava em diversos mercado, inclusive o de PABX dc pequeno e 

médio portes, mas concentrava-se na telefonia celular e transmissào de dados, neste Ultimo caso 

ligada em especial ao setor financeiro (a Tabela A.37 traz as linhas de produtos da empresa no 

Brasil). No caso da linha de PABX, nào ha noticias de sua descontinuidade, ainda que medidas 

neste sentido tenham sido tomadas em relaçào a outras f<lbricas no mundo. Com a definiçào da 

tecnologia GSM, a empresa anunciou que participaria deste mercado e que jli providenciana 

equipamentos de teste e produçiio desta tecnologia (Gazeta Mercanti}, 05/02/01). 

Desta maneira, conclui-se que, apesar da retraçào do nUmero de mercados de atuaçào em 

nivei mundial, no Brasil a empresa vem ampliando seus mercados, mas este movimento pode ser 

considerarlo muito mais um resultado da entrarla da empresa no pais do que urna decisào de 

expansào a partir de um mercado consolidarlo, ou seja, o crescimento de mercado observado no pais 

é mais um movimento de tomada/ocupaçào de mercado do que de expansào. 

Tabela A.37- Nortel: Linha de produtos 
Centrai privada comulaçiio telefOnica - PABX 
Estaçeio radio base p/telefonia celular 

lnlegradores sistema rede de comunicaçao de dados 
lntegradores sistema -telecomunicaçoes 

Fonte: Abinee 

Relacionamentos com clientes 

Ao longa do levantamento, nl'io se obteve nenhuma infonnaçào com relaç1io à parcena com 

clientes para desenvolvimento de produtos. A Tabela A.38 resume os principais contratos obtìdos 

pela empresa. 

Dala 

Maio -1997 

Julho -1997 

? -1997 

Janeiro -1998 

Dezembro- 1998 

Janeiro- 1999 

Abril-1999 

Junho -1999 

Junho- 2000 

Tabeta A.JB- Nortel: Principais contratos obtidos 
Operadora Valor Produtos 

Telesp 

Telemig 

BCP 

Americel 

Embratel 

Telemig Celular 

Amazònia Celular 

TCO Celular 

lmpsat 

Norte Brasll Telecom 

Canbrà- Vésper RJ 

GVT 

US$ 29 milh6es 

US$ 25 milhOes 

US$ 500 milhOes 

Equipamento de transmissao SDH 

lnfra-eslrutura para telefonia celular (haviam mais dois contratos 
anteriores em vigencia, totalizando US$ 98 milhOes) 
lnfra-estrutura para telefonia celular- banda B - total acumulado 

US$ 300 milhOes lnfra-estrutura para telefonia celular- banda B - total acumulado 

Nao disponfvel 

R$ 154 milh6es 

US$ 150 milhOes 

R$ 12,5 milhOes 

US$ 244 milhOes 

US$ 60 milhOes 

US$ 264 milhOes 

US$ 250 milh6es 

lnfra-estrutura de comunicaçao de dados (valor total a ser dividido 
enlre Nortel e Newbridge, era de US$ 42 milhOes) 
lnfra-estrutura para telefonia celular 

lmplanlaçào de estrutura para telefonia celular digitai- banda B 

Expansao da rede de telefonia celular 

Desenvolvimenlo, conslruçao e financiamento de rede de fibras 
6pticas 
lmplantaçào de rede de telefonia celular 

Centrais telef6nicas e ERBs TDMA 

lmplantaçao de rede de telefonia. com prioridade à comunicaçao 
de dados 

Fonte: Elaboraçao prOpria a partir de informaç6es coleladas no lnvestnews Gazeta Mercanti! 
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Alguns comentirios devem ser tecidos sobre estes contratos. Em primeiro lugar, destaque 

deve ser feito ao papel do financiamento oferecido ou interrnediado pela empresa. Em 1998, a 

empresa obteve dois importantes contratos graças à intermediaçào do financiamento das compras 

feitos pelo Export Development Corporation, do Canada. Também os recursos concedidos pela 

prOpria empresa teriam papel importante, como se destacou no caso da operadora GVT, que deu 

peso consider<ivel para este aspecto na amilise das propostas de fomecimento (Gazeta Mercanti!, 

14/06/00). 

Tal financiamento esteve ameaçado no caso da Nortel quando da desvalorizaçào do real, em 

que a empresa ficou, segundo eia prOpria e conforme notado anteriormente, bastante exposta. Além 

disto, no momento atual o mercado intemacional sofre retraçào e as empresas nào podem dispor de 

recursos volumosos, como as operadoras tem requerido, e isto aconteceu com a Nortel e Intelig 

(Gazeta Mercanti!, 29/11/01 ). 

Um Ultimo aspecto a se destacar na questào dos contratos é o papel do relacionamento com 

a Beli Canada. A parceria, por um !ado, perrnitiu a obtençào de contratos, como no caso da BCP, 

BSE e Canbr<i - Vésper/RJ, pennitindo inclusive a construçào de parcerias mais duradouras. Por 

outro !ado, esta parceria, por questòes estratégicas, eliminou algumas possibilidades para a 

fabricante, como a participaçào no leilào promovido pela Telesp para a digitalizaçào de sua rede 

celular, j:i que a operadora espelho da Telesp era a BCP. 
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NEC do Brasi! Ltda. 

A NEC do Brasi! existe desde 1968 e, à exemplo das demais empresas que atuavam no 

setor na década de 70, fai controlada por grupo nacional, por exigéncia da lei. Em um pnmeiro 

momento, o parceiro da empresa japonesa foi o grupo Brasilinvest, sendo depois substituido pelas 

Organizaç6es Globo, representada pela Globopar, que detinha 51% das açOes da empresa. A NEC, 

desde entao, obteve grande participaçào de mercado, ocupando a liderança ou os primeiros lugares 

em todos os mercados que atuava. 

Expansào/Retraçào 

A observaçào dos dados relativos ao faturamento da empresa, apresentados na Tabela A.39, 

demonstra que a empresa experimentou urna grande evoluçiio desta variivel ao longa da década de 

90, atingindo o pico em 1997, quando seu faturamento foi de US$ 1,6 bilhào. Neste ano, a empresa 

obteve diversos contratos que garantiram a ocupaçào de sua capacidade produtiva até o fina] do 

terceiro semestre de 1998, motivo pelo qual, apesar da retraçào do mercado no periodo da 

privatizaçào e no periodo imediatamente posterior, a empresa ainda manteve um elevado nivei de 

faturamento (Gazeta Mercanti!, 08/06/98). 

Tabela A.39- NEC: Faturamento bruto globale local, taxas de crescimento de vendas e participaçao das vendas 
locais nas vendas globais 

Aoo 
Vendas Cresci mento Vendas Crescimento Participaçao 
Global (em%) Brasi l (em%) Brasii!Giobal 
~-~-~~·-· --··-·-·----··~· 

1989 o/d o/d 348,3 13,5 o/d 
1990 o/d o/d 341,1 -36,7 o/d 
1991 o/d o/d 248,1 -1 ,4 o/d 
1992 30.191 2.0 594,7 89,6 1,97 
1993 28.120 -6,9 414,8 97,1 1,48 
1994 28.638 1.8 822,5 -17,5 2,87 
1995 30.155 '·' 787,0 -10,2 2,61 
1996 35.178 16,7 1.089,9 35,6 3,10 
1997 39.587 12,5 1.603,3 46,7 4,05 
1998 39.209 -1,0 1.291,9 -14,3 3,29 
1999 38.075 -2,9 774,6 -26,1 2,03 
2000 39.932 4,9 844,7 8,4 2,12 
2001 43.278 8,4 o/d o/d o/d 

Fonte: Exame Melhores e Maiores e Wright lnvestors' Service 

A queda do nivei de faturamento em 1999 e 2000 deve ser observada à luz da 

desvalorizaçào cambiai, que segundo a prOpria empresa causou-lhe prejuizos, como se observanl a 

seguir. No entanto, nào se pode ignorar o fato de que a empresa fai prejudicada pela privatizaçào, 

urna vez que as operadoras asi<lticas nào obtiveram sucesso no processo de aquisiçào das operadoras 
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nacionais, reduzindo a base de clientes da empresa, em funçào dos acordos de fomecimento global. 

De fato, a empresa niio obteve nenhum contrato com operadoras espelho (Gazeta Mercanti}, 

18/05/00). 

Quando camparada com a evoluçào do faturamento da matriz da empresa, percebe-se urn 

crescimento superior das vendas nacionais, proporcionando assim maior participaçào da filial na 

transnacional. Observa-se que o crescimento se dli especialmente nos dois anos anteriores à 

privatizaçiio do Sistema Telebrlis (1996 e 1997), em que o nivei de investimento das operadoras foi 

ampliarlo, com o objetivo de valorizar os ativos da empresa. Dado que a empresa possuia grande 

participaçiio na pianta, foi urna das grandes beneficiadas com esta situaçào. Também o fato de a 

empresa ter vencido com propostas agressivas o leilao de digitalizaçao da telefonia celular das 

operadoras Telesp e Telerj contribui para tanto. 

A afirmaçào de que a empresa foi prejudicada pela privatizaçào pode ser comprovarla 

através dos dados referentes à rentabilidade da empresa, resumidos na Tabela A.40. Como se 

depreende, a partir de 1998 a empresa auferiu apenas prejuizos, com destaque para o ano de 1999 

(ver coluna lucro Hquido legai), devido à desvalorizaçào cambiai, que fez com que os resultados 

obtidos, semelhantes aos do ano anterior, fossem automaticamente reduzidos quando convertidos 

em d6lares (Gazeta Mercanti!, 18/05/00). 

Tabela a.40- NEC: lndicadores de rentabilidade 
Brasil 

Lucro Liquido Rent. PatrimOnio 
Margem das 

Ano Ajustado Legai 
Ajustado Legai 

Vendas 
(%) j%) 

1989 1,0 6,2 0,2 
1990 11,5 51,1 3,6 
1991 15,4 27,1 5,2 
1992 34,7 39,2 5,8 
1993 -5,1 -6,6 -1,2 
1994 17,4 14,5 2,1 
1995 21,3 18,7 2,7 
1996 50,2 59,7 30,1 33,6 4,6 
1997 118,6 123,5 43,8 44,9 7,4 
1998 -23,6 -25,5 -11,7 -12,7 -1,8 
1999 -259,1 -302,4 n/d n/d -33,4 
2000 -38,9 47,9 12,2 12,3 -4,6 
EBITDA Eams before interest, taxes, depreciation and amortization 
EBEI = Earns before extraordinary items 
Fonte: Exame Melhores e Maiores e Wright lnvestor's Service 

Mundo 

EBITDA/ 
EBITDA 

Vendas (%) 
E BEl 

n/d n/d n/d 
n/d n/d n/d 
n/d n/d n/d 

2.857,0 9,5 119,0 
2.029,0 7,2 -374,0 
2.327,0 8,1 66,0 
3.028,0 10 283,0 
4.064,0 11,6 617,0 
3.654,0 9,2 733,0 
3.810,0 9,7 330,0 
2.477,0 6,5 -1.264,0 
2.971,0 7.4 83,0 

EBEII 
Vendas (%) 

n/d 
n/d 
n/d 
0,4 
-1,3 
0,2 
0,9 
1,8 
1,9 
0,8 
-3,3 
0,2 

Conforme informaçOes da prOpria empresa, as operadoras privatizadas reduziram o nivei de 

terceirizaçào, passando a apenas adquirir os equipamentos e elas pr6prias se responsabilizarem pela 

mstalaçiio e outros serv~ços adicionais, o que a prejudicou, urna vez que fomecia soluçòes turn key 

(ou seja, incluindo os serviços de instalaçào) (Gazeta Mercantil, 02/08/99). 
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Quanto à geraçao de empregos, percebe-se a partir de urna amilise panoràmtca quc o 

nUmero de empregados retraiu-se consideravelmente, passando de 3500 em 1989 para pouco mais 

de 1500 em 2000. Como se destacou anteriormente, a evoluçlio do emprego esta bastante ligada à 

aspectos conjunturais da economia cuja an8.1ise foge do escopo deste projeto, mas é interessante 

observar que nos anos de 1997 e 1998, nos quais, como notada acima, a empresa atendia grandes 

contratos obtidos junto às operadoras, o nivei de emprego elevou-se, sofrendo posteriormente urna 

forte retraçlio, para a qual, no entanto, nao se encontrou qualquer mençao na base lnvestnews. 

Tabela A.41- NEC: NUmero de empregados e relaçiio faturamento por empregado 

Aoo 
Empregados Vendas por Empregado Empregados Vendas por empregado 

Global Global Brasil Brasi l 
1989 old o/d 3.505 99.372 
1990 o/d o/d 2.912 117.136 
1991 o/d n/d 2.788 88.989 
1992 128.320 235.277 2.976 199.832 
1993 140.969 199.475 2.664 155.706 
1994 147.910 193.620 2.545 323.183 
1995 151.069 199.610 2.582 304.802 
1996 152.719 230.342 2.496 436.659 
1997 151.966 260.502 2.788 575.072 
1998 152.450 257.192 2.932 440.621 
1999 157.773 241.330 2.041 379.520 
2000 154.787 257.978 1.561 541.127 
Fonte: Exame Melhores e Maiores e Wrighllnvestor's Service 

Em nivei mundial, a empresa, como a maioria dos fabricantes na irea, foi afetada pelo 

desaquecimento da economia, tanto que e m agosto de 200 l anunciou cortes de 4 mi l empregos a o 

redor do mundo, sem especificar em quais lugares. 

Grau de Abertura 

Com relaçlio ao comércto exterior, os dados da Secex apresentados na Tabela A.42 

demonstram que a empresa, nos Ultimos anos, foi sempre deficitaria, ainda que em 1999 tenha 

apresentado diminuiçlio nas importaçòes e em 2000, associarlo à diminuiç1io das importaçòes, a 

empresa tenha apresentado aumento consider8.vel nas exportaçòes. 

Tabela A.42 NEC: ExportaçOes, importaçOes e saldo comercial 
Ano Expo~çòes Variat?o ("'o) lmportaçOes Variaçiio ("'o) Saldo Comerci~l Variaçiio ("'o) 
1997 68,47 177.09 388,62 -320,15 
1998 324,93 -16,39 -324,93 1,49 
1999 21,89 227,05 -30,12 -205,16 -36,86 
2000 104,80 378,75 182,34 -19,69 -77,54 -62,21 
2001 138,20 -24,21 -138,20 78,23 

Valores em US$ milhOes 
Fonte: Secex- Balança Comercial Brasileira 
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No entanto, como se percebe, as exportaçèies da empresa niio siio est<iveis, demonstrando 

que, aparentemente, esta niio é urna atividade que a empresa priorize. 

As informaçèies levantadas na base Investnews di'io conta de que, pelo !ado das importaçèies, 

os principais produtos eram estaçOes nldio base para atendimento de contratos firmados, parcial ou 

completamente cumpridos com produtos importados (Gazeta Mercanti!, 20/05/98) e componentes, 

utilizados na fabricaçiio local de ERBs, cuja produçiio foi instalada no Brasi! em 1998 (Gazeta 

Mercanti!, 25/02/98). 

De fato, as exportaçèies observadas nos anos de 1999 e 2000 eram resultantes da 

implantaçiio da produçào nacional destes eqmpamentos, que eram enviados ao Japiio, onde a matriz 

da empresa os revendia para paises do sudeste asi<itico, como Mal<isia e Tailàndia e, em segundo 

plano, para a América Latina (Gazeta Mercanti!, 27/12/00). Entretanto, dado o fato de que em 2001 

as exportaçOes niio constam no ranking da Secex novamente, a hip6tese de niio priorizaçào do 

mercado externo permanece. 

A diferença entre os coeficientes de importaçào e exportaçào da empresa é noté.vel, como se 

pode verna Tabela A.43, corroborando para a am'ilise feita até o momento. 

Tabela A.43 NEC: Coeficientes de exportaçào e importaçiio (%) 

Ano Exportaçties lmportaçòes 
1997 4,0 24,0 
1998 25,0 
1999 3,0 29,0 
2000 12,0 22,0 

Fonte: Elaboraçao prOpria a partir de dados Secex e lnvestnews- Gazeta Mercanti! 

Para os dados obtido a partir da base Secex, para os anos iniciais da década e 1997, verifica

se um elevarlo grau de comércio intrafirma, com mais de 90% das importaçOes provenientes da 

Asia, notadamente do Japào, pais de origem da empresa. Nos dados obtidos para exportaçOes, o 

destino principal era a Asia, seguida da Aladi, sendo que em 2000, o padrào de comércio 

especializou-se ainda mais, com a Asia tornando-se o principal destino das exportaçòes (95%). 

Investimentos 

Com relaçào à esta dimensiio, nào foram obtidas muitas informaçòes. De maneira genérica, 

a empresa anunciava que apesar dos prejuizos com a desvalorizaçào do real, planejava manter seus 

planos no Brasi!, que incluiam, em 2000, mvestimentos de US$ 50 milhOes no pais (sem serem 

especificadas as <ireas de aplicaç8o), além do val or a ser pago para as OrganizaçOes Globo por sua 

parte na filial brasileira (Gazeta Mercanti!, 18/05/00). 
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Anteriormente, a empresa realizou em 1998 investimentos deR$ 49 milhòes, sendo R$ 16 

milhòes em P&D e R$ 7 milhòes na construçào de urna fabrica de componentes. 

Ja. em 2001, foram anunciados investimentos para ampliaçào da pianta produtiva, que 

operava em capacidade mRxima, e ampliaçào de quadros, mas nào foram divulgados valores. 

Estrutura Patrimonial 

A principal mudança na estrutura patrimonial da empresa foi a ji mencionada aquisiçào da 

parte da empresa detida pelas Organizaçòes Globo. A NEC do Japào pagou, em agosto de 1999, 

US$ 60 milhòes para assumir o contrale total da empresa, adquirindo os 51% da Globo, assumindo 

também US$ 650 milhòes de dividas da empresa, que na maior parte se referia a financiamentos de 

compras de equipamentos concedidos às operadoras. 

Com relaçào às associaçòes, duas observaçòes que merecem destaque sào o conveni o com o 

CPqD, no valor de US$ 3 milhòes, assinado em 1998 para montagem do LaboratOrio de Serviços 

Multimidia, além do desenvolvimento da Rede futegrada Experimental de Telecomunicaçòes (um 

dos prirneiros contratos assinados pelo centro de pesquisa ap6s seu desrnernbrarnento da Telebds e 

reestruturaçào), e a parceria com a Leucotron, pequena indUstria de equipamentos instalada em 

Santa Rita do Sapucai, para que esta produzisse equipamentos de PABX, que a empresa japonesa 

nào fabricava no Brasi!. Em outubro de 2000, a NEC ji havia encarregado-se da distribuiçào destes 

equiparnentos, que tinham marca Leucotron by NDB (NEC do Brasil). 

Com relaçao à venda de ativos, o maior destaque desta variivel é a venda da fabrica da 

empresa para a Celestica, empresa canadense de terceirizaçao de produçao de produtos eletrònicos, 

por US$ 120 milhòes, valor que seria investido no desenvolvimento de soluçòes integradas para 

telecomunicaçòes e internet no Brasi!. 

A terceirizaçào, que incluia a produçào de gabinetes de aço, componentes e circuitos 

impressos seguia a tendència do setor, dizia a empresa, destacando que dentro da NEC o Brasi! era 

o pais que possuia a fibrica mais verticalizada. A Celestica, em um periodo inicial, produziria 

exclusivamente para a NEC. 

A estratégta da empresa, que se observou em nivei global, foi a de livrar-se de suas mais de 

20 fibricas no mundo todo, de maneira a deixar a atividade de montagem de equipamentos, 

concentrando-se no desenvolvimento dos produtos. Até 2006, a empresa pretende transformar suas 

fibricas em contratantes para outras marcas. 
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Especializaçiio/Diversifìcaçào 

Com relaçào a esta dimensào, observou~se urna ampliaçào da linha de produtos nacionais 

oferecidos pela empresa, com o inlcio da fabricaçào local de ERBs, complementada, como se 

observou anteriormente, com elevados niveis de importaçào. Por outro lado, a empresa nào 

experimentou grande ampliaçào de mercados no pais, pois nào se tornou fornecedora da banda B de 

telefonia celular e nào tem capacidade para produçào da tecnologia GSM, que se constituir<i no fatar 

de dinamica da demanda nos pr6ximos anos. 

Como observado anteriormente, a empresa busca a especializaçào no projeto de 

equipamentos, seguindo a tendència do setor, o que fez com que vendesse sua pianta produtiva à 

Celestica, que assumiu sua produçào de equipamentos. Portanto, observou~se movimento de 

ampliaçào da terceirizaçào nos quadros da empresa. 

A T a bela A.44, abaixo, apresenta as linhas de produtos da empresa. 

Centrai privada comutacao telefonica-key system 
Centrai privada comutacao telefonica-pabx 
Centrai publica comutacao telefonica 
Equipamentos p/telefonia movel celular 
Estacao radio base p/telefonia celular 
Gerenciador/supeiVisor de trafego/rede telefonica 
Microcelula p/telefonia celular 
Modulo de memoria 
Multiplex digitai pdh/sdh 
Multiplex fiexivel 
Multiplex optico 
Multiplex p/rede de acesso 
Multiplex p/transmissao de dados 

Fonte: Abinee 

Relacionamentos com clientes 

Radio microondas 
Radio microondas digitai pdh/sdh 
Radio multicanal 
Radio uhf digitai/analogico 
Repetidor de linha optlca 
Supressor de eco 
Tarifador p/central/pabx/telex/telefone publico 
Telefone celular 
Telefone de assinante a teclado 
Terminai de linha optica 
Terminai pager 
Transmultiplex 

Niio se observaram informaçòes qualitativas relevantes no que tange à formaçào de 

parcerias com cliente para desenvolvimento de produtos ou obtençào de contratos. A Tabela A.45, 

abaixo, resume os principais contratos levantados na base Investnews. De maneira geral, por ni'io ter 

parceria estratégica com nenhuma operadora, como foi observado anteriormente, no periodo p6s~ 

privatizaçi'io a empresa dependeu dos contratos para modemizaçi'io da base de seus equipamentos j3. 

instalados, que era larga. De fato, nào se observaram anUncios de contratos relevantes ap6s 1999, 

quando as operadoras começaram a concentrar suas compras nos parceiros estratégicos. 
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Data 

Março -1998 Telebahia 

Telesp 

Telerj 

Maio -1999 Telefonica 

Junho -1999 
Telemar 

Tabela A.45- NEC: Prlnclpais contratos obtidos 
Valor Produtos 

R$ 16 milhOes 

R$131,3 milhOes 

R$ 93 milhOes 

R$ 93 milhOes 
(estimativa) 

R$ 195 milhOes 

lnstalaçt:io de 50 mil lerminais 

lnstalaçt:io de 1 milh8o de terminais celulares 

lnslalaçao de 660 mil terminais celulares 

Cenlrais telefOnicas 

Diversos contratos, para instalaçao de rede prOpria de 
salélites (R$ 55 milhOes), fornecimento de equipamentos de 
rede (R$ 100 milhOes) e instalaçao de anéis 6pticos (R$ 40 
milhOes). Haveria subcontrataçao da Nortel e Hughes para a 
rede de satélites 

Fonte: Elaboraçao pr6pria a partir de dados coletados no lnvestnews Gazeta Mercanti[ 
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Motorola do Brasil Ltda. 

A presença da Motorola no Brasi! remonta à década de 70, quando a Motorola Produtos 

EletrOnicos atuava como distribuidora de semicondutores e de equipamentos de radiocomunicaçao. 

Em 1992, a estrutura foi aproveitada para a criaçao da Motorola do Brasi! Ltda. Em 1996, a 

empresa iniciou suas atividades produtivas no pais, com a instalaçao de sua pianta produtiva em 

Jaguarillna, que recebeu a razao social de Motorola fudustrial Ltda. Na an:ilise, buscou-se obter 

informaçòes para ambas as razfies sociais, em especial no que se refere aos dados de comércio 

intemacional. 

Os investimentos da Motorola foram claramente guiados pelas perspectivas de mercado 

interno, como se notar:i em seguida, inclusive no que tange à decisao de quais produtos a empresa 

fabricaria no pais. Ao longa da década, a empresa, que dominava o mercado de telefonia analOgica, 

experimentou dificuldades para realizar a transiçào para a tecnologia digitai, perdendo espaço no 

mercado mundial de telefonia, o que fez com que promovesse urna ampia reorganizaçào mterna. 

Expansiio/Retraçào 

Como notado no relat6rio parcial de atividades, algumas empresas, notadamente as mais 

recentemente instaladas no Brasil, limitam consideravelmente a divulgaçao de informaçòes, 

prejudicando sua anilise. A Motorola é urna delas, merecendo inclusive comentirios neste sentido 

da Gazeta Mercanti! (Gazeta Mercanti!, 24/09/97). N a Tabela A.46 apresentam-se os dados obtidos, 

escassos para o Brasi!, de maneira que se optou a nao apresentar a série completa de faturamento da 

matriz, cujos dados estao disponiveis para toda a década, j<i que nao se pretende neste momento 

avaliar o seu desempenho mternacional. 

Tabela A.46 Motorola: Faturamento bruto global e local, taxas de crescimento de vendas e partìcìpaçao das 
vendas locais nas vendas globais 

Vendas Crescimento Vendas 
Global (em %) Brasil Ano 

1996 27.973 3,5 n/d 
1997 39.794 6,5 n/d 
1998 29.398 -1,3 n/d 
1999 30.931 5,2 1.000,0 
2000 37.580 21,5 1.387,0 

Fonte: Exame Melhores e Maiores e Wright lnvestors' Service 

Crescimento 
_(~m%) 

n/d 
n/d 
n/d 
n/d 
37,9 

Partìcipaçao 
Brasìi!Giobal 

n/d 
n/d 
n/d 
3,23 
3,69 

Conforme infonnaçòes levantadas na base fuvestnews, o faturamento da empresa em 1996 

foi de US$ 560 mllhòes, inferior a 2% do faturamento mundial. Neste sentido a empresa foi bem 
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sucedida, pois anunciava que sua meta era atingir o nfvel de 3% do faturamento (Gazeta Mercanti], 

24/09/97), o que efetivamente ocorreu. 

O problema da divulgaçiio de informaçOes é mais grave no caso dos mdicadores de 

rentabilidade, disponiveis apenas a nivei mundial. Por este motivo, niio seni realizada a an8.1ise 

desta vari8.vel. No caso do emprego, as informaç6es obtidas na publicaçiio Exame Melhores e 

Maiores davam conta de que em 1999 a empresa possufa 2700 empregados e em 2000, 3100 

empregados. Segundo informaçiio divulgarla na Gazeta Mercanti!, em 1998 a empresa possuia 850 

funcion8.rios, o que demonstra urna expansiio rapida desta vari8.vel, motivada pelos diversos 

investimentos que a empresa realizou nos Ultimos anos, como se notara na devida seçiio. 

Em nivei mundial, a empresa foi urna das fabricantes de equipamentos que mais realizou 

cortes, em funçiio de seu desempenho ruim no mercado, sendo que o Brasi l foi atingido por alguns 

deles, no Ultimo ano. Em 1998, a empresa anunciou a demissiio de um total cerca de 22 mi! pessoas 

enquanto que em 2001 contabilizou-se o anllncio de corte de 33 mil vagas, sendo 740 cortes no pais 

(lembre-se que estas informaç5es referem-se aos anllncios divulgados pela Gazeta Mercanti! 

apenas). 

Grau de Abertura 

Os dados da Secex referentes à esta dimensào encontram-se na Tabela A.47. 

Tabela A.47- Motorola: Exportaçòes, importaçOes e saldo comercial 

lmportaçOes Variaçào 
Saldo 

Variaçào Comercial MBL (%) 
Conjunto (%) Aoo 

Exportaçoes Variaçao lmportaçOes Variaçào 
MIL (%) MIL (%) 

1997 66,98 63,08 130,06 
1998 40,15 317,38 373,84 31 ,D8 -50,73 -308,31 137.05 
1999 150,88 275,79 538,37 69,63 56,94 83,20 -444,43 44,15 
2000 597,18 295,80 820,25 52,36 34,37 -39,64 -257,44 -42,07 
2001 723,51 21,15 582,20 -29,02 50,94 48,21 90,37 -135,10 

MIL = Motorola Industriai Ltda; MBL Molorola do Brasi] Ltda. 
Valores em US$ milh5es 
Fonte: Secex- Balança Comercial Brasileira 

Nota-se que a empresa apresenta um grande volume de importaç6es, com destaque para o 

ano 2000. No entanto, nos Ultimos anos as exportaç6es da empresa cresceram em proporçOes 

superiores às importaç6es, a ponto de a empresa obter super8.vit em 2001, o Unico da indUstria. Tal 

resultado é mais positivo quando se observa, segundo os dados da empresa, a diminuiçào da 

participaçao da Argentina como destino das exportaçOes, substitufda pelos EUA, que absorveram 
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77% das vendas extemas da empresa (tratava-se, no entanto, de movimento recente, pois no ano 

anterior esta participaçao fora de 38%). 

As informaçOes obtidas na base fuvestnews mostram que para os primeiros anos da série 

apresentada na Tabela A.47, as exportaçOes eram resultado de desempenho do mercado interno 

abaixo do esperado pela empresa, que redirecionou sua produçào o mercado exterior. Em 1997, por 

exemplo, ainda que nao constem do ranking da 250 maiores exportadores, a empresa vendia para 0 

mercado extemo, principalmente América Latina, 50% de sua produçào em razào da situaçao 

mencionada (Gazeta Mercanti!, l 0/04/97; 04/07/97). 

No ano 2000, a América Latina, especialmente a Argentina, continuava absorvendo a mai or 

parte da produçào de aparelhos celulares, (35% era destinarla para vendas extemas), mas a empresa 

passou a exportar equipamentos de infra-estrutura celular, notadamente ERBs, para os EUA, que 

absorvia 95% das vendas extemas destes equipamentos (Gazeta Mercanti!, 06/12/00), o que pode 

explicar a melhora em seu desempenho exportador. 

De fato, o padrào observado para a empresa em 2000 demonstra que o Nafta é o principal 

mercado de exportaçao (61% das vendas externas) e importaçao (65%). No caso das exportaçòes, a 

mudança ocorreu neste ano, j<l que em 1997 cerca de 80% das vendas era destina ao Mercosul. A 

mudança na composiçao nao significa urna diminuiçao das vendas ao Mercosul. Dado que ERBs 

custam mais do que celulares, as exportaçòes destes equipamentos ao Nafta diminuem naturalmente 

a participaçao do Mercosul, que absorve principalmente celulares. 

N a Tabela A.48 encontram-se os coeficientes de exportaçiio e importaçao. 

Tabela e importaçào (%) 

Investimentos 

Urna vez que a empresa instalou-se definitivamente no pafs ao longo da década, observou

se urna série de investimentos em instalaçao de capacidade produtiva, concentrados em 1998. A 

primeira f<ibrica da empresa, produtora de aparelhos celulares, fai inaugurada em 1996 em um !oca! 

provis6rio e consumiu US$ 20 milh6es. O complexo industriai definitivo da empresa absorveu US$ 

l 00 milhòes e foi inaugura do em 1998, quando entao a produçao de celulares foi transferida. 

Também naquele ano, a empresa investiu R$ 40 milhòes na instalaçao de urna f8.brica de ERBs, 

com capacidade inicial para mil unidades e urna fabrica de pagers, que recebeu US$ 20 milhòes. No 
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fim de 1998, a empresa decidiu nacionalizar sua produçfio de terminais de tnmking em parceria com 

a Nextel, investindo outros US$ 20 milhOes, efetivado em 1999. 

Apesar de ter defendido a faixa de freqiiencia de 1,9 GHz, que foi preterida pela Anatel, a 

Motorola anunciou em 2000 estar disposta a produzir aparelhos e infra-estrutura para a tecnologia 

GSM, a ser adotada na banda C, ja que possuia capacitaçào internacional e base fisica para tanto, 

bastando realizar investimentos adicionais simples, em softwares e equipamentos de teste, 

estimados em US$ l O milhOes. Nào se obteve noticias sobre a efetivaçào do investimento. 

Além de novas linhas, a empresa investiu entre 1999 e 2000 US$ 60 milhOes para triplicar a 

capacidade de produçao de aparelhos celulares, que passou para 12 milhOes de unidades por ano, 

dectsiio moti vada por contratos obtidos com a Telefonica Celular e a Telesp Celular. 

Observou-se também diversos mvestimentos em P&D e desenvolvimento tecnolOgico, a 

maior parte para contrataçao de terceiros. A empresa firmou parceria com a Fundaçào Centro 

TecnolOgico para Informatica, atual Instituto Nacional de Tecnologia da Informaçao, para a 

montagem de um Centro de Tecnologia de Semicondutores, no qual investiria entre US$ 5 milhOes 

e US$ 10 milhOes até o fim de 1998. Em 1999 a empresa firmou acordo com a USP, UNICAMP e 

Fundaçao CTI para criaçào do LatinChip, urna f3.brica de protOtipos de chip voltada para o 

desenvolvimento da microeletrònica e de sistemas integrados, investindo US$ 1,3 milhòes na 

doaçao de equipamentos a serem instalados em !oca! prOprio na USP. O LatinChip recebeu 

mvestimentos de outras instituiçòes, como a FAPESP, por exemplo, que investiu R$ 8,5 milhOes 

para construçào de urna sala limpa. 

Em 2000, a avaliaçlio da empresa era de que investia em P&D R$ 30 milhOes anualmente, 

que resultavam em soluçOes especificas para o mercado brasileiro, sendo, inclusive, repassadas para 

outros paises, como era o caso do padrao de fabricaçao de telefones sem fio, transferido para a 

subsidiaria chinesa. Ainda neste ano a empresa anunciou que investiria cerca deR$ 12,5 milhOes 

(50% do investimento total) na criaçao do Centro de Excelencia Ibero-Americano em Tecnologia 

Eletrònica Avançada (Ceitec), no Rio Grande do Sul. Tratava-se de um "deslocamento" dos 

investimentos anunciados anteriormente com o CTI, cujo acordo nào se desenvolveu como 

esperado pela empresa. Os equipamentos a serem doados neste caso, destaque-se, eram 

provenientes de urna linha da empresa desativada nos EU A. 

Estrutura Patrimonial 

Com relaçao à estrutura patrimonial, nao se observou grandes modificaçòes no Brasi!. Em 

nivei mundial a empresa fez algumas aquisiçèies que podem ter influenciado em sua organizaçao 
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interna, com efeitos sobre o Brasil, como no caso em que a empresa comprou a divisào de pesquisas 

em telefonia m6vel da Lucent, com o objetivo de reforçar sua capacitaçào em engenharia nesta area 

(o valor da negociaçiio niio foi divulgarlo). A Unica aquisiçào importante no plano intemacional fai 

a compra da Generai Instrument, maior fabricante de decodificadores digitaJs para TV a cabo, por 

US$ 10,7 bilhòes. 

Os movimentos da empresa no sentido de vender ativos, aparentemente buscando 

especializar-se dentro do setor de telecomunicaçòes, foram maiores. Em 1998 a empresa vendeu sua 

divisào de produtos de transmissào de dados para um grupo de investidores nào revelado (também 

nao fai revelado o valorrecebido). 

Em 2000, foi vendida parte dos ativos da Motorola na area de serviços de telecomunicaç5es 

no Méxtco, cuja base era de 1 milhlio de clientes, pelo valor de US$ 2,6 bilhòes, para a Telefonica. 

O mesmo tipo de operaçao fai realizado no Brasi!, onde a empresa possuia 37% da Global Telecom, 

operadora de banda B no sul do pais. Neste caso, seus s6cios no empreendimento adquiriram sua 

participaçào e a venderam para a Telesp Celular, que rivalizara com a Telefonica nas negociaçòes. 

O valor fina! da venda fai de US$ 1,2 bilhiio. Telefonica e Motorola tinham parcerias estratégicas, 

tanto que anunciaram naquele ano um acordo operacional, pelo qual a rede de revendedores da 

operadora seriam utilizados para instalar redes de dados para pequenas e médias empresas, 

equipadas com roteadores da Motorola. Por fim, em 2001 a empresa vendeu urna linha completa de 

chips para telefones celulares para seus concorrentes. 

Especializaçiio/Diversificaçiio 

A empresa experimentou urna ampliaçao na linha de produtos, com novos modelos de 

aparelhos celulares e oferecimento de equipamentos de tnmking (a principio importados, com 

produçao posteriormente nacionalizada). A expansao do nUmero de mercados se revela com a 

instalaçào no Brasi! de sua divisào de telematica, responsivel pelo desenvolvimento de produtos de 

comunicaçào sem fim para autom6veis, dispositivos que perrnitem, através da rede celular, que o 

motorista tenha acesso a urna base externa, podendo ser rastreado através de GPS ou acessar mapas 

e outras inforrnaçòes por meio de urna pequena tela. 

Por outro l ado, a empresa se retirou do mercado de tecnologia WLL para dedicar-se apenas 

à telefonia celular m6vel. A Motorola era a Unica que produzia soluç5es completas nesta tecnologia 

e se limitaria a honrar o contrato de fomec1mento que possuia com a Vésper. Outra linha de 

produtos descontinuados no pafs foia de pagers (instalada em 1998, como notado acima), ainda que 

dominasse praticamente todo o mercado. As m<lquinas e empregados foram transferidos para a 
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produçao de telefones celulares, pois segundo a empresa nào havia demanda suficiente por este tipo 

de eqmpamento, que vinha sendo preterido pelo telefone celular pelos consumidores. 

Deste modo, observa-se que dentro do segmento de radiocomunicaçào a empresa 

diversificou-se, enquanto se retirou de outros mercados de atuaçào. A Tabela A.49 apresenta sua 

linha de produtos atual. 

Tabela A.49 Motorola: Unha de produtos 
Estacao radio base pflelefonia celular lntegradores sistema-telecomunicacoes 
lntegradores sistema-radiocomunicacao Telefone celular 

Fonte: Abinee 

Relacionamentos com clientes 

Com relaçao à formaçào de parceria para desenvolvimento conjunto de produtos, os dois 

Unicos movimentos observados foram a associaçào com a Telemig para testes da tecnologia WLL, 

em 1997, e urna parceria com a BCP para testes de nova tecnologta de transmissao de dados por 

telefone celular, acordo que nào envolvia valores financeiros ou obrigatoriedade de compra de 

equipamentos ou serviços, mas apenas tinha por objetivo avaliar as altemativas para a geraçào 2,5. 

A Tabela A.SO resume os principais contratos obtidos, onde é necessario destacar dois 

aspectos. O primeiro é que em 1998 a empresa acertou contrato mundial de fomecimento com a 

MCI, que posteriormente viria a adquirir a Embratel, abrindo um grande mercado para a empresa. O 

segundo ponto é o oferecimento de financiamentos para os clientes, que no caso da implantaçào das 

bandas C, D e E, totalizavam US$ 2 bilhòes. 

Cabe lembrar, no entanto, que a Motorola é urna empresa que fabrica principalmente 

aparelhos de consumo, de maneira que o papel dos consumidores individuais tem tanta ou mais 

importància do que o papel das operadoras na sua estrutura de vendas. Desta maneira, os contratos 

obtidos nào podem ser considerados os Unicos indicadores de relacionamento com clientes 

importante. 
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Tabela A.50 Motorola: Principais contratos obtidos 
Data Ope~dora Valor Produtos 

Junho- 1997 Telepar 

Maio -1998 Telesp 

Agosto -1998 Global Telecom 

Março -1999 Ceterp 

Abril- 1999 Telefonica Celular 

Junho- 1999 Telesp Celular 

Outubro- 1999 Vésper 

Julho- 2000 Telesp Celular 

R$ 83 milh6es 

US$ 15 milh6es 
(valer total) 

US$ 220 milh6es 

R$ 17 milh5es 

US$ 188 milhèies 

US$ 400 milhOes 

Ntio divulgado 

US$ 48 milh6es 

lmplantaçao de 63 mil tenn'1naìs, com a lnepar responsàvel 
pelos serviços 
Digitalizaçào de 100 mil tenninais de telefonia celular. Lucenl 
ficaria responsavel por outros 130 mil tenninais 
lmplantaçao da banda B em se e PR (lembre-se que a 
empresa possuia participaça:o na operadora) 
Equipamentos para infra-estrutura celular digitai 

Aparelhos celulares 

lnfra-estrutura celular e um milhi:io de aparelhos 

Telefones WLL 

Extensao de contralo anterior, para fornecimento de ERBs e 
softwares para intertace WAP 

Fonte: Elaboraçao pròpria a partir de infonnaçOes coletadas no lnvestnews Gazela Mercanti! 
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Splice Brasil TelecomunicaçOes e Eletr6nica S.A 

A Splice é um grupo nacional, criado em 1976 para a instalaçào de sistemas telefònicos e 

sua operaçào. Posteriormente, com a estatizaçào dos serviços de telecomunicaçòes, a empresa 

passou a fabricar equipamentos e diversificou suas atividades para outros setores além da 

engenharia e instalaçào de cabos e equipamentos de transmissào através da CRTS e Selte, como 

constmçào civil (através da SPL), varejo bancario (através do banco Credibel), navegaçào de 

cabotagem (através da Navbel) e fabncaçào de cartòes indutivos (através da CSM), sendo, neste 

Ultimo caso, urna das principais fomecedores da Telebnis, atrlis apenas da Casa da Moeda. 

Sua estratégia foi a fonnaçào de parcerias com empresas estrangeiras e sua avaliaçào era de 

que estas parcerias foram bem-sucedidas. No entanto, a concorrencia com as grandes fomecedoras 

intemacionais foi muita intensa e a empresa, junto com as demais fabricantes nacionais chcgou a 

exercer pressào sobre a Anatel em defesa da tecnologia nacional e do cumprimento da chiusula 15.8 

do tenno de concessào das operadoras, que estabelecia prioridade à tecnologia nacional quando a 

oferta de equipamentos se encontrasse em condiç5es semelhantes de fomecimento. No entanto, 

desde 1996, conforme as infonnaç5es divulgadas pela prOpria empresa na Gazeta Mercanti!, a 

Spii ce ja alterara sua estratégia e buscou especializar-se nos serviços de telecomunicaç5es, tanto 

que a empresa tinha investimentos em um serviço de paging através da empresa PCS, que operava a 

marca Access, mantinha participaçào em televisào à cabo e tinha urna concess1io do Ministério das 

Comunicaçòes para operaç1io de serviço de trunking. 

O principal movimento nestes sentido, no entanto, foi sua participaçào no processo de 

privatizaçào da telefonia celular. A empresa tinha 2% dos cons6rcios BCP e BSE, que adquiriram 

as concess5es da banda B para a Grandes S1io Paulo e a regiào Nordeste (com exceçào de Bahia, 

Sergipe e Maranhào). Além disto, a empresa adquiriu a Tele Centro Oeste Celular em julho de 

1998, pagando R$ 440 milh5es e programando investimentos deR$ 639 milh5es a serem realizados 

até 2001. A TCO Celular, por sua vez, em parceria com o grupo Inepar, adquiriu a concessào para 

banda B para os estados de Amazonas, Roraima, Pani, Amapli e Maranhào, por R$ 60,5 milh5es e 

programando investimentos de R$ 150 milhòes em très anos. Em 1999, note-se, a TCO Celular 

obteve lucro liquido deR$ 136 milh5es (de um faturamento deR$ 605 milh5es). Posteriormente a 

empresa iniciou processo de abertura de capitai, com lançamento de debèntures e planos para 

lançamentos de aç5es em um segundo momento. 
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Expansào/Retraçiio 

O faturamento da empresa, disponivel para os Ultimos anos, é apresentado na Tabela A.51. 

Tabela A.51 - Splice: Faturamento bruto e taxas de crescimento de vendas 

A" o 

1997 
1998 
1999 
2000 

Vendas Crescimento 
{!!l~ u~_tm~l~lh~o~·~•lc_~V~'~"~··~·~I~'~·l 

253,3 133,8 
295,8 24,2 
253,2 5,5 
221,3 -13,1 

Fonte: Exame Melhores e Maiores 

A empresa surgiu nos Ultimos anos entre os 500 maiores grupos do Brasi! e em boa parte 

este fato esta ligado às mudanças estratégicas implantadas pela empresa, conforme comentado 

acima. Pelas infonnaçOes, pode-se observar que a empresa tem obtido relativo sucesso. 

A série de faturamento divulgarla pela empresa na Gazeta Mercanti], em rea1s, da uma 

noçl'io mais clara disto, como se p ode observar na Tabela A.52. 

Tabela A.52- .§..gj_jg: Faturamento em R$ milhOes 

Ano Fatura~ent~~~~~~es{~~en~~ _ 

1994 60,0 
1995 111,00 85,0 
1996 214,0 92,8 
1997 414,0 93,4 
1998 n/d 
1999 700,0 
2000 1.200* 71,4 
• previsao 
Fonte: lnvestnews- Gazeta Mercanti! 

Como se observa, o faturamento em reais tem crescimento constante e com taxas elevadas, 

que quase dobram o valor a cada ano. 

Com relaçl'io à rentabilidade, o desempenho da empresa também tem se mostrado positivo. 

Como se nota na Tabela A.53, a empresa obteve lucro liquido legai em todos os anos, sendo que em 

1999 o resultado liquido ajustado fai negativo. No entanto, o resultado legai, de acordo com a fonte, 

é o exigido pela legislaçl'io e refere-se ao lucro nominai, enquanto o resultado ajustado embute entre 

outras variaçOes, as mudanças cambiais, que obviamente foram grandes naquele ano, causando o 

resultado negativo observado. Ressalte-se, portanto, que o resultado oficialmente considerarlo pela 

legislaçào é o resultado liquido legai, que fai positivo. 
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Tabela A.53- Splice; lndicadores de rentabilidade 
Lucro Liquido Rent. Patrimònio 

Margem das Aoo Ajustado Legai Ajustado Legai 
% %) Vendas 

1997 o/d 31,5 o/d 25,5 o/d 
1998 6,9 20,2 6,7 19,6 2,3 
1999 -8,6 7,7 -6,4 5,8 -3,4 
2000 37,1 62,0 19,4 32,5 16,8 

Fonte: Exame Melhores e Maiores 

Com relaçao aos empregos, observa-se que a empresa apresentou expansl'io considenlvel 

desta varùivel em 1999, mais do que duphcando seus quadros. 

Tabela A.54- Selice: NUmero de empregados e relaçao faturamento por empregado 

Ano Empregados ~~~~:::do~ 
1997 ·~~~n/a~~ n/d 

1998 1.200 246.500 
1999 2.569 98.560 
2000 2.355 93.970 

Fonte: Exame Melhores e Maiores 

Infelizmente, as informaçòes sl'io por demais escassas para que se possa realizar urna 

avaliaç1io mais profunda destas vari3.veis. A hip6tese predominante, j3. mencionada, é que isto se 

deve à expansào da atuaçào da empresa na 3.rea de serviços, mas n1io ha evidencias concretas para 

rechaça-las. 

Grau de Abertura 

Com relaçl'io ao grau de abertura da empresa, nl'io existem informaçòes "divulg3.veis", ou 

seJa, a empresa nao consta nos rankings de maiores importadores e maiores exportadores 

elaborados pela Secex. De qualquer maneira, como para as demais empresas foi obtido as 

informaçòes individuais a partir da base Secex, utilizadas na anatise agregada. 

Investimentos 

Além dos investimentos jé. observados no mieto desta ané.lise, ligados ao segmento de 

serviços, observou-se ainda um investimento de R$ 1,8 milhao da empresa em 1999 em sua 

controlada CSM para expandir a produçl'io de cartòes para telefones pré-pagos, em funçl'io do 

aumento da demanda deste tipo de aparelho. 
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Estrutura Patrimonial 

Também neste caso as alteraçOes observadas referem-se aos ativos adquiridos na 

privatizaçào da telefonia e às participaç5es em cons6rcios de serviços. 

Além disto, outro movimento importante nesta dimensào é a venda de seus ativos na area de 

transmissào para a inglesa Marconi por US$ 170 milh5es em outubro de 2000, marcando 

definitivamente a saida da empresa da area de fabricaçào de equipamentos deste tipo. Antes deste 

fato, duas associaçòes haviam sido observados: a primeira com a Nortel, que garantiu a esta 

empresa a preferència na manufatura de equipamentos de marca Nortel para distribuiçao no 

mercado brasileiro, recebendo em troca preferència na prestaçào de serviços de instalaçào destes 

equipamentos e a segunda com a IPM, para venda de 50 mil telefones pllblicos a serem vendidos à 

Telefonica (nào h<i notlcias sobre a conclusào desta negociaçào). 

Especializaçiio/Diversificaçiio 

A Tabela A.SS mostra que a empresa tem urna linha consideravelmente vasta de produtos, 

mas sua maioria constituem-se como acess6rios para equipamentos. Pelo que foi descrito nesta 

anlilise, ocorreu urna retraçào na linha de produtos da empresa. 

Tabela A.55- Splice: Unha de produtos 
Analisador/detetor/gerador/medidor/registrador de mfc Modem 
Anunciador digitai (sistema p/gravacao de mensagens) Modem hdsl 
Armariolcaixa de distribuicao Modulo de protecao de bloco terminai 
Bilhetador p/centrai telefonica Multiplicador de linhas de assinantes 
Bloco de pupinizacao Plataforma de correlo eletronico-vozlfaxldados 
Bloco terminai p/armarlo distribuicaolcaixas/postes/et: Radio microondas 
Bobina de pupinizacao Respondedor automatico p/centrais 
Caixa aerea e subterranea p/regeneradorlrepetidor Sistema de onda portadora-carrier telefonico monocanal 
Caixa de emenda p/cabo optico Sistema de onda portadora-carrier telefonico multicanal 
Caixa de emenda ventiladalterminallde distribuicao Sistema de tarifacao e supervisao automatica p/centrai 
Centrai telefonica comunitarialrurallpltelefone publico Sistema p/supervisao/controle de equip telecomunicacoes 
Concentrador de linha telefonicaltelefone publico Supervisor de telefone publico 
Conectores de blindagem p/aterramento cabos telefonicos Tarifador p/central/pabx/telex/telefone publico 
Conversar de sinalizacao telefonica Telefone de assinanle a teclado 
Distribuidor geral e acessorios Telefone publico celular a cartao 
Equipamentos p/telefonia movel celular Telefone publico moedeiro/cartao indutivo 
Gerador automatico de testes p/centrai telefonica Terminai de video-texto 
Gerenciador/supervisor de trafegolrede telefonica Testador de centrai telefonica 
Hibrida Testador de modulo protetor 
ldentificador de origem de chamada telefonica Testador de teclado/disco telefonico 
lnterface p/telex Testador de telefone 
Localizador de falha em cabo e par telefonico Teslador Industriai de cartoes telefonicos induUvos 
Medidor de tempo de atendimento Tomadalpino p/lelefone 
Medidor/analisador de trafego telefonico 

Fonte: Abinee 
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Relacionamentos com clientes 

A Splice foi um dos poucos exemplos encontrados de associaçao com clientes para 

desenvolvimento de produtos no periodo mais recente. Em julho de 2000, a empresa, ao !ado de 

outras fabricantes de telefones pllblicos, como Daruma, Alcatel e Siemens, anunciou a proximidade 

do fim do desenvolvimento de telefones moedeiros, desenvolvidos em parceria com a Telefonica e 

cuja tecnologia poderia ser estendida para a utilizaçào de smart cards e outros cart5es magnéticos. 

Com relaçào aos contratos obtidos, apenas tres referèncias foram observadas: duas delas 

para o fornectmento e instalaçào de rede de fibra 6ptica para a Telepar e a CRT, em 1997, e a outra 

foi a escolha da empresa, juntamente com a mai oria das fabricantes, para o fornecimento inicial da 

Telefonica, que totalizaria R$ 622 milh5es. Em todos os casos os valores que caberiam à empresa 

ni'io foram divulgados. 
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Promon EletrOnica Ltda. 

A Promon fai fundada em 1960, a partir de urna associaçiio entre os grupos Procon, norte

americano, e Montreal, brasileiro. Ao longa da década de 60, o contrale da empresa fai assumido 

por seus funciom'irios, devi do a divergéncias entre os antigas controladores da holding. Esta holding 

contrala diversas empresas, entre elas a Promon Eletrònica, mais tarde Promon Telecom, que 

fabricava centrais TrOpico, com tecnologm do CPqD. 

As parcerias foram importantes para o desenvolvimento da empresa. Além de urna atuaçào 

estreitajunto ao CPqD, a parceria com a Nortel, firmada em 1990, é outro destaque neste sentido. 

Apòs o periodo de privatizaçòes, a empresa mobilizou-se, em conjunto com as demais fabricantes 

nacionais, para exigir o cumprimento da chlusula 15.8 dos termos de concessiio das operadoras, 

como j3 mencionado em outras amllises. 

Ao longo da década, observou-se um movimento da empresa no sentido de atuar em outras 

3reas, diferentes da fabricaçiio de equipamentos. Além de disputar operadoras da banda A da 

telefonia celular nas regiòes Norte e Nordeste, menos concorridas e mais condizentes com o 

tamanho da empresa, segundo seus pròprios representantes (Gazeta Mercanti!, l 0/06/98), a empresa 

criou subsidùiria para atuar na <irea de softwares, a Promon lP, assiro como urna divtsào, 

denominarla Performance Assurance, especializada na execuçiio de projetos de detecç1io de 

problemas nas operadoras e sugestiio de medidas necessarias para correçào 

Expansào!Retraçào 

Os dados relativos ao faturamento da empresa, que responde por 90% do faturamento total 

de sua holding, se encontram na Tabela A.56 e demonstram que a empresa obteve um crescimento 

constante até a privatizaçào do Sistema Telebr3s. 

O resultado excepcional da empresa em 1997 deve-se também aos contratos que foram 

obtidos com a telefonia celular de banda B, em funçào de sua parceria com a Nortel, que 

conquistara, conforme observado na an3Jise de sua trajetòria, contratos de grandes valores com as 

operadoras BCP e Americel. A parceria também ha via atuado na integraç1io da telefonia celular de 

banda A no Espfrito Santo, Minas Gerais, Goi3s, Tocantins e Distrito Federai (Gazeta Mercanti!, 

25/06/97). 
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Tabela A.56- Promon: Faturamento bruto e taxas de crescimento de vendas 
Ano Vendas Crescimento 

~-·--··--- ·~<~·~m~U~S~$~m~ilh~o~e~s~) __ AI'~'·~I ~-
1993 183,0 142,8 
1994 295,0 1,6 
1995 254,2 -25,0 
1996 548,8 111,3 
1997 916,6 66.6 
1998 616,2 -28,5 

1999 (a) 137,5 -72,5 
1999 (b) 72,2 -24,5 

2000 281,3 28,6 
Obs.: 1999 (a) refere-se à Promon Eletrònica Ltda.: 

1999 (b) refere-se à Promon da Amazònia L!da. 
Fonte: Exame Melhores e Maiores 

Em 1999, observa-se urna queda significativa do faturamento da empresa (neste ano obteve

se dados para duas razèies sociais da empresa, a Promon Eletrònica e sua subsidi8.ria integradora de 

equipamentos, Promon da Amazònia.). Neste caso, a causa mais prov8.vel é a consolidaçào da 

operaçào autònoma da Nortel no Brasi!, que instalou capacidade produtiva prOpria a partir de 

199711998. 

Com relaçào à rentabilidade da empresa, cujos indicadores se encontram na Tabela A.57, 

nào ha muitos comentarios a se fazer. O lucro liquido legai da empresa cresceu acompanhando a 

evoluçào do faturamento e no ano de 1999, quando se observou a queda drastica desta vari8.vel, a 

empresa auferiu prejuizo. As margens de vendas, como se espera, tiveram o mesmo 

comportamento. 

Tabela A.57- Promon: lndicadores de rentabilidade 
Lucro Liq!Jid~_ Rent. PatrimOnio 

Aoo Ajustado 
Ajustado Legai 

(%) 

1993 9,0 34,0 
1994 20,7 37,2 
1995 9,7 14,1 
1996 24,8 28,1 26,5 
1997 84,0 83,5 47,5 
1998 16,2 27,1 8,8 

1999 (a) -20,3 -7,6 -61,2 
1999 (b) -3,4 -3,1 e/d 

2000 el d e/d e/d 
Obs.: 1999 (a) refere-se à Promon Eletrònica Ltda.; 

1999 {b) refere-se à Promon da Amazònia Ltda 
Fonte: Exame Melhores e Maiores 

Legai 
(%) 

30,3 
49,2 
14,7 
-24,3 
e/d 
e/d 

Margem das 
Vendas 

4,9 
7,0 
3,8 
4,5 
9,2 
2,6 

-14,8 
-4,7 
e/d 

Com relaç§o à geraç§o de emprego, em consonància com o aumento de seus contratos 

observa-se um aumento das vagas até 1998, quando se atinge quase o dobro das vagas de 1994, 

sendo que em 2000 ocorreu corte de metade delas. Cabe notar que no caso da Tabela A.58, que 

apresenta os dados relacionados à esta vari8.vel, todos os nU.meros de 1999, referem-se à Promon 

Eletrònica, ao contrario das tabe1as anteriores, em que se apresentaram os dados também para a 

Promon da Amazònia. 
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Tabela A.58- Promon: NUmero de empregados e relaçiio faturamento por empregado 

Grau de Abertura 

Ano Empre ados Vendas por 
g empregado. 

1994 
1995 
1996 
1997 
1998 
1999 
2000 

590 310.169 
608 485.197 
552 383.988 
802 684.289 

1.020 898.627 
1.010 610.099 
459 299.564 

Fonte: Exame Melhores e Maiores 

Todos os dados disponiveis para esta dimensào foram levantados a partir da base Secex e, 

por esta razào, nào podem ser divulgados individualmente. Estes dados, como aqueles obtidos para 

as demais empresas, serào utilizados na pr6xima seçào, de maneira agregada. 

Investimentos 

De acordo com infonnaçào 1evantada na base Investnews, a empresa planejava realizar 

investimentos da ordem de US$ 127,5 milhòes entre 1998 e 2001, sem especificar exatamente qual 

tipo de investimento seria realizado (Gazeta Mercanti!, 08/06/98). Adicionalmente, a empresa 

investiu US$ 180 mi1h0es para criar urna nova empresa contro1ada, denominarla Netstream, que 

passou a atuar na para insta1açào de anéis 6pticos em grandes cidades, para serviços de transmissào 

de dados. 

Com re1açào ao P&D, as infonnaçOes eram de que a empresa gastara, em 1997, 10% de seu 

faturamento (US$ 980 milhOes) nestas atividades (Gazeta Mercanti!, 15/12/98). 

Investimentos especificos relacionados à modemizaçiio de produtos e processo foram 

levantados somente em relaçào à Tr6pico,joint venture na qual a empresa tinha participaçao, como 

se notanl. a seguir, e estavam relacionados à refonnulaçào de urna linha de produtos que utilizava 

comutaçào por circuito, atualizando-a para o voz sobre lP, um investimento deR$ 30 milhOes que 

seria realizado em parceria com a Cisco. 
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Estrutura Patrimonial 

Como jit se notou no mieto desta anitlise, as parcerias realizadas pela empresa foram 

significativas para sua trajetOria. Com a Nortel, a Promon atuou como integradora de seus 

equipamentos e responsitvel pela instalaçào o que fez com que diversos contratos fossem 

conquistados pela Promon. O relacionamento era de tal maneira estreito que a empresa alugou suas 

instalaçèies para que a Norte1 se instalasse inicialmente no pais. Posteriormente estas insta1açèies 

seriam vendidas por R$ 12,5 milhòes, configurando-se em um do movimentos de venda de ativos 

observado. O outro seria a venda da Netstream à AT&T em agosto de 1999, por US$ 300 milhèies, 

mantendo participaçào minoritiria de 6%. (O interessante deste contrato de venda é que se obrigava 

a Promon a nào entrar no setor novamente até 2002, quando ocorrerit a desregulamentaçào completa 

das telecomunicaçòes no pais). 

Outra associaçao significativa foi com o CPqD, de onde se fonnou ajoint venture TrOpico 

S.A., com o objetivo exclusivo de desenvolver e fabricar as centrais de mesmo nome, que haviam 

sido desenvolvidas a partir da década de 80 e representavam 19% da pianta de telefonia fixa 

analOgtca e 32% da pianta fixa digitai (o que correspondia a 5 milhèies de tenninais instalados). A 

expectativa era de que com isso fosse possivel enfrentar a concorrència das grandes fabricantes 

intemacionais através de reduçao de custos: a TrOpico atuaria no desenvolvimento, enquanto que as 

operaçòes de venda ficariam a cargo da Promon. 

Esta joint venture foi fonnalmente constituida em fevereiro de 1999 e teria um capitai 

social, fechado, de R$ 36 milhOes, com 66% pertencentes à Promon e o restante ao CPqD. 

Estimava-se que o faturamento da empresa em 1999 seria de R$ 130 milhòes, o equivalente às 

vendas de centra1s TrOpico pela Promon no ano anterior. A Alcatel, por nào ter entrarlo na joint 

venture, continuou produzindo as centrais e pagando royalties, agora nào mais ao CPqD, mas à 

TrOpico, que passou a ser a detentora da tecnologia. Em 2000 a TrOpico 1ançou software de 

convergència entre voz e dados para sistemas de telefonia fixa sem fio, desenvolvido em conjunto 

com a Cisco, e umano mais tarde, em novembro de 2001, a Cisco realizou um aporte de capitai na 

TrOpico, tornando-se sOcia da empresa. Os vaiores nào foram revelados, mas a TrOpico anunciava 

que a intençào era fortalecer a parceria no desenvolvimento da integraçào entre as redes de dados lP 

da Cisco e as centrais TrOpico. 

Urna outra alteraçao na estrutura da empresa que deve ser notada é a criaçào da Promon lP, 

em 1999/2000, destinarla a lidar com os negOcios de rede da empresa. Foi a partir da Promon IP que 

se observou o Unico movimento de aquisiçào da empresa, com a compra da Intex, subsidiitria da 

GoDigital que atuava na mesma area de neg6cios no Rio Grande do Sul. 
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Especializaçào!Diversificaçào 

Com a entrada das grandes fabricantes intemacionais, a conquista de mercado nas centrais 

telefònicas ficou mais dificil. Talvez por este motivo observou~se movimentos para diversificaçào 

da produçào da empresa. Por exemplo, em 1999 a empresa passou a produzir telcfones com 

tecnologia WLL, graças a um acordo de transferéncia de tecnologia celebrarlo com a empresa 

Aìrspan Communications, a partir de sua integradora instalada em Manaus (a produçào seria de 

600 mil termmais por ano). 

Além disso, a empresa passou a atuar na area de softwares de convergència entre telefonia 

mOvel e internet, com a obtençào de contrato de representaçào da empresa @mobile.com (com 

investìmentos de US$ 2 milhOes no projeto e tinha como alvo pessoas juridicas que atuassem em 

serviços que pudessem ser oferecidos através do celular, como bancos, operadoras de telefonia, 

restaurantes delive1y) e parceria com a Cisco. 

A hnha de produtos da empresa é apresentada na Tabela A.59, abaixo, e da TrOpico na 

Tabela A.60. 

TabelaA.59 Promon Telecom: Unha de produtos 
Centrai de comutacao de pacate (compac) 
Centrai pubiica comulacao telefonica 
Concentrador de linhas de assinantes 
Equipamentos p/telefonia movel celular 
Estacao terrena e remotas p/comunicacao via satelite 
Estagio remoto de comutacao 
Gerenciador/supervisor de trafego/rede telefonica 
Multiplexador telefonico pltransmissao de voz e dados 

Fonte: Abinee 

Relacionamentos com clientes 

Sistema de contrale remoto 
Sistema de supervisao/controle/aquisicao de dados 
Sistema de transmissao sdh 
Sistema digitai p/comutacao de dados 
Sistema digitai pftransmissao de dados 
Sistema p/supervisao/controle de equip telecomunicacoes 
Sistema roteador 
Supervisor de telefone publico 

Urna vez que era urna das fabricantes da centrai TrOpico, a Promon teve um profundo 

relacionamento com o Sistema Telebr<'is para o desenvolvimento do produto. No entanto, no periodo 

mais recente, a partir de 1997, ano a partir do qual estào disponivets as mformaçòes, nao se 

observaram novas parcerias. 
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Com relaçao aos contratos obtidos, a maior parte, ao menos para o periodo 1997-1998, 

refere-se à parceria com a Nortel. A Tabela A.61 resume as informaçòes levantadas e destaca 

quando se trata de resultado da parceria mencionada. 

Data Opera dora 
----------

Junho -1997 
Americel 

Diversas 

Julho- 1997 BCP 

Outubro -1997 Telebrasilia 

Março- 1999 Telefonica 

Telefonica 

Dezembro- 2000 Brasil Telecom 

Tabela A.61 - Promon: Principais contratos obtidos 
Val or 

US$ 300 milhoes 

Nil.o divulgado 

US$ 300 milhOes 

R$ 38 mllhOes 

Nao divulgado 

Nao divulgado 

R$ 8 milhOes 

lnfra-estrutura de banda B 
CONTRATO NORTEL 

Produtos 

lntegraçao das estruturas da banda A em ES, MG, GO, TO e DF 
CONTRATO NORTEL 
lntegraçil.o de equipamentos fornecidos pela Nortel para banda B 
CONTRATO NORTEL 
lrnplantaçao de telefonia digitai e conversao de aparelhos analògicos 
CONTRATO NORTEL 
Atualizaçao de software de centrais TrOpico para o bug do milénio 

Fornecimento de centrais de comutaçao. 

Planejamento estratégico de aquisiçOes de equipamentos e 
acess6rios 

Fonte: Elaboraçao pr6pria a partir de informaçOes coletadas no lnvestnews Gazeta Mercanti! 
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Zetax Tecnologia, Engenharia e Comércio 

Devido à impossibilidade de acesso a infonnaçèies sistem<iticas a respeito da empresa, 

motivada pelo seu pequeno porte e pelo fato de ter sido vendida à Lucent Teclmologtes, 

transfonnando-se em urna subsidi8ria desta, a amilise desta empresa sera rnats enxuta e baseada nas 

informaçèies obtidas na base lnvestnews. 

A Zetax era urna empresa nacional, fundada em 1987, e que, ern conjunto com a Batik, 

possuia 4% da base instalada na pianta telefOnica paulista, com penetraçào provavelrnente 

semelhante na pianta nacional. Um aspecto interessante a se destacar é que a empresa desenvolvia 

tecnologia prOpria. Em 1998 a ernpresa havia faturado R$ 40 milh5es, com lucro deR$ 4,5 rnilhòes, 

enquanto em 1997 o faturamento fora deR$ 45,7 rnilh5es. 

Em 1999, às vésperas de ser adquirida, a empresa possuia 200 empregados em sua 

instalaçòes em Valinhos e somente em maio deste ano a empresa conseguiu obter um contrato com 

urna operadora ap6s a privatizaçao, no valor deR$ 10 milhèies. No entanto, o contrato obtido com a 

Telefonica envolvia apenas a atualizaçi'io de softwares de equipamentos Zetax, amilises ern 

telefones pllblicos para ligaçòes DDI e reagruparnento das diversas centrais em quatro grandes 

grupos regionais, ou seja, nào seriam fomecidos novos equipamentos, rnas sim prestados serviços 

em funçào dos equipamentos ja instalados. Algumas transaçòes eram rnantidas também com a 

Telemar e Tele Centro Sul. 

A dificuldade da empresa em enfrentar os fomecedores intemacionais era grande, tanto que 

em maio de 1999 apenas 20% da capacidade produtiva da empresa estava ocupada (Gazeta 

Mercanti!, 06/05/99). A primeira operaçào de exportaçào da empresa, para a ColOmbia, foi feita 

neste mesmo mès, e as informaçòes obtidas junto à base Secex rnostram que o volume de 

importaçòes da empresa era bastante baixo. 

Naquele ano, a empresa ha via se mobilizado junto com as demais fabricantes nacwnais para 

extgir o cumprimento da cl<iusula 15.8 do tenno de concessào das operadoras, que estabelecia a 

preferència pela aquisiçào de produtos nacionais quando da igualdade de condiç6es de 

fornecirnento. 

No entanto, emjunho de 1999 a Lucent Tec1mo1ogies comprou a Batik e a Zetax por US$ 

45 rnilhòes. De acordo com a empresa compradora, os produtos destas empresas erarn 

complementares, ja que fabricavam centrais de pequeno e médio porte, adequadas para pequenas 

cidades cujo trafego nao rernuneraria o investimento em equipamentos de grande porte, fabricados 

até entào pela Lucent. A produçào da tecnologia nacional seria mantida, assim como a marca das 
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empresas, mas as empresas senam integradas à estrutura da Lucent. A estratégia da Lucent era 

utilizar estas empresas para entrar no mercado de telefonia fixa, no qual ainda nao possuia muita 

participaçao. 

A Ultima noticia obtida sobre a Zetax refere-se ao lançamento, em maio de 2000, de urna 

nova centrai, desenvolvida em conjunto com a Batik, com tecnologia nacional e que seria 

incorporada ao portfolio da Lucent, inclusive para outros mercados. 
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Batik Equipamentos S.A. 

Em relaçilo ao acesso às infonnaçòes, o caso da Batik é semelhante ao da Zetax. Deste 

modo, a an<'ilise da trajet6ria sera estruturada de maneira analoga à da outra empresa, ou seja, com 

base nas inforrnaçOes obtidas na base Investnews 

A empresa, sediada em Belo Horizonte, foi fundada em 1979 e tìnha como especialidade 

equipamentos de PABX e centrais telefònicas CPA. Fazia parte do grupo Partcon, que possuia 

também a Construtel, fundada em 1975 e integradora dos produtos Batik para outros paises. Em um 

primeiro momento a Batik produzia dispositivos para adaptaçao de centrais telefunicas antigas à 

rede de serviços de longa distància, posteriormente se voltando para a produçào de centrais de 

telefonia pllblica e privada. 

Em 1996, seu faturamento foi de US$ 41 milhOes em 1996 e em 1997 de US$ 150 milhòes. 

Em 1998 a empresa, ao contnirio dos anos anteriores auferiu prejuizo deR$ 2,9 milh5es, em funçao 

da retraçao do mercado provocada pelo processo de privatizaçào das teles. 

A empresa desenvolvia tecnologia prOpria (no periodo 1997 - 1998 investiu US$ 10 

milhòes em P&D) e chegou a realizar exportaçòes para paises latino-americanos como Chile e 

Argentina através da Construtuel. Com a entrada dos grandes fornecedores, a empresa buscou atuar 

em nichos de mercado, como a telefonia fixa rural via n'idio e também esta tecnologia chegou a ser 

exportada para a América Latina, como por exemplo no caso da venda de centrais telefònicas de 

pequeno porte para a Argentina, onde a operaçào dos serviços de telefonia por cooperativas de 

serviços pUblicos municipais era comum (Gazeta Mercantil, 25/02/99). 

No periodo p6s-privatizaçao, a dificuldade em obter novos clientes foi grande, em funçào 

do desenvolvimento de estratégias de compras globalizadas, com o objetivo de reduzir o nUmero de 

fornecedores e negociar melhores preços. Neste periodo, a empresa considerava-se competitiva, 

mas dizia que a Unica empresa interessada em tecnologia nacional era a Tele Norte Leste (Gazeta 

Mercanti!, 04/03/99). Em verdade, 47% das linhas telefònicas instaladas pela Batik estavam na area 

da Tele Norte Leste. Apesar de 260 municipios paulistas possuirem linhas instaladas pela empresa, 

a Telefonica ji adotava urna politica de global sourcing e dizia que nilo fazia sentido trabalhar com 

muitos fomecedores. 

Em conjunto com as demais empresas nacionais, a Batik pressionou a Anatel em defesa da 

tecnologia nacional, como j<'i se observou em outras anilises. No entanto, a empresa nào resistiu e, 

ap6s Alcatel, Nokia e Lucent manifestarem interesse, acabou sendo vendida para a Ultima, em 

conjunto com a Zetax, por R$ 45 milhòes (preço pago por ambas). 
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A venda da empresa fai justificada pelo presidente da Batik como sendo devida a ja 

apontada impossibilidade de concorréncia com os grandes fomecedores, dentro da j<'i destaca 

estratégia de parceria global, e aos pesados ìnvestimentos que seriam requeridos para manutençào 

da competitividade, em :fi.mçiì:o das constantes mudanças tecnol6gicas do setor, investimentos estes 

de tal vulto que seriam invi<'iveis para as empresas nacionais (Gazeta Mercanti!, 18/06/99). 

A Lucent incorporou as duas empresas, destacando que a aquisiçào ampliarla sua 

participaçào no mercado de centrais de pequeno e médio porte, para o qual nao possuia produtos no 

Brasi!, e manteve as marcas e estruturas pr6prias das empresas, inclusive em relaçao ao nivei de 

emprego (cerca de 400 postos de trabalho). Pouco meses depois, a Jabil Circuit, fomecedora de 

componentes e aparelhos eletroeletrònicos para grandes empresas, inclusive a Lucent, instalou-se 

no Brasil, realizando um investimento de R$ 160 milhOes em urna pianta em Minas Gerais. 

lnformaç5es à época davam conta de que era praticamente certo que a Jabil assumiria a produçl'io da 

Batik. 

Nao houve confirmaçS.o da informaçào, mas ap6s um ano da aquisiçào a Lucent anunciou a 

mauguraçao da expansao da fabrica da Batik, realizada com um investimento de US$ 5 milhòes, 

com o objetivo de modemizar a linha de centrais de comutaçào de prOpria marca e iniciar a 

produçào de um nova equipamento, desenvolvido em parceria com a Zetax e que mtegraria o 

portfolio da Lucent para demais paises (tratava-se de urna centrai de comutaçao de pequeno porte, 

que podia funcionar integrada à centrais de grande porte produzidas pela Lucent). O papel das 

empresas, como planejado no momento da aquisiçao, era complementar: fabricavam centrais de 

comutaçào de pequeno e médio porte para clientes como Telernar e Brasi! Telecom, enquanto a 

Lucent ocupava-se de produtos wireless e fibra 6ptica. 

Mesmo mantendo as linhas de produçl'io anteriores, a itrea de PABX da Batik fai 

descontinuada, urna vez que estes produtos nào faziam parte do escopo da divisào à qual foi 

subordinada e passaram a ser importados. De fato, ap6s a incorporaçào da empresa observou-se um 

relevante aumento em suas importaçòes (4106%), a ponto de coloc:l-la entre os 250 maiores 

importadores do pais (destaque-se que anteriormente suas importaçòes eram bastante reduzidas). Os 

dados obtidos junto à publicaçào Balança Comercial Brasileira, da Secex, encontram-se na Tabela 

A.62, enquanto a !in ha de produtos da empresa é apresentada na Tabela A.63. 

Tabela A.62- Batik: lmportaçOes 
............ ~Ilo lmport~y~~.~ ....... Yariaçao (%) 

1999 1,24 
2000 52,16 4.106,45 
2001 40,10 -23,12 

Valores em US$ milh6es 
Fonte: Secex- Balança Comercial Brasileira 
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Tabela A.63- Batik: Linha de produtos 
Centrai publica comutacao telefonica Juntor eletronico de entrada/saida 
Digitalizacao/eletronizacao de centrais eletromecanicas 

Fonte: Abinee 

Antes de ser vendida, a trajet6ria da empresa foi marcada pela formaçào de diversas e 

importantes parcerias, fundamentais para seu desenvolvimento. Em 1997, a empresa assinou com a 

Samsumg um acordo de participaçao conjunta no mercado brasileiro de equipamentos para telefonia 

celular e tecnologia digitai, que inicialmente previa a venda de sistemas r3dio base, torres, baterias e 

retificadores importados, mas que poderia resultar, em um segundo momento, em umajoint venture 

para investimentos de até US$ 40 milhòes na construçao de urna fabrica de aparelhos de telefone 

celular. Esta parceria em especial foi urna reaç1io da Samsung à politica fiscal do governo, que 

aumentou a aliquota de importaçào de zero para cerca de 30% para os equipamentos acabados, 

desestimulando as vendas da empresa, cujos produtos eram importados. Além disso, o acordo seria 

um modo de possibilitar a utilizaçao dos financiamentos anunciados pelo BNDES para aqmsiç1io, 

por parte das operadoras, de sisternas celulares fabricados localmente. 

Além da parceria com a Samsung na area de centrais e com a Arraycomm na telefonia fixa, 

a ernpresa manteve parcerias com a Krone, para sistemas de telefonia em <ireas rurais, com a 

AirSpain para transmissao de dados em alta velocidade e com a com a DSC Communications 

Corporation (também adquirida pela Lucent), para sistemas de transmisslio. 

Por fim, cabe notar que apesar das dificuldades enfrentadas, a ernpresa continuou 

ampliando e melhorando sua linha de produtos. Observou-se v3rios anllncios de lançamento de 

novos modelos até a véspera da venda da empresa. Cabe notar ainda que a parceria com a Samsung 

foi desfeita em 1998, com os investimentos pr6prios que esta empresa fez no Brasil. 
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Anexo II - Dados agregados de comércio exterior para as empresas da amostra 

Anos 

22,86 
9,41 21,62 

78,53 16,27 
907,15 138,97 

2505,31 1194,33 

12,21 
-62,26 
-768,18 

-1310,98 

Tabela A.65 -lmporta20es consolidadas- empresas da amostra (US$) 
Apamlhos 

Aparelhos 
Fios, cabos e 

Partes e Comutaçào Transmissc'io Telefonia 
Telefonia Fixa 

demais 
Peças 

Celular condutores -- ----~ ------
1989 0,00 0,77 0,00 0,84 0,52 7,33 
1990 4,96 0,37 5,86 0,08 0,67 7,28 
1991 0,07 0,06 2,41 0,04 1,17 4,34 
1992 3,80 14,03 33,64 1,47 1,64 21,97 
1997 49,59 124,19 502,26 2,54 20,06 180,93 
2000 115,31 109,55 108,04 14,97 35,48 599,05 

Fonte: Secex Agregaçao prOpria 

Aparelhos ' Partes e 
Anos Comutaçao Transmissc'io 

Telefonia Fixa 
demais Peças 

Celular condutores 
"'"""""""-

1989 11,06 1,63 0,00 0,63 0,52 22,53 
1990 20,85 1,14 0,00 0,35 2,96 22,32 
1991 15,04 0,46 0,00 0,01 1,59 4,37 
1992 9,13 2,35 0,00 0,03 1,30 3,13 
1997 24,54 48,94 60,75 0,05 0,05 4,47 
2000 14,47 15,05 923,95 1,040 4,20 137,96 

Fonte: Secex Agregaçao pròpria 

Tabela A.67- Saldo comercial consoli dado- empresas da amostra (US$) 
Aparelhos 

Aparelhos Fios, cabos e Partes e 
Anos Comutaçao Transmlssao Telefonia 

Telefonia Fixa 
demais 

Peças Celular condutores 
------~--

1989 11,06 0,86 0,00 -0,21 0,01 15,20 
1990 15,89 0,77 -5,86 0,27 2,29 15,04 
1991 14,97 0,40 -2,41 -0,04 0,42 0,03 
1992 5,33 -11,68 -33,64 -1,44 -0,33 -18,84 
1997 -25,05 -75,25 -441,51 -2,49 -20,01 -176,45 
2000 -100,84 -94,50 815,91 -13,93 -31,28 -461,08 

Fonte: Secex Agregaçao prOpria 

Tabela A.68- RegiOes de origem das importa20es- empresas da amostra (US$ e%) 

RegiOes 1989 (%) 1990 j"(o)_ "" 1991 (%) 1992 (%) 1997 (%) 
-Nafta 0,4 3,7 0,5 2,2 0,8 8,6 7,5 9,5 327,3 36,1 
Uniào Européia 1,9 16,5 4,2 18,4 3.4 36,2 41,2 52,5 357,5 39,4 
Asia 8,6 75,9 17,5 76,7 4,2 44,3 28,6 36,5 211,9 23,4 
Mercosul 0,1 1,2 0,0 0,0 0,5 5,0 0,3 0,4 0,1 0,0 
Ala di 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Resto do Mundo 0,3 2,7 0,6 2,8 0,6 5,9 0,9 1.1 10.3 1.1 
Fonte: Secex Agregaçao pròpria 

Outros 

~-------

1,89 
3,63 
1,32 
1,99 

27,59 
44,50 

Outros 

0,03 
O, 11 
0,15 
0,32 
0,17 
7,78 

Outros 

-1,86 
-3,52 
-1,17 
-1,67 

-27,42 
-36,71 

2000 .. J%)_-
1226,2 48,9 
603,9 24,1 
588,2 23,5 
4,3 0,2 
0,0 0,0 

82,7 3,3 
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Tabela A.69- Reglc3es de destino das exportaçòes- empresas da amostra (US$ e%) 

Regi6es 1989 (%) 1990 j~L- ~~~1-.- J!'!l _ __ 1_~92 (%) 1997 _ _____ilil___ 2000 
Nafta 4,9 13,5 9,8 20,5 0,8 3,9 0,2 1,2 9,0 6,5 463,8 
Uni&oEuropéia 18,7 51,5 11,4 23,9 2,2 10,2 0,4 2,3 0,4 0,3 39,8 
Asia 0,0 0,1 0,1 0,2 0,0 0,0 0,0 0,2 40,1 28,9 104,7 
Mercosul 3,3 9,0 10,8 22,7 2,9 13,6 9,1 55,8 52,8 38,0 431,8 
Aladi 6,1 16,7 12,7 26,6 14,7 67,9 6,4 39,4 33,6 24,2 129,0 

38,8 
3,3 
8,8 
36,2 
10,8 

1 
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